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1 -  INTRODUÇÃO 

O Plano de Drenagem Pluvial do Concelho de Setúbal é constituído por duas fases, sendo a primei-

ra de “Caracterização e Diagnóstico” da situação actual do concelho e a segunda de “Relatório Fi-

nal”. 

Na primeira fase foi efectuada a caracterização da rede hidrográfica, tendo sido o concelho de Setú-

bal dividido nas quatro unidades básicas de análise, correspondendo às bacias hidrográficas desig-

nadas por Vala Real, Comenda, Figueira/Livramento e Cotovia. 

Na 1ª Fase do Plano de Drenagem Pluvial do Concelho de Setúbal, foi efectuada a caracteriza-

ção e diagnóstico da situação actual e previsível do comportamento dos sistemas de drenagem natu-

rais (cursos de água) e artificiais (colectores). 

Foram identificados pontos críticos que carecem de intervenção prioritária, caracterizadas as passa-

gens hidráulicas situadas em área urbana e algumas em área rural e foi efectuada uma proposta da 

Carta da Rede Hidrográfica do Concelho de Setúbal. Esta carta teve por base a Carta Militar de 

Portugal na escala 1/25 000, do Instituto Geográfico do Exército (IGeoE), as cartas na escala 

1/10 000 do levantamento topográfico do concelho em elaboração (2009), o levantamento efectuado 

pela Câmara Municipal de Setúbal correspondente à rede de valas de Setúbal e Azeitão e os ortofo-

tomapas do concelho correspondente ao levantamento aerofotogramétrico recente. 

Estes elementos disponibilizados pela Câmara Municipal de Setúbal foram compatibilizados e 

complementados com visitas aos locais para aferição dos cursos de água actualmente existentes. Sa-

lienta-se a dificuldade de identificação do traçado de alguns trechos das linhas de água dado que 

muitas atravessam propriedades particulares que se encontram vedadas, condicionando o fácil aces-

so à linha de água. 

Com base nos elementos referidos anteriormente e na ausência de levantamentos topográficos de 

pormenor foi estabelecida uma versão da carta da rede hidrográfica considerada o mais adaptada 

possível à topografia e condicionamentos actuais. 

Na 2ª Fase do Plano, objecto do presente documento, é definida a Carta de Zonas Inundáveis do 

Concelho de Setúbal para o período de retorno de 100 anos, à escala 1/10 000, com o apoio do 

modelo computacional HEC - RAS. 

A carta de zonas inundáveis correspondente à ocorrência de cheia com período de retorno de 

100 anos é um instrumento fundamental no processo de ordenamento do território, pois representa 

um factor condicionante do uso do solo. 
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Esta carta está especialmente focada nos cursos de água do concelho de Setúbal que se desenvol-

vem nas zonas mais problemáticas do ponto de vista do comportamento hidráulico por ocasião de 

cheias. 

A delimitação das áreas inundáveis foi de difícil realização devido à morfologia do terreno pratica-

mente plano em vários sectores das bacias hidrográficas da Cotovia e Vala Real e à cartografia dis-

ponibilizada, tendo-se verificado localmente que algumas linhas de água se encontravam artificiali-

zadas devido às intervenções humanas (urbanizações), algumas delas com as cotas do talvegue su-

periores às cotas de áreas das urbanizações contíguas. Para colmatar a inexistência de dados topo-

gráficos nas áreas planas, a Câmara Municipal de Setúbal complementou para as zonas da Cotovia e 

Vala Real os elementos cartográficos referidos para a 1ª Fase, com o levantamento topográfico a es-

calas de maior pormenor. 

Os resultados obtidos foram analisados e validados com visitas aos locais e complementados, nos 

trechos finais das ribeiras da Figueira e Livramento com estudos existentes e informações locais. 

De acordo com o referido foi estabelecida a Carta das Zonas Inundáveis considerada o mais adapta-

da possível à topografia e condicionantes locais. 

É definida a Proposta de Plano relativa, respectivamente, à rede de drenagem natural e à rede de 

drenagem artificial. Na Proposta de Plano são apresentadas medidas estruturais e não estruturais que 

incluem um conjunto de acções correctivas visando reduzir e prevenir os potenciais problemas exis-

tentes em áreas críticas. É ainda estabelecida a programação física e financeira das obras a projectar 

e construir. 
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2 -  REDE DE DRENAGEM NATURAL 

2.1 -  METODOLOGIA DE ANÁLISE 

2.1.1 -  Considerações gerais 

A elaboração da carta de zonas inundáveis envolve um conjunto de estudos e análises específicas, 

enquadradas genericamente pelos estudos hidrológicos, em que a análise das condições hidrológicas 

é efectuada tendo em conta as características morfológicas e topográficas dos cursos de água e mar-

gens em análise. 

Com base nos caudais estimados e no modelo numérico do terreno fornecido pela CM de Setúbal, 

efectuou-se a simulação das condições de propagação de cheias, com aplicação do modelo unidi-

mensional - HEC-RAS, desenvolvido pelo US Army Corps of Engineers. O modelo numérico do 

terreno utilizado (correspondente à cartografia da CMS na escala 1/10 000) foi completado com o 

levantamento topográfico de pormenor de algumas áreas (Vala Real e Cotovia) efectuado pela Câ-

mara Municipal. 

Para cada área de drenagem foram inseridas as passagens hidráulicas identificadas na 1ª fase do 

Plano e foram estabelecidas as condições de fronteira. Foram estabelecidos perfis transversais com 

equidistância de 200 m de modo a representarem a topografia das secções dos cursos de água. 

As secções correspondentes ao leito menor foram, para cada curso de água, inseridas nos perfis 

transversais por rebaixamento das cotas de talvegue obtidas a partir da cartografia 1/10 000 tendo 

por base as observações efectuadas aos locais das secções. 

Apresentando o concelho de Setúbal áreas de muito baixo declive, a definição da área inundável foi 

muito difícil em vários locais praticamente planos da região de Azeitão (Vala Real) (sendo definida 

de modo aproximado) atendendo a que a equidistância entre curvas de nível da carta 1/10 000 é de 

5 metros. 

Nesta Fase foi também analisada a capacidade de vazão máxima de cada Passagem Hidráulica 

(PH). Foi considerada a situação de regime uniforme e utilizada a equação de Manning-Strickler. 

As cheias e as inundações podem também ser provocadas pela acção do mar. Este tipo de ocorrên-

cia está abrangido pelo Decreto-Lei n.º 115/2010 e deve ser considerado na respectiva aplicação ao 

território nacional. 

As cheias e as inundações costeiras tendem a ocorrer nas situações de avanço do mar ou de galga-

mento de estruturas de protecção. 
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A importância destas inundações é, regra geral, secundária relativamente ao perigo de avanço irre-

versível do mar e das destruições provocadas, em construções ou outro tipo de estruturas, pela agi-

tação marítima e pela respectiva acção costeira. 

Em termos de risco, a principal ameaça na zona costeira, nomeadamente na costa sul e em alguns 

trechos da costa ocidental de cota mais baixa, está associada à potencial ocorrência de um maremo-

to ou “tsunami” provocado por um sismo de elevada magnitude. Com efeito, este fenómeno, com 

probabilidade de ocorrência incerta mas relativamente baixa, está associado a consequências catas-

tróficas em vidas humanas e perdas de materiais (ANPC, 2010). 

O facto de já ter ocorrido no passado e a elevada sismicidade regional associada à costa portuguesa 

justifica uma atenção especial a este risco. Nesta conformidade, têm sido efectuados estudos especí-

ficos entre os quais se destaca o estudo da inundação provocada por um “tsunami” em Setúbal. 

A exposição e a vulnerabilidade da zona costeira mais críticas a este tipo de ameaça são muito ele-

vadas tendo em conta a ocupação humana intensa de tipo urbano. 

Na costa sul de Portugal Continental, os tempos de chegada podem variar entre 0,4 h e 1,0 h e na 

costa ocidental o tempo mínimo previsto é da ordem de 0,3 h (ANPC, 2010). 

Os efeitos acumulados do sismo com o impacto de cheia provocada pelo tsunami tornam problemá-

tica a implementação eficaz de um sistema de aviso e alerta contra “tsunamis”. Por seu turno, aten-

dendo ao tipo de exposição, as medidas de protecção não estrutural (zonamento) ou outras medidas 

de protecção são muito difíceis de implementar de uma forma justificada face ao valor da probabili-

dade de ocorrência. 

2.1.2 -  Vala Real 

Para a Vala Real foram delimitadas as áreas inundáveis de dois afluentes: rio de Lagos e ribeira de 

Casal Bolinhos. Em rio de Lagos foram considerados o curso de água principal, a ribeira do Brejo 

do Clérigo e afluente e a ribeira do Vale do Choupo e afluente. Na ribeira de Casal Bolinhos foram 

considerados o curso de água principal e o afluente. Todas estas linhas de água atravessam zonas de 

grande pressão urbanística que em muitos casos corresponde mesmo à canalização coberta das li-

nhas de água e onde já se registaram inundações que afectaram as populações nas imediações. 

A análise dos perfis transversais das linhas de água referidas permitiu confirmar a conclusão já sali-

entada na 1ª Fase do Plano, de que a zona da Vala Real é extremamente plana e que as linhas de 

água nem sempre se encontram nas zonas de menor cota dos vales. 

Efectivamente, nas áreas de maior densidade urbanística (trechos médios e médios superiores das 

ribeiras) o traçado dos cursos de água foi sendo alterado no tempo de modo a ajustar-se às vias de 
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comunicação e às construções existentes. A imprecisão do traçado da área inundável para estes tre-

chos de linha de água levou à aplicação do modelo HEC-RAS somente com alguns perfis transver-

sais. 

Nos vales em que se verificou que o curso de água estava próximo ou relativamente próximo da li-

nha de talvegue (alteração que segundo a Câmara Municipal de Setúbal se deve a imprecisão dos 

elementos cartográficos) este foi deslocado para se situar precisamente na linha mais baixa do vale. 

Esta alteração foi sugerida pela Câmara Municipal de Setúbal. 

Atendendo a que o escoamento se processará em regime uniforme lento, considerou-se como fron-

teira para definição dos regolfos a cota da água na Vala Real junto da confluência das ribeiras de 

Casal Bolinhos e Rio de Lagos. Para os dois casos a altura de água na Vala Real foi considerada pa-

ra a situação de leito menor na capacidade máxima (5 metros de altura de água na confluência de rio 

de Lagos e 4,5 m de altura de água na confluência da ribeira de Casal Bolinhos). 

A marcação da zona inundável foi efectuada considerando que as linhas de água indefinidas (tre-

chos superiores das ribeiras de Brejo do Clérigo e afluente da ribeira de Vale do Choupo e trecho 

intermédio da ribeira de Casal Bolinhos - identificados no Desenho 5.1 da 1ª Fase do Plano) não te-

rão ainda implantadas as secções de vazão com capacidade para período de retorno de cerca de 

10 anos, tendo-se preconizado o seguinte: 

- Trechos indefinidos das ribeiras de Brejo do Clérigo e ribeira de Vale do Choupo - secção 

trapezoidal com rasto de 1,5 m de largura, profundidade da secção de vazão de 1m e taludes 

de declive 1 V / 1,5 H; 

- Trecho intermédio da ribeira de Casal Bolinhos - secção trapezoidal com rasto de 2 metros 

de largura, profundidade da secção de vazão de 1 metro e taludes de declive 1 V / 1,5 H. 

Note-se que quando se refere a troços indefinidos ao longo desta memória e nas peças desenhadas, 

significa que são troços de linhas de água que estão marcados na carta militar, mas que actualmente 

não têm expressão no terreno e que futuramente serão remodelados para vala.    

2.1.3 -  Comenda 

Nesta área de drenagem não existem grandes aglomerados urbanos, identificando-se zonas de habi-

tação dispersa localizadas num relevo vigoroso, com vales profundos e onde as linhas de água apre-

sentam declives acentuados. 

De acordo com o referido na 1ª Fase do Plano esta área de drenagem não se afigura problemática do 

ponto de vista do comportamento hidráulico em tempo de cheias, motivo pelo qual não foi definida 

a área inundável referente aos respectivos cursos de água. 
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2.1.4 -  Livramento/Figueira 

Nas linhas de água desta área de drenagem têm sido registadas inundações frequentes, as quais as-

sociadas à situação de preia-mar têm conduzido à ocorrência de importantes prejuízos na cidade de 

Setúbal (Figura 2.1): 

- Ribeira do Livramento; 

- Ribeira da Figueira; 

- Ribeira do Grelhal (afluente da ribeira da Figueira); 

- Ribeira de São Paulo. 

 

FIGURA 2.1 

Ribeiras afluentes à cidade de Setúbal 



 

13709md_d.docx 13/118 

Elaboração do Plano de Drenagem Pluvial das Bacias do Concelho de Setúbal 

2ª Fase - Relatório Final 

Memória Descritiva e Justificativa 

Para o traçado da zona inundável das ribeiras da Figueira, Livramento e São Paulo, as quais entram em cana-

lização coberta a montante da foz no Sado, foi definida a condição de fronteira de jusante, sendo esta a cota 

da água imediatamente a montante da entrada na secção coberta. 

Para a ribeira da Figueira, cuja bacia de retenção é o jardim de Algodeia, o qual está a cota inferior ao da ri-

beira, a condição de fronteira considerada foi a cota de talvegue (3,5 m), acrescida da profundidade da sec-

ção de vazão (2,5 m) e da altura de 0,5 m acima do terreno (extravasamento). 

Para a ribeira de São Paulo, cuja bacia de retenção é o jardim de Vanicelos, foi efectuado o amortecimento 

da cheia na bacia com base nos elementos constantes do projecto de “Regularização da Ribeira da Figueira” 

efectuado a nível de Estudo Prévio pela PROCESL (INAG, 2001). Estes elementos integram o estudo já an-

teriormente efectuado pela HIDROQUATRO em 1992, no qual foi definida a curva de vazão do colector do 

Jardim de Vanicelos. A cota máxima de água obtida para a bacia de retenção foi de 9,5 m. 

Para a ribeira do Livramento foi efectuado o amortecimento da cheia na bacia de retenção com base nos ele-

mentos constantes do projecto de “Regularização da Ribeira do Livramento” efectuado a nível de Projecto de 

Execução pela PROCESL para o INAG (INAG 2001). Estes elementos integram o estudo já anteriormente 

efectuado pela HIDROQUATRO em 1992, no qual foi definida a curva de vazão do colector da bacia do Li-

vramento. A cota máxima de água obtida para a bacia foi de 9,5 m. 

O traçado da zona inundável para T = 100 anos na cidade de Setúbal integra a delimitação efectuada pelo 

LNEC e apresentada em “Estudo Hidrológico e Hidráulico das Cheias e Inundações na Cidade de Setúbal”, o 

estudo de “Defesa Contra Cheias na Cidade de Setúbal” elaborado em 2010 pela ATKINS para o INAG, as 

zonas inundadas que integram o Plano de Intervenção no centro histórico de Setúbal (peça desenhada com 

dois níveis de inundação no centro histórico) e a recolha de informação sobre cheias nas habitações que se 

localizam nas áreas mais críticas. 

A delimitação da futura área inundável para o Período de Retorno de 100 anos da área de drenagem do Li-

vramento/Figueira, terá de ser realizada com base nos pressupostos do projecto do INAG ainda em curso 

(bacias de retenção, novas canalizações cobertas das ribeiras da Figueira e Livramento e ligações de colecto-

res pluviais às referidas canalizações cobertas).  

Nestes termos, verifica-se que a futura área inundável terá de ser produzida na fase de projecto de execução 

do estudo elaborado pela ATKINS para o INAG, o projectista possuirá todos os dados de projecto para a rea-

lizar. Este motivo conduziu a que as áreas inundáveis futuras fossem realizadas para outras áreas de drena-

gem e não para a Livramento/Figueira.  

2.1.5 -  Cotovia 

Nesta área de drenagem situa-se uma das zonas de maior expansão urbanística do Concelho de Se-

túbal pelo que as consequências das cheias, com inundação das áreas marginais dos cursos de água 

abaixo indicados, poderão corresponder a elevados prejuízos. 

- Barranco da Cotovia; 

- Barranco do Alto da Guerra; 

- Barranco de Canes; 

- Ribeira de Vale do Judeu; 
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- Ribeira das Manteigadas; 

- Barranco das Curvas. 

Os cursos de água da Área de Drenagem da Cotovia desenvolvem-se até ao estuário do Sado, atin-

gindo na secção de jusante cotas de talvegue inferiores ao nível da preia-mar (Quadro 2.1) pelo que 

foi considerada como condição de fronteira para o cálculo do regolfo o nível de água a jusante de 

1,88 m (correspondendo à cota topográfica de PMMMAX). 

QUADRO 2.1 

Cotas de maré referentes ao ano de 2010 no Porto de Setúbal 

PORTO 
ELEMENTOS DE MARÉ ANO 2010 

PMMMAX PMAV PMAM NM BMAM BMAV BMMIN 

SETÚBAL 3,88 3,45 2,67 2,00 1,34 0,52 0,16 

Legenda: 

PMMAX preia-mar máxima    (metros) 

PMAV preia-mar de águas vivas   (metros) 

PMAM preia-mar de águas mortas   (metros) 

NMA   nível médio adoptado   (metros) 

BMAM baixa-mar de águas mortas   (metros) 

BMAV baixa-mar de águas vivas   (metros) 

BMMIN baixa-mar mínima    (metros) 

Os elementos de maré referem-se ao zero hidrográfico, situado 2 m abaixo do zero topográfico 

Os cursos de água desta área de drenagem desenvolvem-se numa zona extremamente plana embora 

não se verifique como para a Vala Real a situação dos cursos de água não se encontrarem nos pon-

tos mais baixos dos vales. 

2.2 -   RESULTADOS OBTIDOS 

2.2.1 -  Vala Real 

No âmbito desta 2ª fase foi analisada a capacidade de vazão das passagens hidráulicas definidas na 

1ª fase. 

Para as passagens hidráulicas localizadas na área de drenagem da Vala Real os resultados obtidos 

são os apresentados no Quadro 2.2. 



 

13709md_d.docx 15/118 

Elaboração do Plano de Drenagem Pluvial das Bacias do Concelho de Setúbal 

2ª Fase - Relatório Final 

Memória Descritiva e Justificativa 

QUADRO 2.2 

Análise das capacidades de vazão máximas das passagens hidráulicas localizadas na área de 

drenagem da Vala Real e comparação com os caudais afluentes para o 

período de retorno T = 100 anos. Situação actual 

PASSAGEM HI-

DRÁULICA 

SECÇÃO EXISTENTE CAUDAL AFLUENTE 

T = 100 ANOS 

(m3/s) 

CAPACIDADE 

 MÁXIMA 

(m3/s) 

OBS. 
CAPACIDADE 

DE VAZÃO 
Rectangular Circular 

base (m) altura (m) (mm) 

Vala Real  

PH 1.34A 6,0 5,0 - 216,0 165,2   Não 

PH 1.34B - EN 10 6,1 3,45 - 216,0 118,6 
C/ abóbada su-

perior 
Não 

Lagos  

PH 1.1 - - 1500 31,4 6,3   Não 

PH 1.12 - - 800 10,0 1,3   Não 

PH 1.24 - - 1000 11,8 2,4   Não 

PH 1.25 - - 400 - -   - 

PH 1.26 - - 500 11,0 0,4   Não 

Brejos do Clérigo  

PH 1.13 1,0 1,0 - 7,0 3,1   Não 

PH 1.14 Vau - - -   - 

PH 1.15 Vau - - -   - 

PH 1.16 - - 800 7,0 1,6   Não 

PH 1.17 - - 500 7,0 0,5   Não 

PH 1.18 0,6 0,6 - 7,0 1,1   Não 

PH 1.19 - - 1200 21,0 3,9   Não 

PH 1.19A - - 1000 21,0 2,4   Não 

PH 1.20 0,7 0,85 - 21,0 2,0   Não 

PH 1.21 - - 500 21,0 0,5   Não 

PH 1.22 
- - 800 

21,0 
1,5   

Não 
- - 500 0,4   

PH 1.22A 4,0 1,0 - 17,0 13,1   Não 

PH 1.22B 4,0 1,0 - 17,0 13,1   Não 

PH 1.22C 4,0 1,0 - 17,0 13,1   Não 

PH 1.22D - - 500 17,0 13,1   Não 

PH 1.22E - - 500 13,4 12,3   Não 

PH 1.22F 2,5 1,0 - 13,4 12,3   Não 

PH 1.22G 2,0 0,8 - 13,4 6,8   Não 

PH 1.22H 2,0 0,8 - 13,4 6,8   Não 

PH 1.47 
- - 500 

5,0 
0,6   

Não 
- - 500 0,6   

PH 1.46* - - 800 5,0 2,1   Não 

PH 1.46A* 0,7 0,7 - 5,0 0,8   Não 

PH 1.47A* 0,8 0,8 - 5,9 2,9   Não 
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QUADRO 2.2 

Análise das capacidades de vazão máximas das passagens hidráulicas localizadas na área de 

drenagem da Vala Real e comparação com os caudais afluentes para o 

período de retorno T = 100 anos. Situação actual (cont.) 

PASSAGEM HI-

DRÁULICA 

SECÇÃO EXISTENTE CAUDAL AFLUENTE 

T = 100 ANOS 

(m3/s) 

CAPACIDADE 

 MÁXIMA 

(m3/s) 

OBS. 
CAPACIDADE 

DE VAZÃO 
Rectangular Circular 

base (m) altura (m) (mm) 

Vale do Choupo  

PH 1.3 - - 700/1200 31,4 4,7 
Diâmetro de 

entrada e saída 
Não 

PH 1.4 
- - 800 

29,4 
1,1   

Não 
- - 800 1,1   

PH 1.5 
- - 800 

29,4 
1,1   

Não 
- - 800 1,1   

PH 1.6 
- - 800 

29,4 
1,5   

Não 
- - 800 1,5   

PH 1.7 - - 1 000 17,0 2,7   Não 

PH 1.8 - - 800 17,0 1,5   Não 

PH 1.8A - - 1 200 9,0 2,8   Não 

PH 1.9 - - 500 17,0 0,4   Não 

PH 1.10 0,55 0,40 - 3,0 0,8   Não 

PH 1.43 0,5 0,6 - 12,3 1,3   Não 

PH 1.44 0,5 0,5 - 5,0 1,0   Não 

PH 1.45 0,6 0,6 - 0,5 1,5   Sim 

Casal Bolinhos  

PH 1.27 

1,5 

1,5 

- 

30,5  12,0  

Trapezoidal in-

ferior 
Não 

3,0  _ 
Trapezoidal 

superior 

PH 1.28 - - 500 8,4 0,4   Não 

PH 1.29 - - 350 8,4 0,2   Não 

PH 1.30 1,2 2,0 - 8,4 11,4   Sim 

PH 1.30 A - - 900 8,4 1,3   Não 

PH 1.31 
- - 500 

7,8 
0,4   

Não 
- - 500 0,4   

PH 1.31 A 0,8 0,35 - 7,8 0,7   Não 

PH 1.32 - - 500 7,8 0,3   Não 

PH 1.33 - - 800 7,8 1,4   Não 

PH 1.41 
- - 1500 

13,4 
5,4 

  Não 
- - 1500 5,4 

PH 1.42 
- - 1500 

6,2 8,7   Sim 
- - 1500 

Coina 

PH 1.49 - - 300 1,8 0,2   Não 

* Para solucionar o problema da insuficiente capacidade de vazão da PH 1.47A que apresenta secção 0,80 × 0,80 m a 

montante e secção a jusante de DN400 mm, da PH 1.46A com secção 0,70 × 0,70 m e da PH1.46 com secção 

DN800 mm, encontra-se em aprovação pela C.M.S o estudo prévio “Remodelação da Rede de Esgotos Pluviais da 

E.N.10 (km 27.4) em Vila Fresca de Azeitão (Setúbal). 
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Verifica-se que a quase totalidade das passagens hidráulicas apresenta secção de vazão muito insu-

ficiente (47) pelo que em todos estes casos a solução preconizada reside na compatibilização entre a 

retenção de caudal a montante e a redefinição da secção de vazão. 

No Desenho 2 apresenta-se a delimitação da área inundável para o período de retorno de 100 anos. 

No Quadro 2.3 apresentam-se para cada secção de cálculo identificada no Desenho 2 os resultados 

da simulação efectuada. 

De acordo com os resultados obtidos e com a análise já efectuada na 1ª Fase do Plano apresenta-se 

no Quadro 2.4 as principais soluções preconizadas para esta área de drenagem. 

QUADRO 2.3 

Vala Real. Resultados da simulação efectuada para os caudais afluentes  

para T = 100 anos referentes à situação actual 

LINHA 
DE 

ÁGUA 

SECÇÃO 

TRANSVERSAL / 

/ SECÇÃO DE 

CÁLCULO 

PASSAGEM 

HIDRÁULICA 

DISTÂNCIA 

ENTRE  

PERFIS       

(m) 

Q TO-
TAL 

(m3/s) 

COTA DE 
TALVEGUE 

(m) 

COTA DA SU-

PERFÍCIE LI-

VRE      

(m) 

LARGURA SU-

PERFICIAL DA 

ZONA INUN-

DÁVEL (m) 

ALTURA 

DE ÁGUA 

MÁXIMA      

(m) 

R
ib

e
ir

a
 d

o
 C

a
sa

l 
B

o
li

n
h

o
s 

1.24 

 

483,60 13,40 98,30 99,70 16,91 1,40 

1.22 400,00 13,40 85,80 87,06 73,76 1,26 

1.20 200,00 13,40 77,40 79,17 44,63 1,77 

1.19 800,90 13,40 76,50 78,33 81,22 1,83 

 

1,41 

      1.15 

 

200,00 13,80 69,50 70,25 51,38 0,75 

1.14 200,00 13,80 68,20 68,74 37,73 0,54 

1.13 363,50 13,80 65,60 66,42 28,04 0,82 

1.11 236,50 13,80 61,30 62,00 19,84 0,70 

1.10 163,90 14,30 55,80 57,04 20,72 1,24 

1.9 153,80 14,30 53,50 54,71 12,12 1,21 

1.8 282,20 30,50 49,50 52,20 39,01 2,70 

 

1,27 - Troço canalizado 

      1.6 

 

200,00 30,50 42,00 44,11 61,66 2,11 

1.5 200,00 30,50 38,30 39,88 52,00 1,58 

1.4 200,00 30,50 34,20 35,98 21,66 1,78 

1.3 200,00 30,50 31,00 32,89 25,30 1,89 

1.2 200,00 30,50 27,50 29,55 10,02 2,05 

1.1 

 

30,50 23,00 27,50 33,28 4,50 
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QUADRO 2.3 

Vala Real. Resultados da simulação efectuada para os caudais afluentes  

para T = 100 anos referentes à situação actual (cont.) 

LINHA 
DE 

ÁGUA 

SECÇÃO 

TRANSVERSAL / 

/ SECÇÃO DE 

CÁLCULO 

PASSAGEM 

HIDRÁULICA 

DISTÂNCIA 

ENTRE  

PERFIS       

(m) 

Q TO-
TAL 

(m3/s) 

COTA DE 
TALVEGUE 

(m) 

COTA DA SU-

PERFÍCIE LI-

VRE      

(m) 

LARGURA SU-

PERFICIAL DA 

ZONA INUN-

DÁVEL (m) 

ALTURA 

DE ÁGUA 

MÁXIMA      

(m) 

A
fl

u
e
n

te
 d

a
 R

ib
ei

ra
 d

o
 C

a
sa

l 
B

o
li

n
h

o
s 

1.8.13 

 

126,30 7,80 89,90 90,72 72,76 0,82 

 

1,33 

      1.8.12 

 

170,80 7,80 87,60 89,02 40,00 1,42 

1.8.11 600,00 7,80 85,80 86,99 47,44 1,19 

 

1,32 

      1.8.8 

 

200,00 7,80 79,70 80,39 37,01 0,69 

1.8.7 200,00 7,80 77,20 77,63 50,07 0,43 

 

1,31 A 

      

 

1,31 

      1.8.6 

 

200,00 8,40 74,40 75,24 67,81 0,84 

 

1,30 A 

      1.8.5 

 

200,00 8,40 72,00 73,30 57,69 1,30 

 

Troço canalizado 

      

 

1,30 

      1.8.4 

 

200,00 8,40 69,00 69,97 77,29 0,97 

1.8.3 

 

200,00 8,40 65,60 66,89 57,16 1,29 

 

1,29 

      1.8.2 

 

215,50 8,40 60,20 61,73 30,02 1,53 

 

1,28 

      1.8.1 

 

220,10 8,40 57,10 58,45 12,96 1,35 

1.8 

 

30,50 49,50 52,20 39,01 2,70 

R
ib

e
ir

a
 d

o
 V

a
le

 d
o

 C
h

o
u

p
o

 

2.4.30 600,00 12,30 105,50 106,49 41,94 0,99 

 

1,43 

      2.4.27 

 

600,00 12,30 91,00 91,62 36,37 0,62 

2.4.24 1200,63 12,30 85,20 85,42 191,58 0,22 

 

Troço canalizado 

      2.4.17 

 

200,00 14,30 67,40 68,83 39,34 1,43 

2.4.16 200,00 14,30 64,20 65,13 67,22 0,93 

2.4.15 460,40 17,00 60,60 61,83 122,72 1,23 

 

1,9 

      

 

1,8 

      2.4.13 

 

139,60 17,00 50,50 52,09 61,39 1,59 

 

1,7 

      

 

1,6 

      2.4.12 

 

200,00 29,40 48,20 49,74 81,90 1,54 

 

1,5 
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QUADRO 2.3 

Vala Real. Resultados da simulação efectuada para os caudais afluentes  

para T = 100 anos referentes à situação actual (cont.) 

LINHA 

DE 
ÁGUA 

SECÇÃO 

TRANSVERSAL / 
/ SECÇÃO DE 

CÁLCULO 

PASSAGEM 

HIDRÁULICA 

DISTÂNCIA 

ENTRE  
PERFIS        

(m) 

Q TOTAL 

(m3/s) 

COTA DE 

TALVEGUE 
(m) 

COTA DA SU-

PERFÍCIE LI-
VRE     
 (m) 

LARGURA SU-

PERFICIAL DA 
ZONA INUNDÁ-

VEL (m) 

ALTURA 

DE ÁGUA 
MÁXIMA      

(m) 

R
ib

e
ir

a
 d

o
 V

a
le

 d
o

 C
h

o
u

p
o

 (
c
o

n
t.

) 

 

1,4 

      2.4.11 

 

200,00 29,40 43,80 45,55 8,04 1,75 

2.4.10 200,00 29,40 38,90 40,71 8,84 1,81 

2.4.9 200,00 29,40 34,70 36,76 19,76 2,06 

2.4.8 200,00 29,40 32,60 34,67 12,97 2,07 

2.4.7 228,60 29,40 29,50 31,36 13,47 1,86 

2.4.6 171,40 31,40 26,00 28,44 24,95 2,44 

 

1,3 

      2.4.5 

 

400,00 31,40 22,00 23,98 5,23 1,98 

2.4.3 200,00 31,40 18,50 20,71 18,68 2,21 

2.4.2 
 

200,00 31,40 16,70 19,24 5,48 2,54 

2.4.1 
 

122,70 31,40 15,50 17,20 24,34 1,70 

2.4 
  

31,40 14,10 17,23 32,17 3,13 

A
fl

u
e
n

te
 

d
a

 R
ib

e
ir

a
 d

o
 

V
a

le
 d

o
 C

h
o

u
p

o
 2.4.13.3 

 

232,10 9,00 60,00 61,54 9,31 1,54 

2.4.13.2 200,00 9,00 56,80 57,52 61,99 0,72 

2.4.13.1 143,50 9,00 51,80 53,40 32,24 1,60 

 

1,8 A 

      2.4.13 

  

9,00 50,50 52,10 62,50 1,60 

R
ib

e
ir

a
 d

o
 B

re
jo

 d
o
 C

lé
r
ig

o
 

2.12.1.27 

 

528,10 5,00 106,50 107,22 4,56 0,72 

2.12.1.25 200,00 8,70 95,10 95,51 36,72 0,41 

2.12.1.24 265,70 13,40 92,70 94,27 99,43 1,57 

2.12.1.22 348,90 13,40 92,11 93,65 21,14 1,35 

2.12.1.20 400,00 13,40 89,10 89,71 229,60 0,61 

 

1,22 H 

      

 

1,22 G 

      

 

1,22 F 

      

 

1,22 E 

      2.12.1.18 

 

200,00 17,00 84,10 85,22 343,33 1,12 

 

1,22 D 

      2.12.1.17 

 

200,00 17,00 81,20 82,26 376,98 1,06 

 

1,22 C 

      

 

1,22 B 

      2.12.1.16 

 

200,00 17,00 77,10 78,18 198,68 1,08 

2.12.1.15 200,00 17,00 71,50 72,96 131,36 1,46 

 

1,22 A 

      2.12.1.14 

 

400,00 21,00 67,60 68,08 96,49 0,48 

 

1,22 

      2.12.1.11 

 

200,00 21,00 58,90 60,04 172,86 1,14 

2.12.1.10 200,00 21,00 54,80 56,23 99,88 1,43 

 

1,21 
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QUADRO 2.3 

Vala Real. Resultados da simulação efectuada para os caudais afluentes 

para T = 100 anos referentes à situação actual (cont.) 

LINHA 

DE 
ÁGUA 

SECÇÃO 

TRANSVERSAL / 
/ SECÇÃO DE 

CÁLCULO 

PASSAGEM 

HIDRÁULICA 

DISTÂNCIA 

ENTRE  
PERFIS        

(m) 

Q TOTAL 

(m3/s) 

COTA DE 

TALVEGUE 
(m) 

COTA DA SU-

PERFÍCIE LIVRE     
 (m) 

LARGURA SU-

PERFICIAL DA 
ZONA INUN-
DÁVEL (m) 

ALTURA 

DE ÁGUA 
MÁXIMA      

(m) 

R
ib

e
ir

a
 d

o
 B

re
jo

 d
o
 C

lé
r
ig

o
 (

co
n

t.
) 

2.12.1.9 

 

200,00 21,00 50,00 51,23 98,41 1,23 

 

1,20 

      2.12.1.8 

 

400,00 21,00 45,50 47,20 32,74 1,70 

2.12.1.6 208,10 21,00 38,90 40,76 33,42 1,86 

 

1,19 A 

      

 

1,19 

      2.12.1.5 

 

204,20 21,00 35,00 37,43 25,51 2,43 

2.12.1.4 187,70 21,00 33,90 35,11 54,35 1,21 

2.12.1.3 200,00 21,00 31,00 33,33 30,73 2,33 

2.12.1.2 200,00 21,00 30,30 33,21 79,78 2,91 

2.12.1.1 69,30 24,40 30,00 32,05 4,05 2,05 

2.12 

 

24,40 29,50 31,84 8,67 2,34 

A
fl

u
e
n

te
 d

a
 R

ib
ei

ra
 d

o
 B

re
jo

 d
o

 C
lé

r
ig

o
 

2.12.1.4.10 

 

200,00 7,00 73,30 74,49 67,06 1,19 

2.12.1.4.9 200,00 7,00 68,30 69,52 27,38 1,22 

2.12.1.4.8 200,00 7,00 63,90 65,20 54,28 1,30 

 

1,18 

      2.12.1.4.7 

 

200,00 7,00 59,00 60,27 15,07 1,27 

2.12.1.4.6 200,00 7,00 54,30 55,55 41,84 1,25 

 

1,17 

      2.12.1.4.5 

 

200,00 7,00 49,00 50,12 79,08 1,12 

 

1,13 

      2.12.1.4.4 

 

200,00 7,00 46,70 47,70 79,90 1,00 

2.12.1.4.3 200,00 7,00 43,80 44,80 87,72 1,00 

2.12.1.4.2 200,00 7,00 41,00 42,16 42,31 1,16 

2.12.1.4.1 237,00 7,00 38,90 40,12 55,75 1,22 

 

1,16 

      2.12.1.4 

  

7,00 33,90 35,11 54,05 1,21 

R
io

 d
e
 L

a
g
o

s 

2.29 

 

400,00 11,00 82,50 84,57 85,22 2,07 

2.28 200,00 11,00 79,20 80,35 83,40 1,15 

2.27 200,00 11,00 72,80 73,57 16,28 0,77 

2.26 200,00 11,00 68,60 69,37 24,25 0,77 

2.25 200,00 11,00 64,70 65,32 93,08 0,62 

 

1,26 

      2.24 

 

200,00 11,00 59,00 60,35 28,92 1,35 

2.23 200,00 11,00 55,50 56,64 75,27 1,14 

2.22 200,00 11,00 51,00 52,21 61,87 1,21 

2.21 200,00 11,00 48,00 49,08 77,59 1,08 

2.20 200,00 11,00 44,90 45,80 78,23 0,90 

2.19 114,30 11,00 41,80 43,16 94,04 1,36 

2.18 124,00 11,80 41,00 42,31 66,30 1,31 

2.17 161,70 11,80 39,50 41,12 59,40 1,62 
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QUADRO 2.3 

Vala Real. Resultados da simulação efectuada para os caudais afluentes 

para T = 100 anos referentes à situação actual (cont.) 

LINHA 

DE 
ÁGUA 

SECÇÃO 

TRANSVERSAL / 

/ SECÇÃO DE 
CÁLCULO 

PASSAGEM 

HIDRÁULICA  
 

DISTÂNCIA 

ENTRE PER-
FIS       (m) 

Q TOTAL 
(m3/s) 

COTA DE 

TALVEGUE 
(m) 

COTA DA SU-

PERFÍCIE LI-

VRE 
 (m) 

LARGURA SU-

PERFICIAL DA 
ZONA INUNDÁ-

VEL 
(m) 

ALTURA 

DE ÁGUA 

MÁXIMA      
(m) 

R
io

 d
e
 L

a
g
o

s 
(c

o
n

t.
) 

 

1,24 

      2.16 

 

200,00 12,10 37,00 38,35 27,66 1,35 

2.15 200,00 12,10 34,00 35,20 13,35 1,20 

2.14 201,30 12,10 32,50 34,75 100,33 2,25 

2.13 163,10 31,40 32,30 34,39 28,12 2,09 

2.12 200,00 31,40 29,50 31,84 8,67 2,34 

2.11 200,00 31,40 28,20 30,01 19,86 1,81 

2.10 200,00 31,40 25,50 27,70 9,30 2,20 

2.9 200,00 31,40 22,80 24,60 5,87 1,80 

2.8 200,00 31,40 20,20 22,95 20,38 2,75 

 

1,1 

      2.7 

 

200,00 31,40 17,60 20,79 41,44 3,19 

2.6 200,00 53,80 16,30 19,54 85,24 3,24 

2.5 166,00 53,80 15,00 17,57 14,49 2,57 

2.4 66,20 71,10 14,10 17,34 32,96 3,13 

2.3 167,70 71,10 13,50 17,24 79,58 3,74 

2.2 81,30 71,10 13,00 16,97 37,65 3,97 

2.1 

 

71,10 12,00 17,00 1441,46 5,00 

QUADRO 2.4 

Principais problemas do comportamento hidráulico da Área de Drenagem da Vala Real 

e respectivas soluções preconizadas 

SUB-TROÇO PROBLEMA  SOLUÇÃO PRECONIZADA 

1.1 - Vala Real a jusante da confluência de rio 

de Lagos 

 Insuficiente capacidade de vazão do leito 

principal, muito obstruído por vegetação. 

 Na secção de vazão do atravessamento da 

estrada de acesso da Auto-Estrada a Quinta 

do Conde a existência de pilares no vão difi-

culta o escoamento em cheia. 

 Limpeza e desassoreamento do curso de 

água. 

 Amortecimento de cheias em cursos de água 

afluentes à Vala Real  

1.2 - Rio de Lagos  

 Vários atravessamentos com secção insufi-

ciente dos quais se destaca o atravessamento 
DN 1 500 mm, muito insuficiente com fre-

quentes extravasamentos do leito principal e 

interrupção de estradas de acesso. 

 Redefinição das secções de vazão dos atra-

vessamentos 

1.3 - Ribeira de Casal Bolinhos  

1.4 - Afluente da margem direita da ribeira de 
Casal Bolinhos (confluência próxima de 

Brejos de Azeitão) próximo da Estrada 

Nacional EN 10 

  Linha de água encontra-se indefinida a ju-

sante da via P4. 

 Afluente - Um pouco mais a jusante junto da 

AERSET, a falta de capacidade de vazão dá 

origem, em situação de cheia, a muros de 

habitações destruídos. 

 Definição da secção transversal da vala para 

um caudal com período de retorno de 10 

anos. 

 Amortecimento de caudais de cheia a mon-

tante. 

 Amortecimento de caudais de cheia a mon-

tante. 
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QUADRO 2.4 

Principais problemas do comportamento hidráulico da Área de Drenagem da Vala Real 

e respectivas soluções preconizadas (cont.) 

SUB-TROÇO PROBLEMA  SOLUÇÃO PRECONIZADA 

1.5 - Ribeira de Brejos do Clérigo próximo de 
Brejos do Clérigo 

 

 
 

 

 Várias passagens hidráulicas com secção in-

suficiente. 

 Entre a Estrada Nacional EN 379 e Brejos 

de Azeitão Vala com traçado indefinido, o 

escoamento espraia-se no terreno. 

 Desobstrução e definição das secções das PH 

suficiente para um caudal mínimo com perí-

odo de retorno de 100 anos. 

 Definição da secção transversal da vala para 

um caudal com período de retorno de 10 

anos. 

1.6 - Afluente da margem esquerda da ribeira de 
Vale do Choupo e ribeira de Vale do 

Choupo 

 

 Afluente - Entrada em troço coberto, em 

Brejos de Azeitão, conduz à existência de 

extensos lençóis de água na estrada. 

 Curso Principal - Linha de água indefinida 

entre a Estrada Nacional EN 379 e Brejos de 

Azeitão, onde alguns metros a montante in-
terceptará a futura via de acesso do estabele-

cimento comercial Pingo Doce. 

 Redefinição da secção de vazão. 

 Amortecimento de caudais de cheia a mon-

tante. 

 Definição de bacia de retenção entre as sec-

ções S2.4.16 e S2.4.17 (Desenho 8) 

 Definição de bacia de retenção, seguida de 

canal de drenagem e PH DN 1 000 mm no 
atravessamento da via P4 imediatamente a 

montante da entrada na rede de colectores de 

Brejos de Azeitão (Desenho 8). 

 Definição da secção transversal da vala para 

um caudal com período de retorno de cerca 

de 10 anos 

1.7 NO GERAL 
 MUITAS PHs E LEITOS DE RIBEIRAS 

TÊM CAPACIDADES DE VAZÂO IN-

SUFICIENTES 

 CONSTRUIR BACIAS DE RETENÇÃO 

PARA REDUZIR CAUDAIS DE PONTA 

DE CHEIA e remodelar as PHs. 

2.2.2 -  Comenda 

No âmbito desta 2ª Fase foi analisada a capacidade de vazão das passagens hidráulicas definidas na 

1ª fase. 

Para as passagens hidráulicas localizadas na área de drenagem da Comenda os resultados obtidos 

são os apresentados no Quadro 2.5. 

QUADRO 2.5 

Análise das capacidades de vazão máximas das passagens hidráulicas localizadas 

na área de drenagem da Comenda e comparação com os caudais afluentes para T = 100 anos 

PASSAGEM 

HIDRÁULICA 

SECÇÃO EXISTENTE CAUDAL 

AFLUENTE 

T = 100 ANOS 

(m3/s)  

CAPACIDADE 

MAX 

(m3/s) 

OBS. 
CAPACIDADE 

DE VAZÃO 
Rectangular Circular 

base (m) altura (m) (mm) 

Comenda   

PH 2.2 Ponte de grande vão 
 

 Sim 

Fábrica do Cimento   

PH 2.3 
2,7 1,5 - 

20,0 
25,0 

 Sim 
1,5 2,2 - 17,4 
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De acordo com os resultados obtidos e com a análise já efectuada na 1ª Fase do Plano apresenta-se 

no Quadro 2.6 as principais soluções preconizadas para esta área de drenagem. 

QUADRO 2.6 

Principais problemas do comportamento hidráulico da ribeira da Comenda 

e respectivas soluções preconizadas 

SUB-TROÇO PROBLEMA  SOLUÇÃO PRECONIZADA 

2.1 - Ribeira da Comenda 

 Insuficiente capacidade de vazão do 

leito principal a montante da ponte da 

Rasca. 

 Vegetação densa no leito menor. 

 Secção de vazão de alguns dos atraves-

samentos situados a montante da ponte 

da Rasca, insuficiente. 

 Assoreamento do leito principal com 

especial relevo junto da ponte da Ras-

ca. 

 Limpeza e desassoreamento do curso de 

água. 

 Ampliação e redefinição de secções de 

vazão das passagens hidráulicas. 

2.2.3 -  Figueira / Livramento 

No âmbito desta 2ª Fase foi analisada a capacidade de vazão das passagens hidráulicas definidas na 

1ª fase. 

Para as passagens hidráulicas localizadas na área de drenagem da Figueira/Livramento os resultados 

obtidos são os apresentados no Quadro 2.7. 

QUADRO 2.7 

Análise das capacidades de vazão máximas das passagens hidráulicas localizadas na área de  

drenagem da Figueira/Livramento e comparação com os caudais afluentes para T = 100 anos.  

Situação actual 

PASSAGEM HI-

DRÁULICA 

SECÇÃO EXISTENTE CAUDAL AFLUENTE 

T = 100 ANOS 

(m3/s) 

Q MAX 

(m3/s) 
OBS. 

CAPACIDADE 

DE VAZÃO 
Rectangular Circular 

base (m) altura (m) (mm) 

Figueira  

PH 3.1 3,9 1,9 - 25,0 43,3   Sim 

PH 3.2 5,0 1,7 - 25,0 44,5   Sim 

PH 3.2A 2,5 1,5 - 25,0 15,9   Não 

PH 3.3 3,0 2,0 - 25,0 21,8 Com abóbada superior Não 

PH 3.4 2,6 1,3 - 25,0 19,8 Trapezoidal Não 

PH 3.5 
- - 800 

14,0 
1,6 

  Não 
- - 800 1,6 

PH 3.6 - - 800 13,0 1,2   Não 
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QUADRO 2.7 

Análise das capacidades de vazão máximas das passagens hidráulicas localizadas na área de  

drenagem da Figueira/Livramento e comparação com os caudais afluentes para T = 100 anos.  

Situação actual (cont.) 

PASSAGEM HI-

DRÁULICA 

SECÇÃO EXISTENTE CAUDAL AFLUENTE 

T = 100 ANOS 

(m3/s) 

Q MAX 

(m3/s) 
OBS. 

CAPACIDADE 

DE VAZÃO 
Rectangular Circular 

base (m) altura (m) (mm) 

Grelhal  

PH 3.7 1,8 0,8 - 13,1 4,5   Não 

PH 3.8 2,0 1,5 - 2,0 18,1   Sim 

PH 3.9 - - 800 3,0 2,4   Não 

PH 3.9 A 0,6 0,6 - 2,0 1,6   Não 

São Paulo  

PH 3.10 - - 600 19,0 0,1   Não 

PH 3.11 - - 300 19,0 0,02   Não 

PH 3.12 - - 700 18,0 0,2   Não 

PH 3.13 
- - 200 

11,0 0,1   Não 
- - 200 

Forte Velho  

PH 3.14 - - 500 4,0 0,5   Não 

PH 3.15 - - 800 3,0 0,9   Não 

Livramento  

PH 3.16 2,6 3,3 - 67,7 39,6 Oval Não 

PH 3.17 4,9 1,40 - 67,7 19,1 Com abóbada superior Não 

PH 3.18 2,6 2,05 - 67,7 24,6   Não 

PH 3.19 2,5 2,00 - 67,7 22,5 Com abóbada superior Não 

PH 3.20 4,5 1,60 - 67,7 36,9 Com abóbada superior Não 

PH 3.21 3,0 1,50 - 45,9 16,1 Com abóbada superior Não 

PH 3.22 0,3 0,3 - 2,5 0,1   Não 

PH 3.23 - - 300 2,5 0,05   Não 

PH 3.24 

- - 500 

2,1 

0,1 

  Não - - 500 0,1 

- - 500 0,1 

PH 3.25 1,5 0,7 - 2,1 4,4   Sim 

PH 3.26 - - 1000 2,1 2,6   Sim 

PH 3.27 - - 800 1,5 2,6   Sim 

Gamita  

PH 3.28 1,2 1,2 - 17,8 4,2   Não 

PH 3.29 
- - 800 

15,4 
1,6   

Não 
- - 800 1,6   

PH 3.30 
- - 1200 

15,4 
2,1   

Não 
- - 1200 2,1   

PH 3.31 
- - 1200 

15,4 
2,1   

Não 
- - 1200 2,1   
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Conforme verificado para a Área de Drenagem Vala Real também para a Figueira / Livramento a 

capacidade de vazão da quase totalidade das passagens hidráulicas é insuficiente (27) pelo que se 

preconiza a necessidade de redefinição da secção de vazão. 

Para a delimitação da área inundável para o período de retorno T =100 anos, apresentada no Dese-

nho 3 foi também efectuada uma visita ao local com recolha de informação sobre cheias nas habita-

ções que se localizam nas áreas mais críticas. O resultado da referida recolha de informação é apre-

sentado no Quadro 2.8 e fotografias 2.1 a 2.10. 

QUADRO 2.8 

Visita ao local com recolha de informação sobre cheias 

REFERÊNCIA LOCALIZAÇÃO COMENTÁRIO 

1 - Papelaria 

Rua de São Custódio 

De acordo com informação dos proprietários a 

maior cheia (Nov 83) terá atingido 0,64 m dentro 

da loja. Na praça do Bocage e nesta mesma cheia a 

água terá atingido 1,2 a 1,5 m. 

2 - Drogaria 
Placas a proteger a porta da loja com 0,4 m de al-

tura para impedir entrada de água 

3 - Barbearia 

Rua Luisa Todi, nº 142, junto do cru-

zamento com a Rua Dr. António Joa-

quim Granjo 

Nunca se verificou a entrada de água na barbearia, 

uma antiga sarjeta que existia próximo (antes das 

obras que contemplaram a colocação de colectores 

de diâmetro muito superior ao anteriormente exis-

tente) por vezes entupia e originava um alagamen-

to localizado 

4 - Barbearia 

Rua Luisa Todi nº 212, entre os cru-

zamentos das ruas do Postigo e São 

Cristóvão 

De acordo com informação do proprietário que es-

tá no estabelecimento há 45 anos, nunca se verifi-

caram cheias nesta avenida 

5 - Mercado Rua Oriental do Mercado 
De acordo com informação de vendedores mais 

antigos nunca se verificaram cheias no mercado 

6 - Restaurante Rua Tenente Valadim 

De acordo com informação de um antigo funcio-

nário o escoamento em cheia nunca atinge aquele 

local. Em dias de temporal e maré cheia, por vezes 

o paredão é galgado pelo mar, e atinge, na rua jun-

to ao restaurante, cerca de 0,10 m. 

7 - Escola Secundária Se-

bastião Gama 
Av. 22 de Dezembro 

De acordo com informação de funcionário da PSP 

que em Nov 83 frequentava esta escola a água terá 

atingido 0,20 m 
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FOTOGRAFIA 1 

08/04/1951 - Bonfim e Botaréu do largo do Ma-

tadouro 

FOTOGRAFIA 2 

08/04/1951 - Bonfim e Botaréu do largo do Ma-

tadouro 

  

FOTOGRAFIA 3 

Fev 1941 - Ciclone que assolou país. O mar 

galgou as muralhas e inundou 

Avenida Luísa Todi e Lago 

FOTOGRAFIA 4 

Jun 1973 - Avenida Luísa Todi 

e Rua Santo António 

  

FOTOGRAFIA 5 

Jun 1973 - Avenida Luísa Todi 

e Rua Santo António 

FOTOGRAFIA 6 

Jun 1973- Avenida Luísa Todi 

e Rua Santo António 



 

13709md_d.docx 27/118 

Elaboração do Plano de Drenagem Pluvial das Bacias do Concelho de Setúbal 

2ª Fase - Relatório Final 

Memória Descritiva e Justificativa 

  

FOTOGRAFIA 7 

Dez 1965 - Rua Santo António ou Major Afonso 

Pala inundada pelas cheias 

FOTOGRAFIA 8 

Dez 1965 - Rua Santo António ou Major Afonso 

Pala inundada pelas cheias 

  

FOTOGRAFIA 9 

Dez 1965 - Rua Santo António ou Major Afonso 

Pala inundada pelas cheias 

FOTOGRAFIA 10 

1959 - Rua Santo António 

  

FOTOGRAFIA 11 

1959-Rua Major Afonso Pala 

FOTOGRAFIA 12 

1986 - Rua Major Afonso Pala 
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FOTOGRAFIA 13 

1986 - Rua Major Afonso Pala 

No Desenho 3 e no Quadro 2.9 apresentam-se para cada secção de cálculo identificada no Dese-

nho 3 os resultados da simulação efectuada. 

QUADRO 2.9 

Resultados da simulação efectuada para os caudais afluentes para  

T = 100 anos referentes à situação actual 

LINHA 

DE ÁGUA 

SECÇÃO TRANS-

VERSAL / SECÇÃO 
DE CÁLCULO 

PASSAGEM 

HIDRÁULICA 

DISTÂNCIA 

ENTRE 

PERFIS 
(m) 

Q TOTAL 

(m3/s) 

COTA DE 

TALVEGUE 
(m) 

COTA DA 

SUPERFÍCIE 

LIVRE      
(m) 

LARGURA 

SUPERFICIAL 
(m) 

ALTURA 

DE ÁGUA 

MÁXIMA       
(m) 

R
ib

e
ir

a
 d

o
 A

lc
u

b
e/

F
ig

u
e
ir

a
 

1.12 
 

200,00 14,00 30,70 31,93 4,97 1,23 

 
3,5 

      
1.11 

 
200,00 14,00 26,20 27,74 5,59 1,54 

1.10 
 

200,00 14,00 24,00 24,95 52,23 0,95 

1.9 
 

200,00 14,00 19,20 20,65 5,39 1,45 

1.8 
 

200,00 15,00 16,30 17,43 5,56 1,13 

1.7 
 

162,40 15,00 13,50 15,43 19,13 1,93 

1.6 
 

237,60 25,00 12,00 14,83 58,71 2,83 

 
3,4 

      
1.5 

 
200,00 25,00 8,90 11,48 3,00 2,58 

 
3,3 

      
1.4 

 
200,00 25,00 8,00 10,66 6,89 2,66 

 
3,2 

      
1.3 

 
182,00 25,00 6,50 8,92 52,82 2,42 

 
3,2 A 

      
1.2 

 
151,20 25,00 5,00 6,50 273,28 1,50 

 
3,1 

      
1.1 

  
39,50 3,50 6,50 354,16 3,00 
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QUADRO 2.9 

Resultados da simulação efectuada para os caudais afluentes para  

T = 100 anos referentes à situação actual (cont.) 

LINHA 

DE ÁGUA 

SECÇÃO TRANS-

VERSAL / SECÇÃO 
DE CÁLCULO 

PASSAGEM 

HIDRÁULICA 

DISTÂNCIA 

ENTRE 
PERFIS 

(m) 

Q TOTAL 

(m3/s) 

COTA DE 

TALVEGUE 
(m) 

COTA DA 

SUPERFÍCIE 
LIVRE      

(m) 

LARGURA 

SUPERFICIAL 
(m) 

ALTURA 

DE ÁGUA 
MÁXIMA       

(m) 

R
ib

e
ir

a
 d

e 

G
re

lh
a

l 

1.6.2 
 

200,70 13,10 14,80 16,09 5,60 1,29 

1.6.1 
 

136,10 13,10 12,50 15,32 20,86 2,82 

 
3,7 

      
1.6 

  
13,10 12,00 14,83 58,43 2,83 

R
ib

e
ir

a
 d

e
 S

ã
o
 P

a
u

lo
 

2.6 
 

200,00 18,00 17,00 18,39 89,16 1,39 

2.5 
 

200,00 18,00 13,30 14,67 111,17 1,37 

2.4 
 

200,00 18,00 10,60 11,84 78,10 1,24 

2.3 
 

167,70 18,00 8,70 10,32 80,45 1,62 

2.2 
 

298,00 18,00 8,50 10,11 51,61 1,61 

 
3,12 

      

 
3,10 

      
2.1 

  
18,00 8,30 9,57 86,94 1,27 

R
ib

e
ir

a
 d

o
 L

iv
r
a
m

e
n

to
 

3.9 
 

200,00 45,90 14,80 17,06 97,27 2,26 

3.8 
 

199,80 45,90 13,00 15,22 98,34 2,22 

3.7 
 

201,80 45,90 12,60 14,93 723,52 2,33 

 
3,21 

      
3.6 

 
198,40 67,70 12,30 14,81 405,58 2,51 

 
3,20 

      

 
3,19 

      

 
3,18 

      
3.5 

 
200,00 67,70 10,30 12,88 321,51 2,58 

3.4 
 

213,20 67,70 7,90 10,28 285,87 2,38 

 
3,17 

      
3.3 

 
102,70 67,70 7,40 9,66 492,85 2,26 

3.2 
 

107,40 67,70 6,90 9,52 515,49 2,62 

3.1 B 
 

92,30 67,70 6,50 9,51 578,22 3,01 

3.1 A 
 

113,30 67,70 5,90 9,51 673,5 3,61 

 
3,16 

      
3.1 

  
67,70 5,60 9,50 693,23 3,90 

R
ib

e
ir

a
 d

a
 G

a
m

it
a
 

3.6.5 
 

200,00 15,40 19,20 20,46 54,00 1,26 

 
3,31 

      

 
3,30 

      
3.6.4 

 
200,00 15,40 18,20 20,04 78,67 1,84 

 
3,29 

      
3.6.3 

 
200,00 15,40 13,30 15,24 55,25 1,94 

3.6.2 
 

200,00 15,40 13,00 14,92 153,76 1,92 

3.6.1 
 

57,40 17,80 12,60 14,82 307,27 2,22 

 
3,28 

      
3.6 

  
17,80 12,30 14,81 409,82 2,51 
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De acordo com os resultados obtidos e com a análise já efectuada na 1ª Fase do Plano apresenta-se 

no Quadro 2.10 as principais soluções preconizadas para cada curso de água desta área de drena-

gem. 

QUADRO 2.10 

Principais problemas do comportamento hidráulico da Área de Drenagem  

Figueira / Livramento e respectivas soluções preconizadas 

SUB-TROÇO PROBLEMA SOLUÇÃO PRECONIZADA 

3.1 - Ribeira da Figueira 

 Insuficiente capacidade de vazão do trecho 

final coberto. 

 Inexistência de locais com características e 

dimensões suficientes para eficaz amorte-

cimento de cheias. 

 Elevado transporte sólido. 

 Cheias frequentes e gravosas. 

 Máximo amortecimento de cheias possível 

a montante do eixo viário à entrada de Se-

túbal (bacia de retenção de montante - Es-

tudo de Defesa contra Cheias de Setúbal 

em elaboração pelo INAG). 

 Máximo amortecimento de cheias possível 

nas bacias de retenção entre a margem es-

querda da ribeira e a variante da Várzea e a 

Norte da Variante da Várzea - Estudo de 

Defesa contra Cheias de Setúbal em elabo-

ração pelo INAG. 

 Desvio de caudal (para um novo colector 

designado novo colector da ribeira da Fi-

gueira e descarga do caudal excedentário 

no colector existente sob a cidade - Estudo 

de Defesa contra Cheias de Setúbal em 

elaboração pelo INAG).  

3.2 - Ribeira de São Paulo 

 Agravamento da capacidade de vazão mui-

to insuficiente da passagem hidráulica 

imediatamente a montante do jardim de 

Vanicelos caso, não sejam mantidas as ba-

cias de retenção naturais existentes a mon-

tante da Estrada Nacional EN 531. 

 Cheias frequentes e gravosas caso não seja 

mantida a bacia de retenção do jardim de 

Vanicelos. 

 Manter as bacias de retenção naturais exis-

tentes a montante da Estrada Nacional EN 

531 - Regularização da Ribeira da Figueira 

efectuado a nível de Estudo Prévio pela 

PROCESL (INAG, 2001). 

 Manutenção da bacia de retenção do jar-

dim de Vanicelos. 

3.3 - Ribeira da Pedreira  Elevado transporte sólido. 

 Construção de três pequenos açudes de re-

tenção de sedimentos ao longo do leito da 

ribeira com 0,50 m de altura. 

3.4 - Ribeira do Livramento 

 Insuficiente capacidade de vazão do trecho 

final coberto. 

 Cheias frequentes e gravosas. 

 Máximo amortecimento de cheias possível 

a montante do trecho canalizado coberto 

final - Estudo de Defesa contra Cheias de 

Setúbal em elaboração pelo INAG. 

 Máximo amortecimento de cheias na pro-

jectada bacia de retenção, a montante da 

via rápida - Estudo de Defesa contra Chei-

as de Setúbal em elaboração pelo INAG. 

3.5 - Trecho canalizado coberto da ci-

dade de Setúbal 

 Precárias condições de segurança. 

 Reduções pontuais das secções de vazão 

devido a infra-estruturas de habitações. 

 Reduzida capacidade de vazão. 

 Análise, ampliação e remodelação da sec-

ção de vazão - Estudo de Defesa contra 

Cheias de Setúbal em elaboração pelo 

INAG. 
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2.2.4 -  Cotovia 

No âmbito desta 2ª Fase do Plano foi analisada a capacidade de vazão das passagens hidráulicas de-

finidas na 1ª Fase. 

Para as passagens hidráulicas localizadas na área de drenagem da Cotovia os resultados obtidos são 

os apresentados no Quadro 2.11. 

QUADRO 2.11 

Análise das capacidades de vazão máximas das passagens hidráulicas localizadas 

na área de drenagem da Cotovia e comparação com os caudais afluentes para T = 100 anos.  

Situação actual 

PASSAGEM 
HIDRÁULICA 

SECÇÃO EXISTENTE 
Q af 100 Anos 

(m3/s) 

CAPACIDADE 

MAX 
(m3/s) 

OBS. 
CAPACIDADE 

DE VAZÃO 
Rectangular Circular 

base (m) altura (m) (mm) 

Cotovia  

PH 4.29 10,0 4,0 - 40,4 387,7   Sim 

PH 4.30 0,5 0,3 - 1,5 0,3   Não 

PH 4.31 - - 700 1,5 1,0   Não 

PH 4.32 0,6 0,7 - 1,5 1,4   Não 

PH 4.33 0,55 0,7 - 4,5 0,7   Não 

Alto da Guerra  

PH 4.5 
- - 600 

21,5 
0,2 

Via-férrea Não 
- - 600 0,2 

PH 4.6 
2,5 1,2 - 

20,1 
9,2   

Não 
2,5 1,2 

 
9,2 

 
  

PH 4.7 

  

1,2 1,0 - 

12,9 

3,7 Três secções 

Não 1,2 0,8 - 2,8   

1,1 1,0 - 3,3   

PH 4.7A - - 700 - - 
 

- 

PH 4.7B - - 400 - - 
 

- 

PH 4.8 1,8 0,9 - 11,7 4,9   Não 

PH 4.9 
1,0 1,0 - 11,7 2,4   

Não 
1,0 1,0 - 11,7 2,4   

PH 4.10 - - 1000 2,0 1,3   Não 

PH 4.11 - - 800 1,2 1,5   
Sim 

 
- - 800 

 
1,5   

PH 4.43 1,0 1,0 _ _ _ 
 

_ 

PH 4.44 _ _ 400 _ _ 
 

_ 

PH 4.45 
  

300 _ _ 
 

_ 

Barranco de Canes  

PH 4.19 - - 700 15,0 -   - 

PH 4.20 3 2   11,6 7,3   Não 

PH 4.21 - - 1200 11,3 1,0   Não 
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QUADRO 2.11 

Análise das capacidades de vazão máximas das passagens hidráulicas localizadas 

na área de drenagem da Cotovia e comparação com os caudais afluentes para T = 100 anos.  

Situação actual (cont.) 

PASSAGEM 
HIDRÁULICA 

SECÇÃO EXISTENTE 
Q af 100 Anos 

(m3/s) 

CAPACIDADE 

MAX 
(m3/s) 

OBS. 
CAPACIDADE 

DE VAZÃO 
Rectangular Circular 

base (m) altura (m) (mm) 

PH 4.22 

- - 1200 

7,7 

1,0   

Não - - 1200 1,0   

- - 1200 1,0   

PH 4.23 

- - 1200 

7,7 

2,5   

Não - - 1200 2,5   

- - 1200 2,5   

PH 4.24 3,0 1,2 - 7,7 13,8   Sim 

PH 4.25 - - 600 3,0 0,3   Não 

PH 4.26 3,0 2,0 - 7,7 31,6   Sim 

PH 4.27 - - 600 7,7 0,6   Não 

PH 4.28 - - 600 1,5 0,9   Não 

Vale do Judeu  

PH 4.40 - - 1000 14 1,3   Não 

Manteigadas  

PH 4.1 1,5 1,0 - - -   - 

PH 4.2 
- - 1500 

2,8 
4,8   

Sim 
- - 1000 1,6   

PH 4.3 
- - 1500 

7,2 
5,8   

Sim 
- - 1800 9,4   

PH 4.4 - - 1200 7,2 4,2   Não 

Barranco das Curvas  

PH 4.12 

- - 1000 

9,7 

0,6   

Não - - 1000 0,6   

- - 1000 0,6   

PH 4.13 0,7 1,2 - 5,7 1,6 Via-férrea Não 

PH 4.14 3,0 2,0 - 5,7 42,4   Sim 

Santo Ovídeo  

PH 4.15 1,0 1,0 - - -   - 

PH 4.16 - - 1000 11,3 0,9 Via-férrea Não 

PH 4.17 - - 600 6,2 0,5   Não 

PH 4.18 - - 1000 - -   - 

Bonita  

PH 4.34 Ponte de grande vão   - 

PH 4.35 0,9 1,3 - 2,0 -   Sim 

PH 4.36 0,4 0,6 - 1,5 -   Não 

PH 4.37 0,9 0,9 - 0,1 2,6   Sim 

Gâmbia  

PH 4.38 0,9 0,9 - 5,5 -   Não 

PH 4.39 3,8 1,6 - 5,2 26,7 
Com abóbada su-

perior 
Sim 

Mitrena  

PH 4.41 - - 600 2,0 -   Não 
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Conforme já referido para as outras áreas de drenagem também para a Cotovia se verifica que a 

quase totalidade das passagens hidráulicas não tem capacidade de vazão suficiente para o caudal de 

cheia com período de retorno de 100 anos pelo que se preconiza a solução de redefinição das sec-

ções de vazão compatibilizada com o amortecimento de caudais de cheia a montante. 

No Desenho 4 apresenta-se a delimitação da área inundável para o período de retorno de 100 anos.  

No Quadro 2.12 apresentam-se para cada secção de cálculo identificada no Desenho 4 os resulta-

dos da simulação efectuada. 

QUADRO 2.12 

Resultados da simulação efectuada para os caudais afluentes para  

T = 100 anos referentes à situação actual 

LINHA 
DE ÁGUA 

SECÇÃO 
TRANSVERSAL/ 

/SECÇÃO DE 
CÁLCULO 

PASSAGEM HI-
DRÁULICA       

DISTÂNCIA 
ENTRE  

PERFIS  
(m) 

Q TOTAL 
(m3/s) 

COTA DE 

TALVEGUE 
(m) 

COTA DA 

SUPERFÍCIE 
LIVRE     (m) 

LARGURA SU-

PERFICIAL 
(m) 

ALTURA 
DE ÁGUA 

MÁXIMA      
(m) 

R
ib

e
ir

a
 d

a
s 

M
a

n
te

ig
a

d
a

s 

1.6 
 

181,20 7,20 11,80 13,10 14,99 1,30 

 
4,4 

      
1.5 

 

199,70 7,20 8,50 10,08 4,57 1,58 

1.4 199,80 7,20 7,00 8,04 3,59 1,04 

1.3 200,00 7,20 5,40 6,91 6,31 1,51 

 
4,3 

      
1.2 

 

209,60 7,20 4,30 5,45 5,60 1,15 

1.1 72 7,20 2,80 4,23 45,46 1,43 

1.0 
 

8,50 2,28 4,11 38,12 1,83 

A
fl

u
e
n

te
 d

a
 R

ib
ei

ra
 

d
a

s 
M

a
n

te
ig

a
d

a
s 

1.1.4 

 

202,30 2,80 13,10 13,82 2,93 0,72 

1.1.3 201,40 2,80 9,30 9,91 2,72 0,61 

1.1.2 200,10 2,80 6,80 7,76 2,55 0,96 

 
4,2 

      
1.1.1 

 

191,30 2,80 4,60 5,95 2,55 1,35 

1.1 
 

7,20 2,80 4,23 45,46 1,43 

R
ib

e
ir

a
 d

e
 P

o
ç
o
 M

o
u

r
o

 

2.11.1.14 

 

200,00 11,70 30,00 30,64 36,24 0,64 

2.11.1.13 200,00 11,70 27,00 28,35 35,50 1,35 

2.11.1.12 200,00 11,70 24,60 25,94 73,15 1,34 

2.11.1.11 200,00 11,70 22,80 24,03 86,10 1,23 

 
4,9 

      
2.11.1.10 

 

200,70 11,70 21,40 22,64 56,23 1,24 

2.11.1.9 200,00 11,70 19,10 20,65 27,99 1,55 

2.11.1.8 200,00 11,70 18,00 19,58 32,97 1,58 

2.11.1.7 200,00 11,70 16,80 18,17 39,23 1,37 

 
4,8 

      
2.11.1.6 

 
200,00 12,90 15,30 17,30 6,00 2,00 

 
4,7 

      
2.11.1.5 

 

200,00 12,90 13,30 14,98 4,00 1,68 

2.11.1.4 199,80 12,90 12,10 14,23 71,97 2,13 

2.11.1.3 200,00 12,90 10,80 12,31 3,58 1,51 

2.11.1.2 200,00 12,90 9,80 11,75 53,48 1,95 

2.11.1.1 150,50 14,60 9,40 10,73 40,63 1,33 
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QUADRO 2.12 

Resultados da simulação efectuada para os caudais afluentes para  

T = 100 anos referentes à situação actual (cont.) 

LINHA 

DE ÁGUA 

SECÇÃO 

TRANSVERSAL/ 
/SECÇÃO DE 

CÁLCULO 

PASSAGEM HI-

DRÁULICA       

DISTÂNCIA 

ENTRE  
PERFIS  

(m) 

Q TOTAL 

(m3/s) 

COTA DE 

TALVEGUE 
(m) 

COTA DA 

SUPERFÍCIE 
LIVRE     (m) 

LARGURA SU-

PERFICIAL 
(m) 

ALTURA 

DE ÁGUA 
MÁXIMA      

(m) 

R
ib

e
ir

a
 d

e
 V

a
le

 

d
e
 C

o
b

r
o

 

2.11.2.7 

 

200,00 9,30 17,90 19,31 15,43 1,41 

2.11.2.6 200,00 9,30 15,80 17,74 4,41 1,93 

2.11.2.5 

 

200,00 9,30 14,70 16,48 5,47 1,78 

2.11.2.4 200,00 9,30 13,70 15,42 37,97 1,72 

2.11.2.3 200,00 9,30 12,00 13,75 8,24 1,75 

2.11.2.2 160,60 9,30 11,00 12,51 42,11 1,51 

2.11.2.1 122,80 9,30 9,80 11,02 42,61 1,22 

R
ib

e
ir

a
 d

e
 S

a
n

ta
s 

2.11 

 

216,90 20,10 7,30 9,24 51,98 1,94 

2.10 200,00 20,10 6,90 8,57 59,33 1,67 

2.9 200,00 20,10 5,80 7,12 154,30 1,32 

2.8 200,00 20,10 3,70 5,57 6,94 1,87 

 
4,6 

      
2.7 

 

200,00 21,50 2,70 4,47 61,40 1,77 

2.6 200,00 21,50 2,20 3,27 69,97 1,07 

2.5 200,00 21,50 1,50 2,66 281,95 1,16 

2.4 200,00 21,50 1,00 2,59 339,43 1,59 

2.3 200,00 21,50 0,50 2,56 339,66 2,06 

2.2 200,00 21,50 0,40 2,44 46,05 2,04 

 
4,5 - Via Férrea 

      
2.1 

  
22,10 0,20 1,91 28,26 1,71 

B
a
r
ra

n
co

 d
a

s 
C

u
rv

a
s 

3.13 

 

200,00 2,70 31,70 32,30 1,17 5,69 

3.12 200,00 2,70 25,00 25,75 2,99 0,75 

3.11 200,00 2,70 21,80 22,38 2,95 0,58 

3.10 200,00 2,70 15,90 16,68 21,29 0,78 

 
Troço canalizado 

      
3.5 

 
200,00 5,70 4,30 5,46 4,16 1,16 

 
4,14 

      
3.4 

 
200,00 5,70 3,50 5,26 91,66 1,76 

 
4,13 

      
3.2 

 
199,70 5,70 1,00 2,37 5,67 1,37 

 
4,12 

      
3.1 

  
9,70 0,80 1,88 15,46 1,08 

R
ib

e
ir

a
 d

e
 S

a
n

to
 O

v
id

eo
 

4.14 

 

201,30 5,60 18,30 19,11 3,61 0,81 

4.13 157,50 5,60 15,20 16,26 4,12 1,06 

4.12 114,00 5,60 14,00 15,17 4,33 1,17 

4.11 130,30 5,60 13,20 14,18 3,96 0,98 

4.10 200,90 5,60 12,00 13,16 4,31 1,16 

4.9 200,60 6,20 10,30 11,31 4,02 1,01 

4.8 201,10 6,20 8,50 9,71 4,76 1,21 

4.7 198,80 6,20 7,40 9,12 51,65 1,72 
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QUADRO 2.12 

Resultados da simulação efectuada para os caudais afluentes para  

T = 100 anos referentes à situação actual (cont.) 

LINHA 
DE ÁGUA 

SECÇÃO 
TRANSVERSAL/ 

/SECÇÃO DE 
CÁLCULO 

PASSAGEM HI-
DRÁULICA       

DISTÂNCIA 
ENTRE  

PERFIS  
(m) 

Q TOTAL 
(m3/s) 

COTA DE 

TALVEGUE 
(m) 

COTA DA 

SUPERFÍCIE 
LIVRE     (m) 

LARGURA SU-

PERFICIAL 
(m) 

ALTURA 
DE ÁGUA 

MÁXIMA      
(m) 

R
ib

e
ir

a
 d

e
 S

a
n

to
 O

v
id

eo
 

(c
o

n
t.

) 

 
4,17 

      
4.6 

 

200,00 7,30 5,40 6,73 4,65 1,33 

4.5 200,10 7,30 4,30 5,88 5,36 1,58 

4.4 197,60 7,30 3,50 4,98 76,32 1,48 

4.3 199,90 7,30 2,50 3,96 5,62 1,46 

4.2 239,70 11,30 1,50 3,40 24,70 1,90 

 
4,16 - Via Férrea 

      
4.1 

  
11,30 1,50 2,67 4,70 1,17 

B
a
r
ra

n
co

 d
e 

C
a

n
e
s 

5.14 
 

200,00 7,70 13,10 14,37 57,26 1,27 

 
4,27 

      
5.13 

 

200,00 7,70 10,50 11,84 40,03 1,34 

5.12 200,00 7,70 9,50 10,85 61,90 1,35 

5.11 190,90 7,70 8,50 9,92 4,42 1,42 

 
4,26 

      
5.10 

 

209,10 7,70 6,70 8,04 4,34 1,34 

5.9 200,00 7,70 5,20 6,59 4,27 1,39 

 
4,24 

      

 
4,23 

      
5.8 

 
200,00 7,70 3,80 5,25 5,95 1,45 

 
4,22 

      
5.7 

 

200,00 7,70 2,00 3,97 6,95 1,97 

5.6 199,90 7,70 1,80 3,68 4,38 1,88 

5.5 200,00 11,30 0,70 3,21 54,48 2,51 

 
4,21 

      
5.4 

 

200,30 11,30 0,50 2,52 5,26 2,02 

5.3 200,00 11,30 0,10 2,38 52,46 2,28 

5.2 203,70 11,60 0,00 2,02 72,30 2,02 

 
4,20 - Via-férrea 

      
5.1 

  
11,60 0,00 1,88 6,29 1,88 

De acordo com os resultados obtidos e com a análise já efectuada na 1ª Fase do Plano apresenta-se 

no Quadro 2.13 as principais soluções preconizadas, ao nível de cada curso de água, para esta área 

de drenagem. 
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QUADRO 2.13 

Principais problemas do comportamento hidráulico da área da Cotovia 

e respectivas soluções preconizadas 

SUB-TROÇO PROBLEMA  SOLUÇÃO PRECONIZADA 

4.1 - Barranco do Alto da Guerra 
 Passagens hidráulicas com capacidade in-

suficiente 
 Redefinição das secções de vazão  

4.2 - Barranco das Curvas 
 Passagens hidráulicas com capacidade in-

suficiente 

 Redefinição das secções de vazão 

 

4.3 - Ribeira de Canes 

 Passagens hidráulicas com capacidade in-

suficiente 

 Canalização coberta de extenso trecho da 

linha de água na zona do Vale de Ana 

Gomes 

 A jusante do Vale Ana Gomes a linha de 

água está muito obstruída com vegetação 

diversa 

 Redefinição das secções de vazão 

 Avaliação e se necessário aumento da ca-

pacidade de vazão do trecho coberto com-

patibilização com amortecimento de cheias 

a montante 

 Limpeza e desassoreamento da linha de 

água 

4.4 - Barranco da Cotovia 
 Passagens hidráulicas com capacidade in-

suficiente 

 Redefinição das secções de vazão 

 

 

EM GERAL 

 MUITAS PHs E LEITOS DE RIBEIRAS 

TÊM CAPACIDADES DE VAZÂO INSU-

FICIENTES 

 CONSTRUIR BACIAS DE RETENÇÃO 

PARA REDUZIR CAUDAIS DE PONTA 

DE CHEIA 

2.3 -  MEDIDAS ESTRUTURAIS 

2.3.1 -  Vala Real 

2.3.1.1 -  Bacias de retenção 

As medidas estruturais preconizadas para a Vala Real, em termos de bacias de retenção, que têm em 

consideração a razão entre o volume da bacia e o volume de cheia igual ou superior a 0,5 (Desenho 

8 e Desenho 13), são as apresentadas seguidamente. Salienta-se que foram ainda identificadas ou-

tras bacias de retenção neste Estudo a título informativo, não tendo sido integradas na análise hi-

dráulica realizada, dado serem bacias de retenção previstas em loteamentos para compensar a res-

pectiva impermeabilização. 

1. Rio de Lagos 

a) Bacia de Retenção (VR-BR1) a definir na zona da Salmoura 

 

B
R

1
 

Área (m2) 83 510 

Desnível de cota entre o coroamento e o talvegue (m) 2,5 

Perímetro (m) 1 181 

Volume útil da bacia (m3) 58 457 
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Tubagem efluente com DN 500 mm e 1 200 m de comprimento 

Q afluente para T =  100 anos (m3/s) 6,0 

Área drenante (m2) 1 078 976 

Coeficiente de impermeabilização adoptado 0,5 

Q efluente para T= 100 anos (m3/s) 0,5 

b) Bacia de Retenção (VR-BR2) a definir no curso de água junto do perfil S2.22 

B
R

2
 

Área (m2) 19 147 

Desnível de cota entre o coroamento e o talvegue (m) 4 

Perímetro (m) 593 

Volume útil (m3) 38 294 

Área drenante (m2) 283 602 

Coeficiente de impermeabilização adoptado 0,4 

Q afluente para T= 100 anos (m3/s) 9,1 

Q efluente para T= 100 anos (m3/s) 0,5 

c) Bacia de Retenção (VR-BR3) a definir no curso de água junto do perfil S2.16 

B
R

3
 

Área (m2) 25 644 

Desnível de cota entre o coroamento e o talvegue (m) 2,5 

Perímetro (m) 705 

Volume útil (m3) 7 693 

Área drenante (m2) 278 258 

Coeficiente de impermeabilização adoptado 0,4 

Q afluente para T= 100 anos (m3/s) 2,1 

Q efluente para T= 100 anos (m3/s) 0,5 

2. Ribeira de Brejos do Clérigo 

Definição de trecho de linha de água superior (1000 m) para o caudal de ponta de cheia 

com período de retorno de 10 anos. 

a) Bacia de Retenção (VR-BR4) a definir no curso de água junto do perfil S2.12.1.20 

B
R

4
 

Área (m2) 18 075 

Desnível de cota entre o coroamento e o talvegue (m) 5 

Perímetro (m) 755 

Volume útil (m3) 57 840 

Área drenante (m2) 1 799 778 

Coeficiente de impermeabilização adoptado 0,4 

Q afluente para T= 100 anos (m3/s) 13,4 

Q efluente para T= 100 anos (m3/s) 0,5 
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b) Bacia de Retenção (VR-BR5) a definir no curso de água junto do perfil S2.12.1.17 

B
R

5
 

Área (m2) 9 260 

Desnível de cota entre o coroamento e o talvegue (m) 2 

Perímetro (m) 398 

Volume útil (m3) 6 482 

Área drenante (m2) 224 747 

Coeficiente de impermeabilização adoptado 0,4 

Q afluente para T= 100 anos (m3/s) 1,8 

Q efluente para T= 100 anos (m3/s) 0,5 

c) Bacia de Retenção (VR-BR6) a definir no curso de água junto do perfil S2.12.1.9 

B
R

6
 

Área (m2) 7 273 

Desnível de cota entre o coroamento e o talvegue (m) 3 

Perímetro (m) 395 

Volume útil (m3) 14 546 

Área drenante (m2) 861 634 

Coeficiente de impermeabilização adoptado 0,4 

Q afluente para T= 100 anos (m3/s) 5,7 

Q efluente para T= 100 anos (m3/s) 1,3 

d) Bacia de Retenção (VR-BR7) a definir no curso de água junto do perfil S2.12.1.2 

B
R

7
 

Área (m2) 14 523 

Desnível de cota entre o coroamento e o talvegue (m) 2 

Perímetro (m) 491 

Área drenante (m2) 845 226 

Coeficiente de impermeabilização adoptado 0,4 

Volume útil (m3) 14 523 

Q afluente para T= 100 anos (m3/s) 5,6 

Q efluente para T= 100 anos (m3/s) 2,6 

3. Afluente da ribeira de Brejos do Clérigo 

a) Bacia de Retenção (VR-BR8) a definir no curso de água junto do perfil S2.12.1.4.10 

B
R

8
 

Área (m2) 5 053 

Desnível de cota entre o coroamento e o talvegue (m) 3 

Perímetro (m) 316 

Volume útil (m3) 12 633 

Área drenante (m2) 1 097 001 

Coeficiente de impermeabilização adoptado 0,4 

Q afluente para T= 100 anos (m3/s) 7,0 

Q efluente para T= 100 anos (m3/s) 3,3 
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b) Bacia de Retenção (VR-BR9) a definir no curso de água junto do perfil S2.12.1.4.4 

B
R

9
 

Área (m2) 5 857 

Desnível de cota entre o coroamento e o talvegue (m) 3 

Perímetro (m) 372 

Volume útil (m3) 14 643 

Área drenante (m2) 383 895 

Coeficiente de impermeabilização adoptado 0,4 

Q afluente para T= 100 anos (m3/s) 5,6 

Q efluente para T= 100 anos (m3/s) 3,0 

4. Ribeira do Vale do Choupo 

Definição de trecho de linha de água superior (1100 m) para o caudal de ponta de cheia 

com período de retorno de 10 anos. 

a) Bacia de Retenção (VR-BR10) a definir no curso de água junto do perfil S2.4.30 

B
R

1
0

 

Área (m2) 20 102 

Desnível de cota entre o coroamento e o talvegue (m) 3 

Perímetro (m) 568 

Volume útil (m3) 36 184 

Área drenante (m2) 641 066 

Coeficiente de impermeabilização adoptado 0,5 

Q afluente para T= 100 anos (m3/s) 8,7 

Q efluente para T= 100 anos (m3/s) 0,5 

b) Bacia de Retenção (VR-BR11) a definir no curso de água junto do perfil S2.4.27 

B
R

1
1

 

Área (m2) 23 130 

Desnível de cota entre o coroamento e o talvegue (m) 3 

Perímetro (m) 771 

Volume útil (m3) 13 878 

Área drenante (m2) 434 395 

Coeficiente de impermeabilização adoptado 0,5 

Q afluente para T= 100 anos (m3/s) 3,1 

Q efluente para T= 100 anos (m3/s) 0,5 

c) Bacia de Retenção (VR-BR12) a definir no curso de água junto do perfil S2.4.17 

B
R

1
2

 Área (m2) 5 847 

Desnível de cota entre o coroamento e o talvegue (m) 2 

Perímetro (m) 382 
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Volume útil (m3) 11 694 

Área drenante (m2) 623 572 

Coeficiente de impermeabilização adoptado 0,5 

Q afluente para T= 100 anos (m3/s) 4,2 

Q efluente para T= 100 anos (m3/s) 1,2 

d) Bacia de Retenção (VR-BR13) a definir no curso de água junto do perfil S2.4.6 

B
R

1
3

 

Área (m2) 13 183 

Desnível de cota entre o coroamento e o talvegue (m) 3 

Perímetro (m) 618 

Volume útil (m3) 26 366 

Área drenante (m2) 2 011 152 

Coeficiente de impermeabilização adoptado 0,5 

Q afluente para T= 100 anos (m3/s) 11,2 

Q efluente para T= 100 anos (m3/s) 3,4 

5. Ribeira de Casal Bolinhos 

Definição de trecho de linha de água intermédio (1000 m) para o caudal de ponta de cheia 

com período de retorno de 10 anos. 

a) Bacia de Retenção (VR-BR14) a definir no curso de água junto do perfil S1.22 

B
R

1
4

 

Área (m2) 31 695 

Desnível de cota entre o coroamento e o talvegue (m) 3 

Perímetro (m) 748 

Volume útil (m3) 57 051 

Área drenante (m2) 788 866 

Coeficiente de impermeabilização adoptado 0,6 

Q afluente para T= 100 anos (m3/s) 13,4 

Q efluente para T= 100 anos (m3/s) 0,5 

b) Bacia de Retenção (VR-BR15) a definir no curso de água junto do perfil S1.20 

B
R

1
5

 

Área (m2) 15 078 

Desnível de cota entre o coroamento e o talvegue (m) 2,3 

Perímetro (m) 488 

Volume útil (m3) 7 539 

Área drenante (m2) 318 374 

Coeficiente de impermeabilização adoptado 0,6 

Q afluente para T= 100 anos (m3/s) 2,4 

Q efluente para T= 100 anos (m3/s) 0,5 
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c) Bacia de Retenção (BR16) a definir no curso de água junto do perfil S1.6 

B
R

1
6

 

Área (m2) 15 459 

Desnível de cota entre o coroamento e o talvegue (m) 4 

Perímetro (m) 672 

Volume útil (m3) 46 377 

Área drenante (m2) 3 452 016 

Coeficiente de impermeabilização adoptado 0,5 

Q afluente para T= 100 anos (m3/s) 17,8 

Q efluente para T= 100 anos (m3/s) 9,7 

6. Afluente da Ribª de Casal Bolinhos 

a) Bacia de Retenção (BR17) a definir na margem direita do curso de água em zona sem 

drenagem superficial canalizada 

B
R

1
7

 

Área (m2) 20 092 

Desnível de cota entre o coroamento e o talvegue (m) 3 

Perímetro (m) 568 

Volume útil (m3) 32 147 

Tubagem efluente com DN 700 mm e 800 m de comprimento 

Área drenante (m2) 1 177 568 

Coeficiente de impermeabilização adoptado 0,4 

Q afluente para T= 100 anos (m3/s) 5,5 

Q efluente para T= 100 anos (m3/s) 0,5 

b) Bacia de Retenção (BR18) a definir no curso de água junto do perfil S1.8.8 

B
R

1
8

 

Área (m2) 20 872 

Desnível de cota entre o coroamento e o talvegue (m) 3 

Perímetro (m) 1 141 

Volume útil (m3) 33 395 

Área drenante (m2) 888 005 

Coeficiente de impermeabilização adoptado 0,7 

Q afluente para T= 100 anos (m3/s) 7,8 

Q efluente para T= 100 anos (m3/s) 0,5 

2.3.1.2 -  Síntese das Bacias de Retenção 

No Quadro 2.14 apresentam-se as principais características das bacias de retenção consideradas. 
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QUADRO 2.14 

Vala Real. Principais características das bacias de retenção consideradas para T = 100 anos 

CURSO DE 

ÁGUA 

BACIA DE 

RETENÇÃO 

Q afluente 

(m3/s) 

Vcheia 

(m3) 

ÁREA 

BACIA 

(m2) 

ALTURA DE ÁGUA ÚTIL PRO-

POSTA PARA A BACIA (m) 
Vbacia/vcheia 

Q efluente 

(m3/s) 

R
io

 d
e 

L
a-

g
o

s 

BR 1 6,0 28836 83510 0,7 2,0 0,5 

BR 2 9,1 41737 19147 2,2 1,0 0,5 

BR 3 2,1 8864 25644 0,3 1,0 0,5 

R
ib

ª 
B

re
jo

 d
o

 

C
lé

ri
g

o
 

BR 4 13,4 57960 18075 3,2 1,0 0,5 

BR 5 1,8 6123 9260 0,7 1,0 0,5 

BR 6 5,7 19041 7273 2,0 0,8 1,3 

BR 7 5,6 26847 14523 1,0 0,5 2,6 

A
fl

. 

B
re

jo
 

C
lé

ri
g

o
 

BR 8 7,0 26914 5053 2,5 0,5 3,3 

BR 9 5,6 26748 5857 2,5 0,5 3,0 

R
ib

ª 
V

al
e 

d
o

  

C
h

o
u
p

o
 

BR 10 8,7 35540 20102 1,8 1,0 0,5 

BR 11 3,1 14802 23130 0,6 1,0 0,5 

BR 12 4,2 16225 5847 2,0 0,7 1,2 

BR 13 11,2 37775 13183 2,0 0,7 3,4 

C
as

al
  

B
o

li
n
h

io
s BR 14 13,4 57960 31695 1,8 1,0 0,5 

BR 15 2,4 7560 15078 0,5 1,0 0,5 

BR 16 17,8 102368 15459 3,0 0,5 9,7 

A
fl

. 
C

a-

sa
l 

B
o

li
-

n
h

o
s BR 17 5,5 31720 20092 1,6 1,0 0,5 

BR 18 7,8 32614 20872 1,6 1,0 0,5 

2.3.1.3 -  Troços a redefinir a secção de vazão 

No Quadro 2.15 apresentam-se as características dos seis trechos a definir a secção de vazão. 

QUADRO 2.15 

Vala Real. Principais características dos troços, a definir a secção transversal,  

para o período de retorno de 10 anos 

CURSO DE ÁGUA 

COMPRIMENTO 

DE LINHA DE 

ÁGUA A DEFINIR  

(m) 

SECÇÃO TRANSVERSAL 

Rasto  

(m) 

Profundidade  

(m) 

Declive dos taludes  

V:H 

Brejo Clérigo 730 1,5 1 1/1.5 

Vale Choupo 1 150 1,5 1 1/1.5 

Casal Bolinhos 1 000 2,0 1 1/1.5 

Vila Fresca de Azeitão - BR 11 290 1,5 1 1/1.5 

Rio de Lagos / Salmoura 660 0,6 0,5 1/1.5 

Bom Pastor 310 1,0 1 1/1.5 



 

13709md_d.docx 43/118 

Elaboração do Plano de Drenagem Pluvial das Bacias do Concelho de Setúbal 

2ª Fase - Relatório Final 

Memória Descritiva e Justificativa 

Para solucionar o problema da inexistência de rede de drenagem pluvial junto à EN379 que permita escoar as 

águas oriundas da rede de drenagem pluvial do Bom Pastor para a linha de água (actualmente o escoamento 

termina a jusante da PH 1.47), preconiza-se neste estudo a construção de uma vala em terra conforme defini-

do no Quadro 2.15 e Desenho 8 que colectará a água proveniente da Zona do Bom Pastor (PH 1.47) e que 

encaminhará a água para a ribª do Brejo do Clérigo. 

2.3.1.4 -  Secção de vazão a definir para as Passagens Hidráulicas 

No Quadro 2.16 apresentam-se as características necessárias, em termos de secção de vazão, para as passa-

gens hidráulicas desta Área de Drenagem após a construção das Bacias de Retenção, Desenho 11. 

QUADRO 2.16 

Vala Real. Redefinição da capacidade de vazão das passagens hidráulicas  

após execução das bacias de retenção 

PASSAGEM  

HIDRÁULICA 

SECÇÃO EXISTENTE 

Q AF 100 ANOS 

(m3/s) 

SECÇÃO FUTURA 

Q AF FUTURO100 ANOS 

(m3/s) 
Rectangular Circular Rectangular Circular 

Base (m) Altura (m) (mm) Base (m) Altura (m) (mm) 

Vala Real         

PH 1.34A 6,00 5,00 - 216,0 7,5 5,0 - 200 

PH 1.34B - EN 10 6,10 3,45 - 216,0 7,5 5,0 - 200 

Lagos         

PH 1.1 - - 1500 31,4 2,5 2,5 - 31,4 

PH 1.12 - - 800 10,0 2,5 1,0 - 10,0 

PH 1.24 - - 1000 11,8 Suficiente após construção das BR 

PH 1.25 - - 400 - - 

PH 1.26 - - 500 11,0 2,0 1,0 - 7,0 

Brejos do Clérigo         

PH 1.13 1,00 1,00 - 7,0 Suficiente após construção das BR 

PH 1.14 Vau - - - 

PH 1.15 Vau - - - 

PH 1.16 - - 800 7,0 Suficiente após construção das BR 

PH 1.17 - - 500 7,0 Suficiente após construção das BR 

PH 1.18 0,60 0,60 - 7,0 Suficiente após construção das BR 

PH 1.19 - - 1200 21,0 Suficiente após construção das BR 

PH 1.19A - - 1000 21,0 Suficiente após construção das BR 

PH 1.20 0,70 0,85 - 21,0 Suficiente após construção das BR 

PH 1.21 - - 500 21,0 Suficiente após construção das BR 

PH 1.22 
- - 800 

21,0 Suficiente após construção das BR 
- - 500 

PH 1.22A 4,00 1,00 - 17,0 Suficiente após construção das BR 

PH 1.22B 4,00 1,00 - 17,0 Suficiente após construção das BR 

PH 1.22C 4,00 1,00 - 17,0 Suficiente após construção das BR 

PH 1.22D - - 500 17,0 1,0 1,0 - 0,5 

PH 1.22E - - 500 13,4 1,0 1,0 - 0,5 

PH 1.22F 2,50 1,00 - 13,4 Suficiente após construção das BR 
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QUADRO 2.16 

Vala Real. Redefinição da capacidade de vazão das passagens hidráulicas  

após execução das bacias de retenção (cont.) 

PASSAGEM  

HIDRÁULICA 

SECÇÃO EXISTENTE Q AF 100 

ANOS 

(m3/s) 

SECÇÃO FUTURA Q AF FUTURO100 

ANOS 

(m3/s) 

Rectangular Circular Rectangular Circular 

Base (m) Altura (m) (mm) Base (m) Altura (m) (mm) 

PH 1.22G 2,00 0,80 - 13,4 Suficiente após construção das BR 

PH 1.22H 2,00 0,80 - 13,4 Suficiente após construção das BR 

PH 1.47 
- - 500 

5,0 - 1200 5,0 
- - 500 

PH 1.46* - - 800 5,0 

 PH 1.46A* 0,70 0,70 - 5,9 

 PH 1.47A* 0,80 0,80 - 5,9 

 Vale do Choupo         

PH 1.3 - - 700/1200 31,4 1,5 1,5 - 3,4 

PH 1.4 
- - 800 

29,4 1,0 1,0 - 2,5 
- - 800 

PH 1.5 
- - 800 

29,4 1,0 1,0 - 2,5 
- - 800 

PH 1.6 
- - 800 

29,4 1,0 1,0 - 2,1 
- - 800 

PH 1.7 - - 1000 17,0 Suficiente após construção das BR 

PH 1.8 - - 800 17,0 1,0 1,0 - 2,1 

PH 1.8A - - 1200 9,0 2,0 1,5 - 9,0 

PH 1.9 - - 500 17,0 1,0 1,0 - 2,1 

PH 1.10 0,55 0,40 - 3,0 1,0 1,0 - 3,0 

PH 1.43 0,50 0,60 - 12,3 1,0 1,0 - 0,5 

PH 1.44 0,50 0,50 - 5,0 1,5 1,5 - 5,0 

PH 1.45 0,60 0,60 - 0,5 - 

Casal Bolinhos         

PH 1.27 
1,50 1,50 - 

30,5 1,5 1,0 - 4,0 
3,00     

PH 1.28 - - 500 8,4 1,0 1,0 - 0,5 

PH 1.29 - - 350 8,4 1,0 1,0 - 0,5 

PH 1.30 1,20 2,00 - 8,4 Suficiente após construção das BR 

PH 1.30 A - - 900 8,4 Suficiente após construção das BR 

PH 1.31 
- - 500 

7,8 Suficiente após construção das BR 
- - 500 

PH 1.31 A 0,80 0,35 - 7,8 Suficiente após construção das BR 

PH 1.32 - - 500 7,8 1,5 1,5 - 7,8 

PH 1.33 - - 800 7,8 1,5 1,5 - 7,8 

PH 1.41 
- - 1500 

13,4 Suficiente após construção das BR 
- - 1500 

PH 1.42 
- - 1500 

6,2 
- 

- - 1500 
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QUADRO 2.16 

Vala Real. Redefinição da capacidade de vazão das passagens hidráulicas  

após execução das bacias de retenção (cont.) 

PASSAGEM  

HIDRÁULICA 

SECÇÃO EXISTENTE Q AF 100 

ANOS 

(m3/s) 

SECÇÃO FUTURA Q AF FUTURO100 

ANOS 

(m3/s) 

Rectangular Circular Rectangular Circular 

Base (m) Altura (m) (mm) Base (m) Altura (m) (mm) 

Ribeira de Coina 
 

PH 1.49 - - 300 1,8 1,0 1,0 - 1,8 

* Para solucionar o problema da insuficiente capacidade de vazão da PH 1.47A que apresenta secção 0,80 × 0,80 m a 

montante e secção DN400 mm a jusante, da PH 1.46A que possui secção 0,70 × 0,70 m e da PH 1.46 com seccão 

DN800 mm, encontra-se em aprovação pela C.M.S o estudo prévio “Remodelação da Rede de Esgotos Pluviais da 

E.N.10 (km 27.4) em Vila Fresca de Azeitão (Setúbal). 

2.3.1.5 -  Zona de inundação definida após a execução das bacias de retenção 

Após a execução das bacias de retenção preconizadas e a definição dos trechos das linhas de água 

identificadas no capítulo 2.3.1.2 a zona de inundação é a referente aos resultados apresentados no 

Quadro 2.17 e Desenho 11 

QUADRO 2.17 

Vala Real. Resultados da simulação efectuada para os caudais afluentes para  

T = 100 anos referentes à situação futura após construção das BR e  

estabelecimento das secções de vazão dos trechos indefinidos 

LINHA 
DE 

ÁGUA 

SECÇÃO 

TRANSVERSAL / 
/ SECÇÃO DE 

CÁLCULO 

PASSAGEM 

HIDRÁULICA 

DISTÂNCIA 

ENTRE  
PERFIS        

(m) 

Q TO-
TAL 

(m3/s) 

COTA DE 
TALVEGUE 

(m) 

COTA DA 

SUPERFÍCIE 
LIVRE      

(m) 

LARGURA 

SUPERFICIAL 
DA ZONA 

INUNDÁVEL 

(m) 

ALTURA 

DE ÁGUA 
MÁXIMA       

(m) 

R
ib

e
ir

a
 d

o
 C

a
sa

l 
B

o
li

n
h

o
s 

1.24 

 

483,60 13,40 98,30 99,69 16,46 1,39 

1.22 400,00 0,50 85,80 86,03 2,34 0,23 

1.20 200,00 0,50 77,40 77,58 2,27 0,18 

1.19 800,90 0,50 76,50 76,87 3,65 0,37 

 

1,41 

      1.15 

 

200,00 0,50 69,50 69,80 3,22 0,30 

1.14 200,00 0,50 68,20 68,38 2,27 0,18 

1.13 363,50 0,50 65,60 65,90 2,44 0,30 

1.11 236,50 0,50 61,30 61,48 2,27 0,18 

1.10 163,90 4,00 55,80 56,55 9,12 0,75 

1.9 153,80 4,00 53,50 54,21 5,38 0,71 

1.8 282,20 4,00 49,50 51,04 4,30 1,54 

 

1,27 - Troço canali-

zado 

      1.6 

 

200,00 4,00 42,00 42,87 3,30 0,87 

1.5 200,00 9,70 38,30 39,57 26,34 1,27 

1.4 200,00 9,70 34,20 35,51 10,81 1,31 

1.3 200,00 9,70 31,00 32,39 13,01 1,39 

1.2 200,00 9,70 27,50 28,70 4,72 1,20 

1.1 

 

9,70 23,00 27,50 33,28 4,50 
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QUADRO 2.17 

Vala Real. Resultados da simulação efectuada para os caudais afluentes para  

T = 100 anos referentes à situação futura após construção das BR e  

estabelecimento das secções de vazão dos trechos indefinidos (cont.) 

LINHA 

DE 

ÁGUA 

SECÇÃO 
TRANSVERSAL / 

/ SECÇÃO DE 

CÁLCULO 

PASSAGEM 

HIDRÁULICA 

DISTÂNCIA 
ENTRE  

PERFIS        

(m) 

Q TO-

TAL 

(m3/s) 

COTA DE 

TALVEGUE 

(m) 

COTA DA 
SUPERFÍCIE 

LIVRE      

(m) 

LARGURA 

SUPERFICIAL 

DA ZONA 
INUNDÁVEL 

(m) 

ALTURA 
DE ÁGUA 

MÁXIMA       

(m) 

A
fl

u
e
n

te
 d

a
 R

ib
ei

ra
 d

o
 C

a
sa

l 
B

o
li

n
h

o
s 

1.8.13 

 

126,30 7,80 89,90 90,72 72,76 0,82 

 

1,33 

      1.8.12 

 

170,80 7,80 87,60 89,01 39,33 1,41 

1.8.11 600,00 7,80 85,80 87,00 49,87 1,20 

 

1,32 

      1.8.8 

 

200,00 0,50 79,70 80,20 14,12 0,50 

1.8.7 200,00 0,50 77,20 77,31 12,51 0,11 

 

1,31 A 

      

 

1,31 

      1.8.6 

 

200,00 0,50 74,40 74,96 13,07 0,56 

 

1,30 A 

      1.8.5 

 

200,00 0,50 72,00 72,63 1,95 0,63 

 

Troço canalizado 

      

 

1,30 

      1.8.4 

 

200,00 0,50 69,00 69,38 1,57 0,38 

1.8.3 

 

200,00 0,50 65,60 65,87 1,41 0,27 

 

1,29 

      1.8.2 

 

215,50 0,50 60,20 61,19 2,49 0,99 

 

1,28 

      1.8.1 

 

220,10 0,50 57,10 57,37 1,41 0,27 

1.8 

 

0,50 49,50 53,35 59,38 3,85 

R
ib

e
ir

a
 d

o
 V

a
le

 d
o

 C
h

o
u

p
o

 

2.4.30 600,00 0,50 105,50 106,31 3,13 0,81 

 

1,43 

      2.4.27 

 

600,00 0,50 91,00 91,35 2,20 0,35 

2.4.24 1200,63 1,30 85,20 85,29 78,94 0,09 

 

Troço canalizado 

      2.4.17 

 

200,00 2,10 67,40 68,06 2,82 0,66 

2.4.16 200,00 2,10 64,20 64,72 2,53 0,52 

2.4.15 460,40 2,10 60,60 61,63 54,66 1,03 

 

1,9 

      

 

1,8 

      2.4.13 

 

139,60 2,10 50,50 51,44 4,06 0,94 

 

1,7 

      

 

1,6 

      2.4.12 

 

200,00 2,50 48,20 49,28 17,52 1,08 

 

1,5 

      

 

1,4 

      2.4.11 

 

200,00 2,50 43,80 44,24 3,39 0,44 

2.4.10 200,00 2,50 38,90 39,34 3,37 0,44 

2.4.9 200,00 2,50 34,70 35,26 3,62 0,56 

2.4.8 200,00 2,50 32,60 33,17 3,64 0,57 

2.4.7 228,60 2,50 29,50 29,99 2,99 0,49 

2.4.6 171,40 3,40 26,00 27,47 8,30 1,47 

 

1,3 

      2.4.5 

 

400,00 73,4 22,00 22,58 3,90 0,58 

2.4.3 200,00 73,4 18,50 19,22 4,45 0,72 

2.4.2 200,00 73,4 16,70 17,22 4,05 0,52 

2.4.1 122,70 73,4 15,50 17,23 25,24 1,73 

2.4 

 

73,4 14,10 17,23 32,17 3,13 
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QUADRO 2.17 

Vala Real. Resultados da simulação efectuada para os caudais afluentes para  

T = 100 anos referentes à situação futura após construção das BR e  

estabelecimento das secções de vazão dos trechos indefinidos (cont.) 

LINHA 

DE ÁGUA 

SECÇÃO 

TRANSVERSAL / 
/ SECÇÃO DE 

CÁLCULO 

PASSAGEM 

HIDRÁULICA 

DISTÂNCIA 

ENTRE  
PERFIS       

 (m) 

Q TO-

TAL 
(m3/s) 

COTA DE 

TALVEGUE 
(m) 

COTA DA 

SUPERFÍCIE 
LIVRE      

(m) 

LARGURA SU-

PERFICIAL DA 
ZONA INUN-
DÁVEL (m) 

ALTURA 

DE ÁGUA 
MÁXIMA      

(m) 

A
fl

u
e
n

te
 

d
a

 R
ib

e
ir

a
 d

o
 

V
a

le
 d

o
 C

h
o

u
p

o
 2.4.13.3 

 

232,10 9,00 60,00 61,54 9,21 1,54 

2.4.13.2 200,00 9,00 56,80 57,52 61,99 0,72 

2.4.13.1 143,50 9,00 51,80 53,62 45,66 1,82 

 

1,8 A 

      2.4.13 

  

9,00 50,50 52,10 62,50 1,60 

R
ib

e
ir

a
 d

o
 B

re
jo

 d
o
 C

lé
r
ig

o
 

2.12.1.27 

 

528,10 5,00 106,50 107,83 64,23 1,33 

2.12.1.25 200,00 8,70 95,10 96,22 85,65 1,12 

2.12.1.24 265,70 13,40 92,70 94,26 99,02 1,56 

2.12.1.22 348,90 13,40 92,11 93,66 55,72 1,55 

2.12.1.20 400,00 0,50 89,10 89,39 3,46 0,29 

 

1,22 H 

      

 

1,22 G 

      

 

1,22 F 

      

 

1,22 E 

      2.12.1.18 

 

200,00 0,50 84,10 84,39 2,93 0,29 

 

1,22 D 

      2.12.1.17 

 

200,00 0,50 81,20 81,38 4,27 0,18 

 

1,22 C 

      

 

1,22 B 

      2.12.1.16 

 

200,00 0,50 77,10 77,24 4,21 0,14 

2.12.1.15 200,00 0,50 71,50 71,99 1,73 0,49 

 

1,22 A 

      2.12.1.14 

 

400,00 0,50 67,60 67,68 18,70 0,08 

 

1,22 

      2.12.1.11 

 

200,00 0,50 58,90 59,25 1,52 0,35 

2.12.1.10 200,00 0,50 54,80 55,07 1,41 0,27 

 

1,21 

      2.12.1.9 

 

200,00 1,30 50,00 50,96 45,16 0,96 

 

1,20 

      2.12.1.8 

 

400,00 1,30 45,50 45,98 1,73 0,48 

2.12.1.6 208,10 1,30 38,90 39,93 3,59 1,03 

 

1,19 A 

      

 

1,19 

      2.12.1.5 

 

204,20 1,30 35,00 35,98 1,98 0,98 

2.12.1.4 187,70 1,30 33,90 34,27 2,25 0,37 

2.12.1.3 200,00 1,30 31,00 31,89 3,06 0,89 

2.12.1.2 200,00 2,60 30,30 31,88 14,37 1,58 

2.12.1.1 69,30 2,60 30,00 31,84 3,88 1,84 

2.12 

 

2,60 29,50 31,84 8,67 2,34 
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QUADRO 2.17 

Vala Real. Resultados da simulação efectuada para os caudais afluentes para  

T = 100 anos referentes à situação futura após construção das BR e  

estabelecimento das secções de vazão dos trechos indefinidos (cont.) 

LINHA 

DE 
ÁGUA 

SECÇÃO 

TRANSVER-
SAL / 

/ SECÇÃO DE 
CÁLCULO 

PASSAGEM 
HIDRÁULICA 

DISTÂNCIA 

ENTRE 

PERFIS        
(m) 

Q TO-

TAL 
(m3/s) 

COTA DE 

TALVEGUE 
(m) 

COTA DA 

SUPERFÍCIE 

LIVRE      
(m) 

LARGURA SU-

PERFICIAL DA 

ZONA INUN-
DÁVEL (m) 

ALTURA 

DE ÁGUA 

MÁXIMA      
(m) 

 A
fl

u
e
n

te
 d

a
 R

ib
e
ir

a
 d

o
 B

r
e
jo

 d
o
 C

lé
r
ig

o
 

2.12.1.4.10 

 

200,00 7,00 73,30 74,47 60,44 1,17 

2.12.1.4.9 200,00 0,50 68,30 68,57 1,41 0,27 

2.12.1.4.8 200,00 0,50 63,90 64,61 2,07 0,71 

 

1,18 

      2.12.1.4.7 

 

200,00 0,50 59,00 59,33 1,49 0,33 

2.12.1.4.6 200,00 0,50 54,30 54,57 1,41 0,27 

 

1,17 

      2.12.1.4.5 

 

200,00 0,50 49,00 49,48 1,73 0,48 

 

1,13 

      2.12.1.4.4 

 

200,00 0,50 46,70 46,98 1,42 0,28 

2.12.1.4.3 200,00 0,50 43,80 44,21 1,62 0,41 

2.12.1.4.2 200,00 0,50 41,00 41,27 1,41 0,27 

2.12.1.4.1 237,00 0,50 38,90 39,57 2,01 0,67 

 

1,16 

      2.12.1.4 

  

0,50 33,90 35,11 54,05 1,21 

R
io

 d
e
 L

a
g
o

s 

2.29 

 

400,00 11,00 82,50 84,57 85,24 2,07 

2.28 200,00 11,00 79,20 80,35 83,38 1,15 

2.27 200,00 7,00 72,80 73,45 13,75 0,65 

2.26 200,00 7,00 68,60 69,21 13,14 0,61 

2.25 200,00 7,00 64,70 65,25 67,44 0,55 

 

1,26 

      2.24 

 

200,00 7,00 59,00 60,29 24,58 1,29 

2.23 200,00 7,00 55,50 56,59 70,07 1,09 

2.22 200,00 7,00 51,00 52,19 57,60 1,19 

2.21 200,00 0,50 48,00 48,38 1,75 0,38 

2.20 200,00 0,50 44,90 45,17 1,53 0,27 

2.19 114,30 0,50 41,80 42,29 1,98 0,49 

2.18 124,00 0,50 41,00 41,27 1,53 0,27 

2.17 161,70 0,50 39,50 40,12 4,24 0,62 

 

1,24 

      2.16 

 

200,00 0,50 37,00 37,25 3,49 0,25 

2.15 200,00 1,30 34,00 34,26 3,52 0,26 

2.14 201,30 1,30 32,50 32,90 13,81 0,40 

2.13 163,10 1,30 32,30 32,56 3,52 0,26 

2.12 200,00 10,00 29,50 30,97 6,28 1,47 

2.11 200,00 10,00 28,20 29,18 4,95 0,98 

2.10 200,00 10,00 25,50 26,68 5,33 1,18 

2.9 200,00 10,00 22,80 23,73 4,86 0,93 

2.8 200,00 10,00 20,20 22,25 11,76 2,05 

 

1,1 
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QUADRO 2.17 

Vala Real. Resultados da simulação efectuada para os caudais afluentes para  

T = 100 anos referentes à situação futura após construção das BR e  

estabelecimento das secções de vazão dos trechos indefinidos (cont.) 

LINHA 

DE 
ÁGUA 

SECÇÃO 

TRANSVER-
SAL / 

/ SECÇÃO DE 
CÁLCULO 

PASSAGEM 

HIDRÁULICA  
 

DISTÂNCIA 

ENTRE  

PERFIS       
 (m) 

Q TO-

TAL 
(m3/s) 

COTA DE 

TALVEGUE 
(m) 

COTA DA 

SUPERFÍCIE 

LIVRE      
(m) 

LARGURA SU-

PERFICIAL DA 

ZONA INUN-
DÁVEL (m) 

ALTURA 

DE ÁGUA 

MÁXIMA      
(m) 

R
io

 d
e
 L

a
g
o

s 
(c

o
n

t.
) 

2.7 

 

200,00 10,00 17,60 18,93 5,28 1,33 

2.6 200,00 10,00 16,30 17,35 5,55 1,05 

2.5 166,00 10,00 15,00 17,14 11,99 2,14 

2.4 66,20 30,00 14,10 17,06 30,93 2,96 

2.3 167,70 30,00 13,50 17,04 41,68 3,54 

2.2 81,30 30,00 13,00 16,99 38,00 3,99 

2.1 

 

30,00 12,00 17,00 1441,46 5,00 

2.3.2 -  Comenda 

Para esta área de drenagem não são estabelecidas medidas estruturais. 

2.3.3 -  Figueira/Livramento 

2.3.3.1 -  Secção de vazão a definir para as Passagens Hidráulicas 

No Quadro 2.18 e apresentam-se as características necessárias, em termos de secção de vazão, para 

as passagens hidráulicas desta área de drenagem. 

QUADRO 2.18 

Figueira/Livramento. Redefinição da capacidade de vazão das passagens hidráulicas 

PASSAGEM 

HIDRÁULICA 

SECÇÃO EXISTENTE 
Q AF 

100 ANOS 

(m3/s) 

SECÇÃO FUTURA 
Q AF FUTURO 

100 ANOS 

(m3/s) 

Rectangular Circular 

(mm) 

Rectangular Circular 

(mm) Base (m) Altura (m) Base (m) Altura (m) 

Figueira         

PH 3.1 3,9 1,9 - 25,0 4,5* 1,5* - 25,0 

PH 3.2 6,0 1,7 - 25,0 - 

PH 3.2A 2,5 1,5 - 25,0 3,0 2,0 - 25,0 

PH 3.3 3,0 2,0 - 25,0 4,0 2,0 - 25,0 

PH 3.4 2,0 1,3 - 25,0 3,5 1,5 - 25,0 

PH 3.5 
- - 800 

14,0 2,0 1,5 
- 

14,0 
- - 800 

PH 3.6 - - 800 13,0 2,0 1,5 - 13,0 
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QUADRO 2.18 

Figueira/Livramento. Redefinição da capacidade de vazão das passagens hidráulicas (cont.) 

PASSAGEM 

HIDRÁULICA 

SECÇÃO EXISTENTE Q AF 

100 ANOS 

(m3/s) 

SECÇÃO FUTURA Q AF FUTURO 

100 ANOS 

(m3/s) 

Rectangular Circular 

(mm) 

Rectangular Circular 

(mm) Base (m) Altura (m) Base (m) Base (m) 

Grelhal         

PH 3.7 1,8 0,8 - 13,1 2,5 1,5  - 13,1 

PH 3.8 4,0 1,5 - 2,0 - 

PH 3.9 - - 800 3,0 - - 1000 3,0 

PH 3.9 A 0,6 0,6 - 2,0 - - 1000 2,0 

São Paulo         

PH 3.10 - - 600 19,0 6,0 2,5 -  19,0 

PH 3.11 - - 300 19,0 6,0 2,5 -  19,0 

PH 3.12 - - 700 18,0 6,0 2,5 -  18,0 

PH 3.13 
- - 200 

11,0 1,5 1,5 
- 

11,0 
- - 200 

Forte Velho         

PH 3.14 - - 500 4,0 1,5 1,0 -  4,0 

PH 3.15 - - 800 3,0 1,5 1,0 -  3,0 

Livramento         

PH 3.16 2,6 3,3 - 67,7 5,25* 2,0*  - 67,2 

PH 3.17 4,9 1,4 - 67,7 6,0 3  - 67,2 

PH 3.18 2,6 2,05 - 67,7 5,0 2,5 -  67,2 

PH 3.19 2,5 2,0 - 67,7 5,0 2,5 -  67,2 

PH 3.20 4,5 1,6 - 67,7 5,0 2,5  - 67,2 

PH 3.21 3,0 1,5 - 45,9 5,0 2,0 -  45,9 

PH 3.22 0,3 0,3 - 2,5 1,0 1,0  - 2,5 

PH 3.23 - - 300 2,5 - - 1500 2,5 

PH 3.24 

- - 500 
2,1 - - 1500 2,1 

- - 500 

- - 500 
     

PH 3.25 1,5 0,7 - 2,1 - 

PH 3.26 - - 1000 2,1 - 

PH 3.27 - - 800 1,5 - 

Gamita         

PH 3.28 1,2 1,2 - 17,8 3,0 1,5 - 17,8 

PH 3.29 
- - 800 

15,4 2,0 1,5 - 15,4 
- - 800 

PH 3.30 
- - 1200 

15,4 3,0 1,5 - 15,4 
- - 1200 

PH 3.31 
- - 1200 

15,4 3,0 1,5 - 15,4 
- - 1200 
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*Para esta Área de Drenagem no estudo de “Defesa Contra Cheias da Cidade de Setúbal”, INAG são propos-

tos para os trechos finais das rib. da Figueira e Livramento quadros em betão armado (Desenho 9) e novas 

secções de vazão das passagens hidráulicas. 

2.3.4 -  Cotovia 

2.3.4.1 -  Bacias de retenção 

As medidas estruturais preconizadas para a Cotovia, em termos de bacias de retenção, que têm em conside-

ração a razão entre o volume da bacia e o volume de cheia igual ou superior a 0,5, são as apresentadas segui-

damente, salienta-se que foram identificadas outras bacias de retenção neste Estudo a título informativo, não 

tendo sido integradas na análise hidráulica realizada, dado serem bacias de retenção previstas em loteamen-

tos para compensar a respectiva impermeabilização, Desenho 10 e Desenho 13. 

1. Ribª de Poço Mouro 

a) Bacia de Retenção (C-BR1) a definir num afluente do curso de água junto da secção S2.11.1.9 

B
R

1
 

Área (m2) 4 660 

Desnível de cota entre o coroamento e o talvegue (m) 3,0 

Perímetro (m) 323 

Volume útil (m3) 7 922 

Área drenante (m2) 110 592 

Coeficiente de impermeabilização adoptado 0,4 

Q afluente para T= 100 anos (m3/s) 5,0 

Q efluente para T= 100 anos (m3/s) 1,7 

b) Bacia de Retenção (C-BR2) a definir no curso de água junto da secção S2.11.1.8 

B
R

2
 

Área (m2) 9 327 

Desnível de cota entre o coroamento e o talvegue (m) 3,0 

Perímetro (m) 422 

Volume útil (m3) 20 519 

Área drenante (m2) 2 215 504 

Coeficiente de impermeabilização adoptado 0,4 

Q afluente para T= 100 anos (m3/s) 12,9 

Q efluente para T= 100 anos (m3/s) 6,1 

2. Ribª de Vale Cobro 

a) Bacia de Retenção (C-BR3) a definir no curso de água junto da secção S2.11.2.2 

B
R

3
 

Área (m2) 9 147 

Desnível de cota entre o coroamento e o talvegue (m) 2,5 

Perímetro (m) 399 

Volume útil (m3) 18 294 

Área drenante (m2) 1 701 193 
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Coeficiente de impermeabilização adoptado 0,4 

Q afluente para T= 100 anos (m3/s) 10,1 

Q efluente para T= 100 anos (m3/s) 6,3 

3. Barranco das Curvas 

a) Bacia de Retenção (C-BR4) a definir num afluente do curso de água junto da secção 

S3.3 

B
R

4
 

Área (m2) 7 989 

Desnível de cota entre o coroamento e o talvegue (m) 2,5 

Perímetro (m) 410 

Volume útil m3) 9 587 

Área drenante (m2) 1 314 380 

Coeficiente de impermeabilização adoptado 0,5 

Q afluente para T= 100 anos (m3/s) 5,7 

Q efluente para T= 100 anos (m3/s) 2,9 

4. Ribª de Sto. Ovideo 

a) Bacia de Retenção (C-BR5) a definir no curso de água junto da secção S4.7 

B
R

5
 

Área (m2) 8 572 

Desnível de cota entre o coroamento e o talvegue (m) 2,5 

Perímetro (m) 358 

Volume útil (m3) 10 286 

Área drenante (m2) 906 234 

Coeficiente de impermeabilização adoptado 0,6 

Q afluente para T= 100 anos (m3/s) 6,2 

Q efluente para T= 100 anos (m3/s) 2,9 

5. Barranco de Canes 

a) Bacia de Retenção (C-BR6) a definir no curso de água junto da secção S5.5 

B
R

6
 

Área (m2) 18 001 

Desnível de cota entre o coroamento e o talvegue (m) 2,0 

Perímetro (m) 585 

Volume útil (m3) 18 001 

Área drenante (m2) 1 432 965 

Coeficiente de impermeabilização adoptado 0,4 

Q afluente para T= 100 anos (m3/s) 6,8 

Q efluente para T= 100 anos (m3/s) 1,4 
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b) Bacia de Retenção (C-BR7) a definir num afluente do curso de água junto da secção 

S5.8 

B
R

7
 

Área (m2) 14 564 

Desnível de cota entre o coroamento e o talvegue (m) 2,0 

Perímetro (m) 474 

Volume útil (m3) 7 282 

Área drenante (m2) 91 210 

Coeficiente de impermeabilização adoptado 0,4 

Q afluente para T= 100 anos (m3/s) 3,0 

Q efluente para T= 100 anos (m3/s) 1,0 

c) Bacia de Retenção (C-BR8) a definir no curso de água junto da secção S5.14 

B
R

8
 

Área (m2) 6 059 

Desnível de cota entre o coroamento e o talvegue (m) 2,5 

Perímetro (m) 345 

Volume útil (m3) 6 059 

Área drenante (m2) 775 641 

Coeficiente de impermeabilização adoptado 0,4 

Q afluente para T= 100 anos (m3/s) 2,2 

Q efluente para T= 100 anos (m3/s) 1,0 

d) Bacia de Retenção (C-BR9) a definir no extremo de montante da rede pluvial afluente 

ao curso de água 

B
R

9
 

Área (m2) 13 513 

Desnível de cota entre o coroamento e o talvegue (m) 3,9 

Perímetro (m) 532 

Volume útil (m3) 22 204 

Área drenante (m2) 417 271 

Coeficiente de impermeabilização adoptado 0,4 

Q afluente para T= 100 anos (m3/s) 7,7 

Q efluente para T= 100 anos (m3/s) 1,0 
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2.3.4.2 -  Síntese das Bacias de Retenção 

QUADRO 2.19 

Cotovia. Principais características das bacias de retenção consideradas para T = 100 anos 

CURSO DE 

ÁGUA 

BACIA DE 

RETENÇÃO 

Q afluente 

(m3/s) 

Vcheia 

(m3) 

ÁREA 

BACIA 

(m2) 

ALTURA ÚTIL DE ÁGUA 

PROPOSTA PARA A BACIA 

(m) 

Vbacia/vcheia 
Q efluente 

(m3/s) 

Ribª Poço Mouro 
BR 1 5,0 12015 4660 1,7 0,7 1,7 

BR 2 12,9 43398 9327 2,2 0,5 6,1 

Ribª Vale Cobro BR 3 10,1 36424 9147 2,0 0,5 6,3 

Ribª Curvas BR 4 5,7 19176 7989 1,2 0,5 2,9 

Ribª S. Ovídeo BR 5 6,2 19368 8572 1,3 0,6 2,6 

Barranco de Canes 

BR 6 6,8 22877 18001 1,0 0,8 1,4 

BR 7 3,0 7209 14564 0,5 1,0 1,0 

BR 8 2,2 6344 6059 1,0 1,0 1,0 

BR 9 7,7 22204 13513 1,6 1,0 1,0 

2.3.4.3 -  Troços a redefinir a secção de vazão 

No Quadro 2.20 apresenta-se as características do troço a definir a secção de vazão para o período 

de retorno de 10 anos. 

QUADRO 2.20 

Vala Real. Principais características do troço a definir a secção transversal,  

para o período de retorno de 10 anos 

CURSO DE ÁGUA 

COMPRIMENTO DE LI-

NHA DE ÁGUA A DEFI-

NIR  

(m) 

SECÇÃO TRANSVERSAL 

Rasto  

(m) 

Profundidade  

(m) 

Declive dos taludes  

V:H 

Barranco Alto da Guerra 200 1,5 1 1/1.5 

2.3.4.4 -  Secção de vazão a definir para as Passagens Hidráulicas 

No Quadro 2.21 apresentam-se as características necessárias, em termos de secção de vazão, para 

as passagens hidráulicas desta Área de Drenagem após a construção das Bacias de Retenção. 
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QUADRO 2.21 

Cotovia. Redefinição da capacidade de vazão das passagens hidráulicas  

após execução das bacias de retenção 

PASSAGEM 

HIDRÁULICA 

SECÇÃO EXISTENTE Q af 

100 anos 

(m3/s) 

Secção Futura Q af futuro 

100 anos 

 (m3/s) 

Rectangular Circular Rectangular Circular 

Base (m) Altura (m) (mm) Base (m) Altura (m) (mm) 

Cotovia   

PH 4.29 10,0 4,0 - 40,4 -  -  -  - 

PH 4.30 0,5 0,3 - 1,5 1,5 1,5 - 1,5 

PH 4.31 - - 700 1,5 1,5 1,5 - 1,5 

PH 4.32 0,6 0,7 - 1,5 1,5 1,5 - 1,5 

PH 4.33 0,55 0,7 - 4,5 1,5 1,5 - 4,5 

Alto da Guerra   

PH 4.5 
- - 600 

21,5 3,0 3,0 - 15,4 
- - 600 

PH 4.6 2,5 1,2 - 20,1 2,5 2,0 - 15,4 

PH 4.7 

1,2 1,0 - 

12,9 2,0 1,5 - 8,3 1,2 0,8 - 

1,1 1,0 - 

PH 4.7 A - - 700 

- 

 - - - - 

PH 4.7 B - - 400 - - - - - 

PH 4.8 1,8 0,9 - 11,7 2,0 1,5 - 8,3 

PH 4.9 
1,0 1,0 - 11,7 

2,0 2,0 - 11,7 
1,0 1,0 - 11,7 

PH 4.10 - - 1000 2,0 1,5 1,5 - 2,0 

PH 4.11 
- - 800 

1,2 - - - 1,2 
- - 800 

PH 4.43 1,0 1,0 - - - - - - 

PH 4.44 - - 400 - - - - - 

PH 4.45 - - 300 - - - - - 

Barranco de Canes         

PH 4.19 - - 700 15,0 - - - - 

PH 4.20 3,0 2,0 - 11,6 Suficiente após construção das BR 

PH 4.21 - - 1200 11,3 2,5 2,0 - 6,8 

PH 4.22 

- - 1200 

7,7 2,5 2,0 - 6,8 - - 1200 

- - 1200 

PH 4.23 

- - 1200 

7,7 Suficiente após construção das BR - - 1200 

- - 1200 
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QUADRO 2.21 

Cotovia. Redefinição da capacidade de vazão das passagens hidráulicas  

após execução das bacias de retenção 

PASSAGEM 

HIDRÁULICA 

SECÇÃO EXISTENTE Q af 

100 anos 

(m3/s) 

Secção Futura Q af futuro 

100 anos 

 (m3/s) 

Rectangular Circular Rectangular Circular 

Base (m) Altura (m) (mm) Base (m) Altura (m) (mm) 

PH 4.24 3,0 1,2 - 7,7 - - - 1,0 

PH 4.25 - - 600 3,0 1,5 1,5 - 1,0 

PH 4.26 3,0 2,0 - 7,7 - - - 1,0 

PH 4.27 - - 600 7,7 - - 1000 2,2 

PH 4.28 - - 600 1,5 - - 1000 1,5 

Vale do Judeu   

PH 4.40 - - 1000 14,0 3,0 1,5 - 14,0 

Manteigadas   

PH 4.1 1,5 1,0 - - - - - - 

PH 4.2 
- - 1500 

2,8 - - - 
2,8 - - 1000 

PH 4.3 
- - 1500 

7,2 - - - 
7,2 - - 1800 

PH 4.4 - - 1200 7,2 1,5 1,5 - 7,20 

Barranco das Curvas   

PH 4.12 

- - 1000 

9,7 2,0 1,5 - 2,9 - - 1000 

- - 1000 

PH 4.13 0,7 1,2 - 5,7 1,5 1,5 - 5,7 

PH 4.14 3,0 2,0 - 5,7 - - - - 

Santo Ovídeo   

PH 4.15 1,0 1,0 - - - - - - 

PH 4.16 - - 1000 11,3 1,5 1,5 - 3,5 

PH 4.17 - - 600 6,2 1,5 1,0 - 3,5 

PH 4.18 - - 1000 - - - - - 

Bonita   

PH 4.34 Ponte de grande vão 

PH 4.35 0,9 1,3 - 2,0 - - - 2,0 

PH 4.36 0,4 0,6 - 1,5 1,0 1,0 - 1,5 

PH 4.37 0,9 0,9 - 0,1 - - - 0,1 

Gâmbia   

PH 4.38 0,9 0,9 - 5,5 1,5 1,5 - 5,5 

PH 4.39 3,8 1,6 - 5,2 - - - 5,2 

Mitrena   

PH 4.41 - - 600 2,0 1,5 1,5 - 2,0 
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2.3.4.5 -  Zona de inundação definida após a execução das bacias de retenção  

Após a execução das bacias de retenção preconizadas a zona de inundação é a referente aos resulta-

dos apresentados no Quadro 2.22. 

QUADRO 2.22 

Cotovia. Resultados da simulação efectuada para os caudais afluentes para  

T = 100 anos referentes à situação futura após construção das BR 

LINHA 

DE 
ÁGUA 

SECÇÃO 

TRANSVERSAL/ 

SECÇÃO DE 
CÁLCULO 

PASSAGEM HI-
DRÁULICA       

DISTÂNCIA 

ENTRE  

PERFIS  
(m) 

Q TO-

TAL 
(m3/s) 

COTA DE 

TALVEGUE 
(m) 

COTA DA 

SUPERFÍCIE 

LIVRE     
(m) 

LARGURA 

SUPERFICIAL 
(m) 

ALTURA 

DE 

ÁGUA 

MÁXIMA      
(m) 

R
ib

e
ir

a
 d

a
s 

M
a

n
te

ig
a

d
a

s 

1.6 
 

181,20 7,20 11,80 13,10 14,99 1,30 

 
4,4 

      
1.5 

 

199,70 7,20 8,50 10,08 4,57 1,58 

1.4 199,80 7,20 7,00 8,04 3,59 1,04 

1.3 200,00 7,20 5,40 6,91 6,31 1,51 

 
4,3 

      
1.2 

 

209,60 7,20 4,30 5,45 5,60 1,15 

1.1 72,00 7,20 2,80 4,23 45,46 1,43 

1.0 
  

8,50 2,28 4,11 38,12 1,83 

A
fl

u
e
n

te
 d

a
 R

ib
ei

ra
 

d
a

s 
M

a
n

te
ig

a
d

a
s 

1.1.4 

 

202,30 2,80 13,10 13,82 2,93 0,72 

1.1.3 201,40 2,80 9,30 9,91 2,72 0,61 

1.1.2 200,10 2,80 6,80 7,76 2,55 0,96 

 
4,2 

      
1.1.1 

 

191,30 2,80 4,60 5,95 2,55 1,35 

1.1 
 

7,20 2,80 4,11 24,12 1,31 

R
ib

e
ir

a
 d

e
 P

o
ç
o
 M

o
u

r
o

 

2.11.1.14 

 

200,00 11,70 30,00 30,64 36,16 0,62 

2.11.1.13 200,00 11,70 27,00 28,35 35,54 1,35 

2.11.1.12 200,00 11,70 24,60 25,94 73,10 1,34 

2.11.1.11 200,00 11,70 22,80 24,03 86,10 1,23 

 
4,9 

      
2.11.1.10 

 

200,70 11,70 21,40 22,64 55,57 1,24 

2.11.1.9 200,00 11,70 19,10 20,65 28,20 1,55 

2.11.1.8 200,00 8,30 18,00 19,44 26,04 1,44 

2.11.1.7 200,00 8,30 16,80 18,15 36,76 1,35 

 
4,8 

      
2.11.1.6 

 
200,00 8,30 15,30 16,69 5,39 1,39 

 
4,7 

      
2.11.1.5 

 

200,00 8,50 13,30 14,79 4,00 1,49 

2.11.1.4 199,80 8,50 12,10 13,95 5,08 1,85 

2.11.1.3 200,00 8,50 10,80 12,11 3,43 1,31 

2.11.1.2 200,00 8,50 9,80 11,57 34,58 1,77 

2.11.1.1 150,50 8,50 9,40 10,63 29,06 1,23 
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QUADRO 2.22 

Cotovia. Resultados da simulação efectuada para os caudais afluentes para  

T = 100 anos referentes à situação futura após construção das BR (cont.) 

LINHA 

DE 
ÁGUA 

SECÇÃO 

TRANSVERSAL/ 
SECÇÃO DE 
CÁLCULO 

PASSAGEM HI-
DRÁULICA 

DISTÂNCIA 

ENTRE  
PERFIS  

(m) 

Q TO-

TAL 
(m3/s) 

COTA DE 

TALVEGUE 
(m) 

COTA DA 

SUPERFÍCIE 
LIVRE     

(m) 

LARGURA 

SUPERFICIAL 
(m) 

ALTURA 
DE 

ÁGUA 

MÁXIMA     
(m) 

R
ib

e
ir

a
 d

e
 V

a
le

 

d
e
 C

o
b

r
o

 

2.11.2.7 

 

200,00 9,30 17,90 19,31 15,44 1,41 

2.11.2.6 200,00 9,30 15,80 17,73 4,40 1,93 

2.11.2.5 200,00 9,30 14,70 16,52 5,51 1,82 

2.11.2.4 200,00 9,30 13,70 15,41 37,34 1,71 

2.11.2.3 200,00 9,30 12,00 13,68 8,51 1,68 

2.11.2.2 160,60 6,30 11,00 12,40 34,41 1,40 

2.11.2.1 122,80 6,30 9,80 10,93 28,92 1,13 

R
ib

e
ir

a
 d

e
 S

a
n

ta
s 

2.11 

 

216,90 15,40 7,30 9,13 46,46 1,83 

2.10 200,00 15,40 6,90 8,54 55,72 1,64 

2.9 200,00 15,40 5,80 7,08 143,66 1,28 

2.8 200,00 15,40 3,70 5,26 6,32 156 

 
4,6 

      
2.7 

 
200,00 15,40 2,70 4,38 56,54 1,68 

2.6 

 

200,00 15,40 2,20 3,20 60,31 1,00 

2.5 200,00 15,40 1,50 2,54 125,74 1,04 

2.4 200,00 15,40 1,00 2,48 149,73 1,48 

2.3 200,00 15,40 0,50 2,45 166,65 1,95 

2.2 200,00 15,40 0,40 2,33 44,46 1,93 

 
4,5 - Via-férrea 

      
2.1 

  
15,40 0,20 1,88 26,87 1,68 

B
a
r
ra

n
co

 d
a

s 
C

u
rv

a
s 

3.13 

 

200,00 2,70 31,70 32,30 2,70 0,60 

3.12 200,00 2,70 25,00 25,75 2,99 0,75 

3.11 200,00 2,70 21,80 22,38 2,95 0,58 

3.10 200,00 2,70 15,90 16,68 21,29 0,78 

 
Troço canalizado 

      
3.5 

 
200,00 5,70 4,30 5,46 4,16 1,16 

 
4,14 

      
3.4 

 
200,00 5,70 3,50 5,26 91,66 1,76 

 
4,13 

      
3.2 

 
199,70 2,90 1,00 1,98 4,96 1,98 

 
4,12 

      
3.1 

  
2,90 0,80 1,88 15,46 1,08 

R
ib

e
ir

a
 d

e
 S

a
n

to
 O

v
id

eo
 

4.14 

 

201,30 5,60 18,30 19,11 3,61 0,81 

4.13 157,50 5,60 15,20 16,26 4,12 1,06 

4.12 114,00 5,60 14,00 15,16 4,32 1,16 

4.11 130,30 5,60 13,20 14,19 3,98 0,99 

4.10 200,90 5,60 12,00 13,13 4,26 1,13 

4.9 200,60 6,20 10,30 11,34 4,09 1,04 

4.8 201,10 6,20 8,50 9,65 4,59 1,15 

4.7 198,80 2,60 7,40 9,03 46,39 1,63 

 
4,17 

      
4.6 

 
200,00 2,60 5,40 6,14 3,48 0,74 
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QUADRO 2.22 

Cotovia. Resultados da simulação efectuada para os caudais afluentes para  

T = 100 anos referentes à situação futura após construção das BR (cont.) 

LINHA 

DE 
ÁGUA 

SECÇÃO 

TRANSVERSAL/ 

SECÇÃO DE 
CÁLCULO 

PASSAGEM HI-
DRÁULICA           (m) 

DISTÂNCIA 

ENTRE  

PERFIS  
(m) 

Q TO-

TAL 
(m3/s) 

COTA DE 

TALVEGUE 
(m) 

COTA DA 

SUPERFÍCIE 

LIVRE     
(m) 

LARGURA 

SUPERFICIAL 
(m) 

ALTURA 

DE 
ÁGUA 

MÁXIMA      
(m) 

R
ib

e
ir

a
 d

e
 S

a
n

to
 

O
v

id
e
o
 (

C
o

n
t.

) 

4.5 

 

200,10 2,60 4,30 5,17 3,73 0,87 

4.4 197,60 2,60 3,50 4,28 3,81 0,78 

4.3 199,90 2,60 2,50 3,26 3,89 0,76 

4.2 239,70 2,60 1,50 2,96 10,41 1,46 

 
4,16 - Via-férrea 

      
4.1 

  
2,60 1,50 2,50 4,31 1,17 

B
a
r
ra

n
co

 d
e 

C
a

n
e
s 

5.14 
 

200,00 2,20 13,10 14,25 42,80 1,15 

 
4,27 

      
5.13 

 

200,00 1,00 10,50 11,14 2,59 0,64 

5.12 200,00 1,00 9,50 10,09 2,48 0,59 

5.11 190,90 1,00 8,50 8,85 3,35 0,35 

 
4,26 

      
5.10 

 

209,10 1,00 6,70 7,07 3,37 0,37 

5.9 200,00 1,00 5,20 5,67 2,44 0,47 

 
4,24 

      

 
4,23 

      
5.8 

 
200,00 6,80 3,80 5,13 5,76 1,33 

 
4,22 

      
5.7 

 

200,00 6,80 2,00 3,82 6,69 1,82 

5.6 199,90 6,80 1,80 3,53 4,23 1,73 

5.5 200,00 6,80 0,70 3,05 34,32 2,35 

 
4,21 

      
5.4 

 

200,30 1,40 0,50 1,90 4,54 1,40 

5.3 200,00 1,40 0,10 1,89 6,48 1,79 

5.2 203,70 1,40 0,00 1,88 6,30 1,88 

 
4,20 - Via-férrea 

      
5.1 

  
1,40 0,00 1,88 6,29 1,88 

2.4 -  PROGRAMAÇÃO FÍSICA E FINANCEIRA 

2.4.1 -  Programação física 

Para a programação física das medidas propostas foi considerado o seguinte critério: 

- 1ª prioridade  - as soluções que solucionam ou minimizam significativamente os problemas 

de inundação com consequências mais graves que ocorrem actualmente, nomeadamente al-

gumas bacias de retenção e a  reformulação de algumas travessias rodoviárias; 
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- 2ª prioridade - as intervenções localizadas que minimizam as consequências dos problemas 

menos gravosos, nomeadamente a substituição de algumas travessias; 

- 3ª prioridade - as intervenções que visam melhorar o comportamento hidráulico das linhas 

de água em zonas que não são consideradas críticas, as escavações para alargamento de al-

gumas secções (sem recorrer a materiais de protecção). 

2.4.1.1 -  Vala Real 

Nos Quadros 2.23 a 2.25 apresentam-se a prioridade associada às diversas intervenções nas linhas 

de água em estudo. 

QUADRO 2.23 

Vala Real. Prioridades associadas às medidas estruturais propostas  

(bacias de retenção) 

CURSO DE 

ÁGUA 

BACIA DE RE-

TENÇÃO 

PRIORIDADES DE EXECUÇÃO DAS OBRAS 

1ª 2ª 3ª 

R
io

 d
e 

L
ag

o
s BR 1       

BR 2       

BR 3       

R
ib

ª 
B

re
jo

 

d
o

 C
lé

ri
g

o
 

BR4       

BR5       

BR 6       

BR 7       

A
fl

. 
B

re
jo

 

C
lé

ri
g

o
 

BR 8       

BR 9       

R
ib

ª 
V

al
e 

d
o

 C
h

o
u

p
o

 

BR 10       

BR 11       

BR 12       

BR 13       

C
as

al
  

B
o

li
n
h

io
s BR 14       

BR 15       

BR 16       

A
fl

. 
C

as
al

 

B
o

li
n
h

o
s 

BR 17       

BR18 
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QUADRO 2.24 

Vala Real. Prioridades associadas às medidas estruturais propostas  

(passagens hidráulicas) 

PASSAGEM HI-

DRÁULICA 

SECÇÃO EXISTENTE SECÇÃO FUTURA 

Q af futuro100 

anos 

PRIORIDADES DE 
EXECUÇÃO DAS OBRAS Rectangular Circular Rectangular Circular 

Base (m) Altura (m) (mm) Base (m) Altura (m) (mm) 1ª 2ª 3ª 

Vala Real 

PH 1.34A 6,0 5,0 - 7,5 5,0 - 200,0       

PH 1.34B - EN 10 6,1 3,45 - 7,5 5,0 - 200,0       

Lagos 

PH 1.1     1500 2,5 2,5 - 31,4       

PH 1.12     800 2,5 1,0 - 10,0       

PH 1.24     1000               

PH 1.25     400               

PH 1.26     500 2,0 1,0 - 7,0       

Brejos do Clérigo 

PH 1.13 1,0 1,0 - - - - -       

PH 1.14 Vau - - 

  

        

PH 1.15 Vau - - 

  

        

PH 1.16 - - 800               

PH 1.17 - - 500 

  

          

PH 1.18 0,6 0,6 -               

PH 1.19 - - 1200               

PH 1.19A - - 1000               

PH 1.20 0,7 0,85 -               

PH 1.21 - - 500 

    

      

PH 1.22 
- - 800               

- - 500               

PH 1.22A 4,0 1,0 -               

PH 1.22B 4,0 1,0 -               

PH 1.22C 4,0 1,0 -               

PH 1.22D - - 500 1,0 1,0 - 0,5       

PH 1.22E - - 500 1,0 1,0 - 0,5       

PH 1.22F 2,5 1,0 -               

PH 1.22G 2,0 0,8 -               

PH 1.22H 2,0 0,8 -               

PH 1.47 
- - 500 

 

  
1200 5,0 

      

- - 500           

PH 1.46* - - 800 

 
PH 1.46 A* 

0,7 0,7 - 

  

   

PH 1.47A* 
0,8 0,8 - 

  

   

Vale do Choupo 

PH 1.3 - - 700 1,5 1,5 - 9,3       

PH 1.4 
- - 800 

1,0 1,0 - 2,5 
      

- - 800       
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QUADRO 2.24 

Vala Real. Prioridades associadas às medidas estruturais propostas  

(passagens hidráulicas) (cont.) 

PASSAGEM HI-

DRÁULICA 

SECÇÃO EXISTENTE SECÇÃO FUTURA 

Q af futuro100 

anos 

PRIORIDADES DE 
EXECUÇÃO DAS OBRAS Rectangular Circular Rectangular Circular 

Base (m) Altura (m) (mm) Base (m) Altura (m) (mm) 1ª 2ª 3ª 

PH 1.5 
- - 800 

1,0 1,0 - 2,5 
      

- - 800       

PH 1.6 
- - 800 

1,0 1,0 - 2,1 
      

- - 800       

PH 1.7 - - 1000 

       PH 1.8 - - 800 1,0 1,0 - 2,1       

PH 1.8A - - 1200 2,0 1,5 - 9,0       

PH 1.9 - - 500 1,0 1,0 - 2,1       

PH 1.10 0,55 0,40 - 1,0 1,0 - 3,0       

PH 1.43 0,5 0,6 - 1,0 1,0 - 0,5       

PH 1.44 0,5 0,5 - 1,5 1,5 - 5,0       

PH 1.45 0,6 0,6 - 

 

            

Casal Bolinhos 

PH 1.27 
1,5 1,5 - 

   
4,0 

      

3,0           

PH 1.28 - - 500 1,0 1,0 - 0,5       

PH 1.29 - - 350 1,0 1,0 - 0,5       

PH 1.30 1,2 2,0 -               

PH 1.30 A - - 900               

PH 1.31 
- - 500               

- - 500               

PH 1.31 A 0,8 0,35 -               

PH 1.32 - - 500 1,5 1,5 - 7,8       

PH 1.33 - - 800 1,5 1,5 - 7,8       

PH 1.41 
- - 1500               

- - 1500               

PH 1.42 
- - 1500               

- - 1500               

Ribeira de Coina 

PH 1.49     300 1,0 1,0 - 1,8       

* Para solucionar o problema da insuficiente capacidade de vazão da PH 1.47A que apresenta secção 0,80 × 0,80 m a 

montante e secção DN400 mm a jusante, da PH 1.46A que possui secção 0,70 × 0,70 m e da PH 1.46 com secção 

DN800 mm, encontra-se em aprovação pela C.M.S o estudo prévio “Remodelação da Rede de Esgotos Pluviais da 

E.N.10 (km 27.4) em Vila Fresca de Azeitão (Setúbal). 



 

13709md_d.docx 63/118 

Elaboração do Plano de Drenagem Pluvial das Bacias do Concelho de Setúbal 

2ª Fase - Relatório Final 

Memória Descritiva e Justificativa 

QUADRO 2.25 

Vala Real. Prioridades associadas aos troços a definir (T=10 anos 

RASTO 

PRIORIDADES DE  

EXECUÇÃO DAS OBRAS COMPRIMENTO 

(m) 
1ª 2ª 3ª 

Brejos do Clérigo 

1,5 - 
 

- 1000 

Vale do Choupo 

1,5 - 
 

- 1 100 

Casal Bolinhos 

2,0 - 
 

- 1 000 

Vila Fresca de Azeitão - BR 11 

1,5 -  - 290 

Rio de Lagos / Salmoura 

0,6 -  - 660 

Bom Pastor 

1,0 -  - 310 

2.4.1.2 -  Comenda 

Para esta área de drenagem não são estabelecidas medidas estruturais. 

2.4.1.3 -  Figueira/Livramento 

No Quadros 2.26 apresenta-se a prioridade associada às intervenções nas linhas de água em estudo 

QUADRO 2.26 

Figueira/Livramento. Prioridades associadas às medidas estruturais (passagens hidráulicas) 

PASSAGEM 

HIDRÁULICA 

SECÇÃO EXISTENTE SECÇÃO FUTURA 

Q af futuro 

100 anos 

PRIORIDADES DE 
EXECUÇÃO  DAS OBRAS Rectangular Circular Rectangular Circular 

Base (m) Altura (m) (mm) Base (m) Altura (m) (mm) 1ª 2ª 3ª 

Figueira 

PH 3.1 3,9 1,9 -  4,5*  1,5*  *Defesa Contra Cheias na Cidade de Setúbal , INAG , 2009  

PH 3.2 5,0 1,7 -               

PH 3.2A 2,5 1,5 - 3,0 2,0   25,0       

PH 3.3 3,0 2,0 - 4,0 2,0   25,0       

PH 3.4 2,0 1,3 - 3,5 1,5   25,0       

PH 3.5 
- - 800 

2,0 1,5 
  14,0       

- - 800           

PH 3.6 - - 800 2,0 1,5   13,0       

Grelhal 

PH 3.7 1,8 0,8 - 2,5 1,5   13,1       

PH 3.8 4,0 1,5 -               
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QUADRO 2.26 

Figueira/Livramento. Prioridades associadas às medidas  

estruturais propostas (passagens hidráulicas) (cont.) 

PASSAGEM 

HIDRÁULICA 

SECÇÃO EXISTENTE SECÇÃO FUTURA 

Q af futuro 

100 anos 

PRIORIDADES DE 
EXECUÇÃO  DAS OBRAS Rectangular Circular Rectangular Circular 

Base (m) Altura (m) (mm) Base (m) Altura (m) (mm) 1ª 2ª 3ª 

PH 3.9 - - 800 - - 1000 3,0       

PH 3.9 A 0,6 0,60 - - - 1000 2,0       

S. Paulo 

PH 3.10 - - 600 6,0 2,5   19,0       

PH 3.11 - - 300 6,0 2,5   19,0       

PH 3.12 - - 700 6,0 2,5   18,0       

PH 3.13 
- - 200 

1,5 1,5 
  11,0       

- - 200           

Forte Velho 

PH 3.14 - - 500 1,5 1,0   4,0       

PH 3.15 - - 800 1,5 1,0   3,0       

Livramento 

PH 3.16 2,6 3,3 - 5,25 2,0  *Defesa Contra Cheias na Cidade de Setúbal , INAG , 2009  

PH 3.17 4,9 1,40 - 6,0 3,0   67,2       

PH 3.18 2,6 2,05 - 5,0 2,5   67,2       

PH 3.19 2,5 2,00 - 5,0 2,5   67,2       

PH 3.20 4,5 1,60 - 5,0 2,5   67,2       

PH 3.21 3,0 1,50 - 5,0 2,0   45,9       

PH 3.22 0,3 0,3 - 1,0 1,0   2,5       

PH 3.23 - - 300 - - 1500 2,5       

PH 3.24 

- - 500 

- - 1500 

2,1       

- - 500         

- - 500         

PH 3.25 1,5 0,7 -               

PH 3.26 - - 1000               

PH 3.27 - - 800               

Gamita 

PH 3.28 1,2 1,2 - 3,0 1,5 - 17,8       

PH 3.29 
- - 800 

2,0 1,5 - 
15,4       

- - 800         

PH 3.30 
- - 1200 

3,0 1,5 - 
15,4       

- - 1200         

PH 3.31 
- - 1200 

3,0 1,5 - 
15,4       

- - 1200         

2.4.1.4 -  Cotovia 

Nos Quadros 2.27 e 2.28 apresentam-se as prioridades associadas às diversas intervenções nas linhas de 

água em estudo. 
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QUADRO 2.27 

Cotovia. Prioridades associadas às medidas estruturais propostas  

(bacias de retenção) 

CURSO DE 

ÁGUA 

BACIA DE RE-

TENÇÃO 

PRIORIDADES DE 

EXECUÇÃO DAS OBRAS 

1ª 2ª 3ª 

R
ib

ª 
 

P
o

ço
 

M
o

u
ro

 

BR 1 

   

BR 2 

   

R
ib

ª 
V

a-

le
 C

o
b

ro
 

BR 3 

   

R
ib

ª 
 

C
u

rv
as

 

BR 4 

   

R
ib

ª 
 S

tº
 

O
v

íd
io

 

BR 5 

   

B
ar

ra
n

co
 d

e 
C

an
es

 

BR 6 
   

BR 7 
   

BR 8 
   

BR 9 
   

QUADRO 2.28 

Cotovia. Prioridades associadas às medidas estruturais propostas  

(passagens hidráulicas) 

PASSAGEM 
HIDRÁULICA 

SECÇÃO EXISTENTE SECÇÃO FUTURA Q af 

futuro100 

anos 
(m3/s) 

PRIORIDADES DE 

EXECUÇÃO DAS OBRAS Rectangular Circular Rectangular Circular 

Base (m) Altura (m) (mm) Base (m) Altura (m) (mm) 1ª 2ª 3ª 

Cotovia 

PH 4.29 10,0 4,0 -       -       

PH 4.30 0,5 0,3 - 1,5 1,5 - 1,5       

PH 4.31 - - 700 1,5 1,5 - 1,5       

PH 4.32 0,6 0,7 - 1,5 1,5 - 1,5       

PH 4.33 0,55 0,7 - 1,5 1,5 - 4,5       

Alto da Guerra 

PH 4.5 
- - 600 

3.0 3.0 - 15,4 
      

- - 600       

PH 4.6 2,5 1,2 - 2.5 2,0 - 15,4       

PH 4.7 

1,2 1,0 - 

2,0 1,5 - 8,3 

      

1,2 0,8 -       

1,1 1,0 -       
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QUADRO 2.28 

Cotovia. Prioridades associadas às medidas estruturais propostas  

(passagens hidráulicas) (cont.) 

PASSAGEM 

HIDRÁULICA 

SECÇÃO EXISTENTE SECÇÃO FUTURA Q af 

futuro100 
anos 

(m3/s) 

PRIORIDADES DE 
EXECUÇÃO DAS OBRAS Rectangular Circular Rectangular Circular 

Base (m) Altura (m) (mm) Base (m) Altura (m) (mm) 1ª 2ª 3ª 

PH 4.7 A - - 700 - - - -       

PH 4.7 B - - 400 - - - -       

PH 4.8 1,8 0,9 - 2,0 1,5 - 11,7       

PH 4.9 
1,0 1,0 - 

2,0 1,5 - 2,0 
      

1,0 1,0 -       

PH 4.10 - - 1000 1,5 1,5 - 1,2       

PH 4.11 
- - 800 

- - - - 
      

- - 800       

PH 4.43 1,0 1,0 - - - - -       

PH 4.44 - - 400 - - - -       

PH 4.45 - - 300 - - - -       

Barranco de Canes 

PH 4.19 - - 700 - - - -       

PH 4.20 3,0 2,0 -         

PH 4.21 - - 1200 2,0 2,0 - 6,8       

PH 4.22 

- - 1200 

2,5 2,0 - 6,8 

      

- - 1200       

- - 1200       

PH 4.23 

- - 1200 

    

      

- - 1200       

- - 1200       

PH 4.24 3,0 1,2 - - - - 1,0       

PH 4.25 - - 600 1,5 1,5 - 1,0       

PH 4.26 3,0 2,0 - - - - 6,8       

PH 4.27 - - 600 - - 1000 2,2       

PH 4.28 - - 600 - - 1000 1,5       

Vale do Judeu 

PH 4.40 - - 1000 3,0 1,5 - 14,0       

Manteigadas 

PH 4.1 1,5 1,0 - - - - -       

PH 4.2 
- - 1500 

- - - 
2,8 

      

- - 1000       

PH 4.3 
- - 1500 

- - - 
7,2 

      

- - 1800       

PH 4.4 - - 1200 1,5 1,5 - 7,2       

Barranco das Curvas 

PH 4.12 

- - 1000 

2,0 1,5 - 2,9 

      

- - 1000       

- - 1000       

PH 4.13 0,7 1,2 - 1,5 1,5 - 5,7       

PH 4.14 3,0 2,0 - - - - -       
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QUADRO 2.28 

Cotovia. Prioridades associadas às medidas estruturais propostas  

(passagens hidráulicas) (cont.) 

PASSAGEM 

HIDRÁULICA 

SECÇÃO EXISTENTE SECÇÃO FUTURA Q af 

futuro100 
anos 

(m3/s) 

PRIORIDADES DE 
EXECUÇÃO DAS OBRAS Rectangular Circular Rectangular Circular 

Base (m) Altura (m) (mm) Base (m) Altura (m) (mm) 1ª 2ª 3ª 

Santo Ovídeo 

PH 4.15 1,0 1,0 - - - - -       

PH 4.16 - - 1000 2,5 1,5 - 3,5       

PH 4.17 - - 600 1,5 1,5 - 3,5       

PH 4.18 - - 1000 - - - -       

Bonita 

PH 4.34 Ponte de grande vão       

PH 4.35 0,9 1,3 - - - - 2,0       

PH 4.36 0,4 0,6 - 1,0 1,0 - 1,5       

PH 4.37 0,9 0,9 - - - - 0,1       

Gâmbia 

PH 4.38 0,9 0,9 - 1,5 1,5 - 5,5       

PH 4.39 3,8 1,6 - - - - 5.2       

Mitrena 

PH 4.41 - - 600 1,5 1,5 - 2,0       

  

2.4.2 -  Programação financeira e física 

O custo inerente às diversas medidas propostas que se apresentam neste capítulo é baseado em cus-

tos correntes para obras do mesmo tipo. 

2.4.2.1 -  Vala Real 

 Nos Quadros 2.29 a 2.31 apresentam-se os custos inerentes à Vala Real. 

QUADRO 2.29 

Vala Real. Custos inerentes às medidas estruturais propostas - Bacias de Retenção (euros) 

CURSO 

DE ÁGUA 

BACIA DE 

RETENÇÃO 

ÁREA DA 

BACIA A 

DEFINIR 

(m2) 

TEMPO DE EXECUÇÃO 

(meses) 

CUSTO 

UNITÁRIO 

(euros/m2) 

CUSTO ESTIMADO 

(euros) 

1ª 2ª 3ª 1ª 2ª 3ª 1ª 2ª 3ª 

R
io

 d
e 

L
a-

g
o

s 

BR 1 83510 28 
  

15 1252650 
  

BR 2 19147 
 

6 
  

287205 
 

BR 3 25644 
  

9 
  

384660 

R
ib

ª 
B

re
jo

 d
o

 

C
lé

ri
g

o
 BR 4 18075 6 

  
 271125 

  
BR 5 9260 3 

  
15 138900 

  
BR 6 7273 

 
2 

  
109095 

 
BR 7 14523 

  
5 

  
217845 
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QUADRO 2.29 

Vala Real. Custos inerentes às medidas estruturais propostas - Bacias de Retenção (euros) (cont.) 

CURSO 

DE ÁGUA 

BACIA DE 

RETENÇÃO 

ÁREA DA 

BACIA A 

DEFINIR 

(m2) 

TEMPO DE EXECUÇÃO 

(meses) 

CUSTO 

UNITÁRIO 

(euros/m2) 

CUSTO ESTIMADO 

(euros) 

1ª 2ª 3ª 1ª 2ª 3ª 1ª 2ª 3ª 

A
fl

. 

B
re

jo
 

C
lé

ri
-

g
o
 BR 8 5053 2 

  
 75795 

  
BR 9 5857 

 
2 

 
15 

 
87855 

 

R
ib

ª 
V

al
e 

d
o

 

C
h

o
u

p
o

 BR 10 20102 7 
  

15 

301530 
  

BR 11 23130 8 
  

346950 
  

BR 12 5847 2 
  

87705 
  

BR 13 13187 
  

4 
  

197745 

C
as

al
 B

o
-

li
n

h
io

s BR 14 31695 11 
  

15 

475425 
  

BR 15 15078 
 

5 
  

226170 
 

BR 16 15459 
  

5 
  

231885 

A
fl

. 
 

C
as

al
 

B
o

li
-

n
h

o
s BR 17 20092 

  
7  

  
301380 

BR 18 20872 7 
  

15 313080 
  

Total da 1ª Prioridade  
  

 3263160 
  

Total da 2ª Prioridade  
   

710325 
 

Total da 3ª Prioridade  
    

1333515 

QUADRO 2.30 

Vala Real. Custos inerentes às medidas estruturais propostas - 2ª prioridade  

Passagens Hidráulicas (euros) 

PASSAGEM HI-

DRÁULICA 

SECÇÃO FUTURA 
CUSTO  

UNITÁRIO  

(euro/m2) 

CUSTO ESTIMADO  

(euros) 
Rectangular Circular 

Base (m) Altura (m) (mm) 

Vala Real 

PH 1.34A 7,5 5,0 - 
4000 

150000 

PH 1.34B - EN 10 7,5 5,0 - 150000 

Lagos 

PH 1.1 2,5 2,5 - 

4000 

25000 

PH 1.12 2,5 1,0 - 10000 

PH 1.24 - 

PH 1.25 - 

PH 1.26 2,0 1,0 - 4000 8000 

Brejos do Clérigo 

PH 1.13 - 

PH 1.14 - 

PH 1.15 - 

PH 1.16 - 
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QUADRO 2.30 

Vala Real. Custos inerentes às medidas estruturais propostas - 2ª prioridade  

Passagens Hidráulicas (euros) (cont.) 

PASSAGEM HI-

DRÁULICA 

SECÇÃO FUTURA 
CUSTO  

UNITÁRIO  

(euro/m2) 

CUSTO ESTIMADO  

(euros) 
Rectangular Circular 

Base (m) Altura (m) (mm) 

PH 1.17 

     PH 1.18 - 

PH 1.19 - 

PH 1.19A - 

PH 1.20 - 

PH 1.21 - 

PH 1.22 - 

PH 1.22A - 

PH 1.22B - 

PH 1.22C - 

PH 1.22D 1,0 1,0 - 
4000 

4000 

PH 1.22E 1,0 1,0 - 4000 

PH 1.22F - 

PH 1.22G - 

PH 1.22H - 

PH 1.47 - 1200 
5000 

6000 

PH 1.46 - 1200 6000 

PH 1.46A* - 

PH 1.47A* - 

Vale do Choupo 

PH 1.3 1,5 1,5 - 

4000 

9000 

PH 1.4 1,0 1,0 - 4000 

PH 1.5 1,0 1,0 - 4000 

PH 1.6 1,0 1,0 - 4000 

PH 1.7 

    PH 1.8 1,0 1,0 - 4000 

PH 1.8A 2,0 1,5 - 12000 

PH 1.9 1,0 1,0 - 4000 

PH 1.10 1,0 1,0 - 4000 

PH 1.43 1,0 1,0 - 

 

4000 

PH 1.44 1,5 1,5 - 9000 

PH 1.45 - 

Casal Bolinhos 

PH 1.27 

  

- 

4000  PH 1.28 1,0 1,0 - 4000 
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QUADRO 2.30 

Vala Real. Custos inerentes às medidas estruturais propostas - 2ª prioridade  

Passagens Hidráulicas (euros) (cont.) 

PASSAGEM HIDRÁULICA 

SECÇÃO FUTURA 
CUSTO  

UNITÁRIO  
(euro/m2) 

CUSTO ESTIMADO  

(euros) 
Rectangular Circular 

Base (m) Altura (m) (mm) 

PH 1.29 1,0 1,0 - 
 

4000 

PH 1.30 - 

PH 1.30 A - 

PH 1.31 - 

PH 1.31 A - 

PH 1.32 1,5 1,50 - 

4000 

9000 

PH 1.33 1,5 1,50 - 9000 

PH 1.41 - 

PH 1.42 - 

Ribeira de Coina 

PH 1.49 1,0 1,0 - 4000 4000 

* Para solucionar o problema da insuficiente capacidade de vazão da PH 1.47A que apresenta secção 0,80 × 0,80 m a montante e sec-

ção DN400 mm a jusante, da PH 1.46A que possui secção 0,70 × 0,70 m e da PH 1.46 com secção DN800 mm, encontra-se em 

aprovação pela C.M.S o estudo prévio “Remodelação da Rede de Esgotos Pluviais da E.N.10 (km 27.4) em Vila Fresca de Azeitão 

(Setúbal). 

QUADRO 2.31 

Vala Real. Custos inerentes às medidas estruturais propostas  

Definição da secção de vazão (euros) 

RASTO 

CUSTOS DE  

EXECUÇÃO DAS OBRAS COMPRIMENTO 

(m) 
1ª 2ª 3ª 

Brejos do Clérigo 

1,5 - 96000 - 1000 

Vale do Choupo 

1,5 - 11 000 - 1 100 

Casal Bolinhos 

2,0 - 15 000 - 1 000 

Vila Fresca de Azeitão - BR 11 

1,5 - 2 900 - 290 

Rio de Lagos / Salmoura 

0,6 - 6600 - 660 

Bom Pastor 

1,0 - 3100 - 310 

2.4.2.2 -  Comenda 

Para esta área de drenagem não são estabelecidas medidas estruturais. 
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2.4.2.3 -  Figueira / Livramento 

No Quadro 2.32 apresentam-se os custos inerentes à Figueira/Livramento. 

QUADRO 2.32 

Figueira/Livramento. Custos inerentes às medidas estruturais propostas - 2ª prioridade 

Passagens Hidráulicas (euros) 

PASSAGEM HI-

DRÁULICA 

SECÇÃO FUTURA 
CUSTO  

UNITÁRIO 

(euro/m2) 

CUSTO ESTIMADO 

(euros) 
Rectangular Circular 

Base (m) Altura (m) (mm) 

Figueira 

PH 3.1 4,5* 1,5*  *Defesa Contra Cheias na Cidade de Setúbal , INAG , 2009  

PH 3.2 - 

PH 3.2 A 3,0 2,0 - 

4000 

24000 

PH 3.3 4,0 2,0 - 32000 

PH 3.4 3,5 1,5 - 21000 

PH 3.5 2,0 1,5 - 12000 

PH 3.6 2,0 1,5 - 12000 

Grelhal 

PH 3.7 2,5 1,5 - 4000 15000 

PH 3.8 - 

PH 3.9 - - 1000 
5000 

5000 

PH 3.9 A - - 1000 5000 

São Paulo 

PH 3.10 6,0 2,5 - 

4000 

60000 

PH 3.11 6,0 2,5 - 60000 

PH 3.12 6,0 2,5 - 60000 

PH 3.13 1,5 1,5 - 9000 

Forte Velho 

PH 3.14 1,5 1,0 - 
4000 

6000 

PH 3.15 1,5 1,0 - 6000 

Livramento 

PH 3.16 5,25 2,0  *Defesa Contra Cheias na Cidade de Setúbal , INAG , 2009  

PH 3.17 6,0 3,0 - 

4000 

72000 

PH 3.18 5,0 2,5 - 50000 

PH 3.19 5,0 2,5 - 50000 

PH 3.20 5,0 2,5 - 50000 

PH 3.21 5,0 2,0 - 40000 

PH 3.22 1,0 1,0 - 4000 

PH 3.23 - - 1500 
5000 

7500 

PH 3.24 - - 1500 7500 
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QUADRO 2.32 

Figueira/Livramento. Custos inerentes às medidas estruturais propostas - 2ª prioridade 

Passagens Hidráulicas (euros) (cont.) 

PASSAGEM HI-

DRÁULICA 

SECÇÃO FUTURA 
CUSTO  

UNITÁRIO 

(euro/m2) 

CUSTO ESTIMADO 

(euros) 
Rectangular Circular 

Base (m) Altura (m) (mm) 

PH 3.25 - 

PH 3.26 - 

PH 3.27 - 

Gamita 

PH 3.28 3,0 1,5 - 

4000 

18000 

PH 3.29 2,0 1,5 - 12000 

PH 3.30 3,0 1,5 - 18000 

PH 3.31 3,0 1,5 - 18000 

2.4.2.4 -  Cotovia 

Nos Quadros 2.33 a 2.35 apresentam-se os custos inerentes à Cotovia. 

QUADRO 2.33 

Cotovia. Custos inerentes às medidas estruturais propostas. 

 Bacias de Retenção (euros) 

CURSO  

DE ÁGUA 

BACIA DE 

RETENÇÃO 

ÁREA DA 

BACIA A 

DEFINIR 

(m2) 

TEMPO DE 

EXECUÇÃO  

(meses) 

CUSTO  

UNITÁRIO 

(euros/m2) 

CUSTO 

ESTIMADO  

(euros) 

1ª 2ª 3ª 1ª 2ª 3ª 1ª 2ª 3ª 

R
ib

ª 
 

P
o

ço
 

M
o

u
ro

 

BR 1 4660 
 

2 
 15 

 69900  

BR 2 9327 
 

3 
 

 139905  

R
ib

ª 

V
al

e 

C
o

b
ro

 

BR 3 9147 3 

  

15 137205   

R
ib

ª 
 

C
u

rv
as

 

BR 4 7989 3 

  

15 119835   

R
ib

ª 
S

tº
 

O
v

id
io

 

BR 5 8572 

  

3 15   128580 

B
ar

ra
n

co
  

d
e 

C
an

es
 

BR 6 18001 
  

6    270015 

BR 7 14564 
 

5 
 

15 

 218460  

BR 8 6059 2 
  

90885   

BR 9 13513 5 
  

202695   

Total da 1ª Prioridade 
   

 550620   

Total da 2ª Prioridade 
   

 428265  

Total da 3ª Prioridade 
   

  398595 
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QUADRO 2.34 

Cotovia. Custos inerentes às medidas estruturais propostas - 2ª prioridade 

Passagens Hidráulicas (euros) 

PASSAGEM  

HIDRÁULICA 

SECÇÃO FUTURA 
CUSTO 

UNITÁRIO (eu-

ro/m2) 

CUSTO  

ESTIMADO 

(euros) 

Rectangular Circular 

Base (m) Altura (m) (mm) 

Cotovia 

PH 4.29 - - - - - 

PH 4.30 1,5 1,5 - 

4000 

9000 

PH 4.31 1,5 1,5 - 9000 

PH 4.32 1,5 1,5 - 9000 

PH 4.33 1,5 1,5 - 9000 

Alto da Guerra 

PH 4.5 3,0 3,0 - 

4000 

36000 

PH 4.6 2,5 2,0 - 20000 

PH 4.7 2,0 1,5 - 12000 

PH 4.7 A - - - -  - 

PH 4.7 B - - - - -  

PH 4.8 2,0 1,5 - 

4000 

12000 

PH 4.9 2,0 2,0 - 16000 

PH 4.10 1,5 1,5 - 9000 

PH 4.11 - - - - - 

PH 4.43 - - - - - 

PH 4.44 - - - - - 

PH 4.45 - - - - - 

Barranco de Canes 

PH 4.19 - - - - - 

PH 4.20 - - - - - 

PH 4.21 2,5 2,0 - 

4000 

20000 

PH 4.22 2,5 2,0 - 20000 

PH 4.23 - - - 

 PH 4.24 - - -     

PH 4.25 1,5 1,5 - 4000 9000 

PH 4.26 - - -  -   

PH 4.27 - - 1000 
5000 

5000 

PH 4.28 - - 1000 5000 

Vale do Judeu 

PH 4.40 3,0 1,5 - 4000 18000 

Manteigadas 

PH 4.1 - - - - - 

PH 4.2 - - - - - 
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QUADRO 2.34 

Cotovia. Custos inerentes às medidas estruturais propostas - 2ª prioridade 

Passagens Hidráulicas (euros) (cont.) 

PASSAGEM  

HIDRÁULICA 

SECÇÃO FUTURA 
CUSTO 

UNITÁRIO (eu-

ro/m2) 

CUSTO  

ESTIMADO 

(euros) 

Rectangular Circular 

Base (m) Altura (m) (mm) 

PH 4.3 - - - - - 

PH 4.4 1,5 1,5 - 4000 9000 

Barranco das Curvas 

PH 4.12 2,0 1,5 - 
4000 

24000 

PH 4.13 1,5 1,5 - 9000 

PH 4.14 - - - - - 

Santo Ovídeo 

PH 4.15 - - -   -  

PH 4.16 2,0 1,5 - 
4000 

12000 

PH 4.17 1,5 1,5 - 9000 

PH 4.18 - - -     

Bonita 

PH 4.34  -  -  - 

PH 4.35 - - - - - 

PH 4.36 1,0 1,0 - 4000 4000 

PH 4.37 - - - - - 

Gâmbia 

PH 4.38 1,5 1,5 - 4000 9000 

PH 4.39 - - - - - 

Mitrena 

PH 4.41 1,5 1,5 - 4000 9000 

  

QUADRO 2.35 

Cotovia. Custos inerentes às medidas estruturais propostas  

Definição da secção de vazão (euros) 

RASTO 

CUSTOS DE  

EXECUÇÃO DAS OBRAS COMPRIMENTO 

(m) 
1ª 2ª 3ª 

Barranco do Alto da Guerra 

1,5 - 2000 - 200 
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2.5 -  GESTÃO E ACOMPANHAMENTO OPERACIONAL DO PLANO 

As medidas de intervenção propostas bem como a respectiva programação física e financeira decor-

rem da caracterização da situação existente efectuada nas 1ª e 2ª fases deste Plano, a qual se reporta 

ao corrente ano. 

Neste contexto, considera-se conveniente que se efectue a revisão da componente do Plano relativa 

à rede de drenagem natural com uma periodicidade não superior a 10 anos. Por outro lado, para que 

a consulta do Plano traduza a situação real com a maior fidelidade possível, propõe-se que o Plano 

seja actualizado sempre que se concretizarem as medidas estruturais propostas. 
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3 -  REDE DE DRENAGEM PLUVIAL 

3.1 -  CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Após a análise efectuada na 1ª Fase do Plano, que consistiu na recolha de elementos existentes e na 

análise por amostragem foi efectuada uma análise complementar que tem como objectivo a verifi-

cação da capacidade dos colectores principais das redes de maior importância. 

Esta análise é dificultada pela existência de diversas ligações alternativas construídas para atenuar o 

deficiente funcionamento da rede de colectores em situações de precipitação intensa obviando os 

problemas de sobrecarga de alguns troços. 

A metodologia desenvolvida para estimativa da capacidade de vazão dos colectores foi apresentada 

no relatório da 1ª Fase do Plano. 

3.2 -  IDENTIFICAÇÃO DE ZONAS CRÍTICAS 

3.2.1 -  Vala Real 

Os sistemas de drenagem da área da Vala Real, conforme “Estudo de Diagnóstico e Reabilitação 

das Redes de Drenagem de Águas Residuais Domésticas e Pluviais” efectuado pela PROCESL em 

2004 e 2005, e descrito na 1ª Fase do Plano, carecem de remodelação pois muitos são trechos com 

deficiente capacidade de vazão. 

Nos Quadros 3.1 e 3.2 apresentam-se os valores obtidos para as dezoito redes analisadas. Efectiva-

mente muitos são os trechos com insuficiente capacidade de vazão pois o caudal de cheia excede o 

caudal de secção cheia. Mesmo para o período de retorno T = 2 anos parte dos trechos analisados 

têm capacidade de vazão insuficiente. 

QUADRO 3.1 

Área de Drenagem da Vala Real. Características hidráulicas das redes pluviais 

REDE 

CAIXAS 
COTA DO TERRENO 

(m) 

COTA DA SOLEIRA 

(m) DIÂMETRO 

(mm) 

ÁREA 

(m2) 

CAUDAL DE 

SECÇÃO 

CHEIA 

(l/s) Montante Jusante Montante Jusante Montante Jusante 

VR1 

1 2 137,0 115,0 135,35 112,90 700 
322624 

 

2 240 

2 3 115,0 110,0 112,90 107,70 900 4 679 

3 4 110,0 104,0 107,70 102,10 1 000 4 833 

VR2 
1 2 85,2 82,0 83,60 80,00 300 

89525 
103 

2 3 82,0 77,9 80,00 76,92 550 478 

VR3 

1 2 87,0 85,5 84,60 82,20 300 
163333 

 

141 

2 3 85,5 80,97 82,20 76,57 500 639 

3 4 80,97 75,8 76,57 70,60 500 630 
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QUADRO 3.1 

Área de Drenagem da Vala Real. Características hidráulicas das redes pluviais (cont.) 

REDE 

CAIXAS 
COTA DO TERRENO 

(m) 

COTA DA SOLEIRA 

(m) DIÂMETRO 

(mm) 

ÁREA 

(m2) 

CAUDAL DE 

SECÇÃO 

CHEIA 

(l/s) Montante Jusante Montante Jusante Montante Jusante 

VR4.1 

1 2 88,73 84,2 87,19 82,20 300 

473217 

 

137 

2 3 84,2 78,18 82,20 76,64 300 131 

3 4 78,18 76,66 76,64 74,76 500 304 

4 5 76,66 75,36 74,76 72,91 600 873 

5 6 75,36 68,31 72,91 66,21 600 631 

VR4.2 

1 2 73,83 72,79 71,93 70,99 1200 
301389 

 

1448 

2 3 72,79 68,31 70,99 66,21 1200 4720 

3 4 68,31 60,0 66,21 58,00 1200 4832 

VR5 

1 2 74,5 65,0 70,50 62,00 1 000 
357977 

 

2 906 

2 3 65,0 63,0 62,00 59,36 1 200 3 627 

3 4 63,0 59,0 59,36 57,10 1 200 3 768 

VR6 

1 2 57,0 53,0 55,81 51,27 400 

285348 

 

231 

2 3 53,0 47,99 51,27 46,09 500 505 

3 4 47,99 47,0 46,09 44,43 300 151 

4 5 47,0 46,0 44,43 43,40 400 256 

5 6 46,0 33,0 43,40 30,40 500 737 

4.1 4 47,1 47,0 44,55 44,43 400 91 

VR7 

1 2 83,5 84,5 81,45 79,70 700 

1305058 

 

738 

2 3 84,6 78,5 79,80 76,00 700 803 

3 4 78,5 76,4 76,00 75,55 700 769 

4 5 76,4 75,55 75,55 74,55 700 444 

5 6 75,55 65,0 74,35 63,95 800 2564 

VR8 

1 2 84,5 83,0 82,62 80,90 500 

271832 

305 

2 3 83,0 82,0 80,90 79,04 700 1 174 

3 4 82,0 81,5 2,82 79,04 1000 1478 

4 5 81,5 81,0 2,82 78,68 900 834 

5 6 81,0 80,5 2,5 78,20 900 322 

2.1 2 83,2 83,0 81,43 80,90 300 82 

VR9 
1 2 100,62 94,61 99,12 93,11 500 

501495 
472 

2 3 94,61 91,0 93,11 88,50 1 000 3361 

VR10 

1 2 56,0 53,0 54,55 51,10 400 

174317 

253 

2 3 53,0 51,0 51,10 49,14 500 359 

3 4 51,0 50,5 49,14 48,13 1 000 2960 

4 5 50,5 47,0 48,13 44,50 1 000 2 817 

5 6 47,0 46,0 44,50 43,67 1 300 5781 

2.1 2 55,95 53,0 54,15 51,10 400 239 

VR11 
1 2 100,0 95,22 99,10 94,27 500 

72396 
988 

2 3 95,22 90,0 94,27 88,99 500 598 

VR12 
1 2 82,75 81,76 81,65 80,66 500 

67668 
373 

2 3 81,76 72,4 80,66 71,30 600 1227 
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QUADRO 3.1 

Área de Drenagem da Vala Real. Características hidráulicas das redes pluviais (cont.) 

REDE 

CAIXAS 
COTA DO TERRENO 

(m) 

COTA DA SOLEIRA 

(m) DIÂMETRO 

(mm) 

ÁREA 

(m2) 

CAUDAL DE 

SECÇÃO 

CHEIA 

(l/s) Montante Jusante Montante Jusante Montante Jusante 

VR13.1 

 

 

1 2 96,47 84,5 95,52 83,49 400 

65264 

354 

2 3 84,5 80,0 83,49 79,06 700 1081 

VR13.2 1 2 80,0 77,7 79,06 76,76 1000 9099 2365 

VR 14 
1 2 101,64 93,02 100,44 91,82 1200 

402030 
8161 

2 3 93,02 90,15 91,82 89,05 1200 4315 

VR15 

 

1 2 125,2 102,4 66,01 65,34 500 

138737 

306 

2 3 102,4 90,96 65,34 65,29 600 148 

3 4 66,96 66,35 65,29 58,03 500 603 

VR 16 

 

1 2 56,0 55,0 54,20 53,20 500 

98063 

651 

2 3 55,0 51,0 53,2 49,0 600 591 

3 4 51,0 47,0 49,00 44,5 700 1505 

VR 17 
1 2 55,0 51,0 40,87 39,16 900 

265092 
1137 

2.1 2 51,0 47,0 39,20 39,16 1200 966 

VR 18 
1 2 42,67 41,16 37,2 35,0 500 

220387 
269 

2.1 2 41,2 41,16 38,60 35,0 400 489 

QUADRO 3.2 

Área de Drenagem da Vala Real. Identificação de zonas críticas 

REDE 

CAIXAS TEMPO DE 

ENTRADA 
(min) 

T = 2 T = 5 T = 10 T = 20 

Montante Jusante Qcal (l/s) Qcal/Qsc Qcal (l/s) Qcal/Qsc Qcal (l/s) Qcal/Qsc Qcal (l/s) Qcal/Qsc 

VR1 

1 2 30,00 763 0,34 1 029 0,46 1 203 0,54 1 505 0,67 

2 3 32,03 1 005 0,21 1 219 0,26 1 585 0,34 1 983 0,42 

3 4 32,44 1 227 0,25 1 655 0,34 2 325 0,48 2 864 0,59 

VR2 
1 2 10,00 270 2,63 398 3,86 510 4,96 632 6,14 

2 3 31,67 319 0,67 478 1,00 671 1,40 636 1,33 

VR3 

1 2 10,00 318 2,26 466 3,31 597 4,25 739 5,26 

2 3 10,60 548 0,86 796 1,25 1 103 1,73 1 450 2,27 

3 4 11,64 951 1,51 1 385 2,20 1 921 3,05 2 527 4,01 

VR4.1 

1 2 30,00 276 2,01 405 2,95 520 3,78 644 4,69 

2 3 31,31 936 7,12 1534 11,67 2128 16,19 2800 21,30 

3 4 32,89 1518 4,99 2496 8,21 3468 11,41 4567 15,03 

4 5 34,43 2007 2,30 2937 3,36 4083 4,68 5379 6,16 

5 6 14,91 2245 3,56 3306 5,24 4607 7,30 6081 9,64 

VR4.2 

1 2 10,00 1357 0,94 1981 1,37 2750 1,90 3619 2,50 

2 3 13,66 1408 0,30 2063 0,44 2869 0,61 3780 0,80 

3 4 18,26 1435 0,30 2112 0,44 2944 0,61 2775 0,57 

VR5 

1 2 10,00 969 0,33 1412 0,49 1699 0,58 2026 0,70 

2 3 13,06 1172 0,32 1929 0,53 2458 0,68 3027 0,83 

3 4 14,67 1459 0,39 2406 0,64 3348 0,89 4413 1,17 

VR6 
1 2 10,00 398 1,72 586 2,53 752 3,25 932 4,03 

2 3 11,94 739 1,46 1214 2,40 1685 3,33 2218 4,39 
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QUADRO 3.2 

Área de Drenagem da Vala Real. Identificação de zonas críticas (cont.) 

REDE 
CAIXAS TEMPO DE 

ENTRADA 
(min) 

T = 2 T = 5 T = 10 T = 20 

Montante Jusante Qcal (l/s) Qcal/Qsc Qcal (l/s) Qcal/Qsc Qcal (l/s) Qcal/Qsc Qcal (l/s) Qcal/Qsc 

 

3 4 13,47 803 5,33 1319 8,76 1832 12,16 2412 16,01 

4 5 13,83 1031 4,03 1695 6,63 2354 9,21 3100 12,13 

5 6 14,10 1327 1,80 2186 2,96 3039 4,12 4004 5,43 

4.1 4 10,00 215 2,37 350 3,86 484 5,33 636 7,00 

VR7 

1 2 10,00 147 0,20 213 0,29 256 0,35 305 0,41 

2 3 11,46 666 0,83 1 094 1,36 1 393 1,73 1 715 2,13 

3 4 14,12 880 1,14 1 447 1,88 2 010 2,61 2 648 3,44 

4 5 14,47 1264 2,84 2088 4,70 2907 6,54 3834 8,63 

5 6 16,76 6498 2,53 10763 4,20 13750 5,36 16969 6,62 

VR8 

1 2 10,00 411 1,34 604 1,98 774 2,54 959 3,14 

2 3 11,39 719 0,61 1 176 1,00 1 631 1,39 2 144 1,83 

3 4 12,00 738 0,50 1209 0,82 1677 1,13 2206 1,49 

4 5 12,50 1144 1,37 1878 2,25 2608 3,13 3433 4,12 

5 6 13,74 1758 5,46 2906 9,02 4047 12,56 5338 16,56 

2.1 2 12,50 177 2,16 291 3,55 404 4,92 531 6,47 

VR9 
1 2 10,00 267 0,57 393 0,83 504 1,07 625 1,32 

2 3 12,03 2505 0,75 4109 1,22 5228 1,56 6433 1,91 

VR10 

1 2 10,00 104 0,41 152 0,60 195 0,77 264 1,05 

2 3 11,24 475 1,32 778 2,17 989 2,75 1 216 3,39 

3 4 12,38 521 0,18 852 0,29 1 083 0,37 1 332 0,45 

4 5 12,38 757 0,27 1 239 0,44 1 575 0,56 1 937 0,69 

5 6 12,38 770 0,13 1 261 0,22 1 603 0,28 1 972 0,34 

2.1 2 10,00 177 0,74 288 1,21 366 1,53 450 1,88 

VR 11 
1 2 10,00 228 0,23 334 0,34 428 0,43 577 0,58 

2 3 10,37 396 0,66 648 1,08 822 1,37 1011 1,69 

VR12 
1 2 10,00 174 0,47 255 0,68 326 0,88 441 1,18 

2 3 10,54 355 0,29 580 0,47 737 0,60 906 0,74 

VR13.1 
1 2 10,00 134 0,38 197 0,56 253 0,71 342 0,97 

2 3 12,20 318 0,29 522 0,48 665 0,61 818 0,76 

VR13.2 1 2 10,00 50 0,02 81 0,03 103 0,04 126 0,05 

VR 14 
1 2 10,00 2120 0,26 3113 0,38 3991 0,49 5394 0,66 

2 3 11,04 2096 0,49 3430 0,79 4359 1,01 5361 1,24 

VR15 

1 2 10,00 26 0,16 38 0,23 49 0,30 66 0,41 

2 3 11,88 230 1,55 377 2,54 479 3,23 589 3,97 

3 4 12,33 667 1,11 1096 1,82 1395 2,31 1718 2,85 

VR 16 

1 2 10,00 210 0,32 308 0,47 395 0,61 533 0,82 

2 3 10,18 419 0,71 618 1,05 794 1,34 1074 1,82 

3 4 12,57 476 0,32 782 0,52 995 0,66 1224 0,81 

VR 17 
1 2 10,00 412 0,36 607 0,53 779 0,69 1054 0,93 

2.1 2 12,29 535 0,55 876 0,91 1114 1,15 1370 1,42 

VR 18 
1 2 10,00 26 0,10 38 0,14 49 0,18 66 0,24 

2.1 2 12,29 436 0,89 714 1,46 908 1,86 1116 2,28 
 

  Capacidade insuficiente para T = 2 anos 

  Capacidade insuficiente para T = 5 anos 

  Capacidade insuficiente para T = 10 anos 

  Capacidade insuficiente para T = 20 anos 
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3.2.1.1 -  Secção de vazão a definir para as zonas críticas com carência de rede de drena-

gem pluvial 

Na área de drenagem da Vala Real detectou-se zonas consolidadas que são críticas em escoamento 

superficial, nomeadamente em Salmoura, Brejos dos Clérigos, Bom Pastor, Desenho 2. 

Na zona de Salmoura propõe-se para minimizar a ocorrência de inundações na rua de Brejos de 

Camarate a construção de uma vala na berma da estrada com aproximadamente 660 m de compri-

mento a montante da bacia de retenção BR 1 e de um colector a jusante da BR 1 com cerca de 1200 

m, que drenará as águas pluviais oriundas da bacia de retenção BR1 (zona de Salmoura) para o 

afluente do rio de Lagos através de um colector de DN 500 mm, Desenho 8, Quadro 3.3. A vala foi 

já anteriormente considerada nas medidas estruturais da rede de drenagem natural (capitulo 2.3.1.3) 

Para Brejos de Clérigos propõe-se para minimizar a ocorrência de inundações um colector principal 

com um comprimento de 1000 m que implantado na rua Nova da Jardia permitirá drenar todas as 

águas pluviais oriundas desta zona consolidada para o rio de Lagos através do troço 2.1-2 existente 

da rede de drenagem VR18, Quadro 3.3. Acrescenta-se à proposta de implantação do colector prin-

cipal, a implantação de pequenas lombas nos cruzamentos da rua Nova da Jardia, por forma a en-

caminhar as águas pluviais para a mesma, e assim, minimizar o escoamento para as ruas perpendi-

culares, Desenho 8. 

Durante a época das chuvas, entre o loteamento urbano do Bom Pastor, a norte, e o Hotel Club de 

Azeitão, a sul, verifica-se a ocorrência de inundações devido à deficiente rede de drenagem pluvial 

e, junto à estrada nacional EN379, à inexistência de rede de drenagem pluvial que permita dar con-

tinuidade às águas pluviais oriundas do referido loteamento urbano. Detecta-se que em grande par-

te, o problema é causado pela insuficiente capacidade de vazão das passagens hidráulicas, nomea-

damente a PH 1.46A, a PH 1.46 e PH 1.47 e a PH 1.47A, esta última, com secção a montante de 

0,8 × 0,8 m e de jusante de DN400 mm. 

Face ao exposto, e por forma a solucionar o problema, encontra-se na Câmara Municipal de Setúbal 

para aprovação o estudo prévio “Remodelação da Rede de Esgotos Pluviais da E.N. (km 27,4) em 

Vila Fresca de Azeitão (Setúbal)” que preconiza um conjunto de obras de remodelação e substitui-

ção da rede de drenagem pluvial entre o loteamento urbano do Bom Pastor e o Hotel Club de 

Azeitão. 
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QUADRO 3.3 

Vala Real. Principais características dos colectores para o período de retorno de 10 anos 

ZONA 

COMPRIMENTO DO 

COLECTOR A PROPOR  

(m) 

CARACTERÍSTICAS HIDRÁULICAS 

Diâmetro   

(mm) 

Inclinação média  

(%) 

Caudal secção cheia  

(m3/s) 

Salmoura 1 200 500 2,5 0,6 

Brejos dos Clérigos 1 000 800 1,5 1,6 

Para a drenagem do escoamento da bacia de retenção BR17 proposta, por forma a minimizar a ocor-

rência de inundações na zona de Casal Bolinhos será necessário a implantação de um colector prin-

cipal DN 700 com1100 m aproximadamente de comprimento que ligará a bacia de retenção BR17 

ao afluente da ribeira Casal Bolinhos, Desenho 8, Quadro 3.4. 

QUADRO 3.4 

Vala Real. Principal característica do colector para o período de retorno de 10 anos 

ZONA 

COMPRIMENTO DO 

COLECTOR A PROPOR  

(m) 

CARACTERÍSTICAS HIDRÁULICAS 

Diâmetro   

(mm) 

Inclinação média  

(%) 

Caudal secção cheia  

(m3/s) 

Casal Bolinhos 1100 700 0,9 0,9 

Identifica-se no loteamento de Santo Amaro a ocorrência de inundações, após execução da solução 

preconizada pelo Município, nomeadamente na zona a jusante da PH 1.42 que se encontrava com 

algum aterro, não permitindo a continuidade do escoamento pluvial superficial, provocando inunda-

ções no loteamento de Santo Amaro, por forma a solucionar o problema, foi preconizado o arranjo 

do caminho pedonal entre dois lotes, de modo a induzir o escoamento superficial das águas pluviais 

em direcção à PH 1.42, bem como as seguintes intervenções: 

1. A abertura de uma vala com rasto de 1,5 m por 1,0 m de altura na área ajardinada do lote-

amento da Cooperativa dos Trabalhadores de Casal Bolinhos; 

2. A construção sob o arruamento existente do loteamento de uma passagem hidráulica com 

secção rectangular 1,5 × 1,5 m; 

3. A construção de uma vala com a secção de 1,5 × 1,5 m ao longo do caminho pedonal no 

loteamento da Cooperativa, rua Eça de Queirós; 
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4. A construção sob o arruamento existente do loteamento de uma passagem hidráulica com 

secção rectangular 1,5 × 1,5 m; 

5. A abertura de uma vala com rasto de 1,5 m por 1,0 m de altura na área ajardinada do lote-

amento da Cooperativa dos Trabalhadores de Casal Bolinhos, paralelo à rua Pioneiros do 

Brejo; 

6. A ligação à rede e drenagem pluvial VR 4.1, através de um colector em betão DN 800 mm. 

Face ao exposto, verifica-se que após, a solução preconizada pelo Municipio ocorrem inundações, 

dado que o colector em betão DN 800 mm não possui capacidade de transporte fazendo com que a 

PH de montante entre em carga, por forma a solucionar o problema, propõe-se a substituição do co-

lector de betão de DN 800 mm por um colector de betão de DN 1600, Desenho 8, Quadro 3.5.  

     QUADRO 3.5 

Vala Real. Principal característica do colector para o período de retorno de 10 anos 

ZONA 

COMPRIMENTO DO 

COLECTOR A PROPOR  

(m) 

CARACTERÍSTICAS HIDRÁULICAS 

Diâmetro   

(mm) 

Inclinação média  

(%) 

Caudal secção cheia  

(m3/s) 

Santo Amaro 215 1 600 0,4 5,2 

Assinala-se que em Vila Nogueira de Azeitão, nomeadamente o colector 2-3 da rede de drenagem 

VR13.1 que actualmente é um colector sem saída, e dado à existência da rede de drenagem 

(VR 13.2) a 320 m com capacidade de drenagem das águas pluvias da rede VR 13.1, propõe-se a 

implantação de um colector de diâmetro 1000 mm com 320 m de comprimento que faça a ligação 

da rede VR13.1 e VR 13.2, Desenho 8, Quadro 3.6. 

 QUADRO 3.6 

Vala Real. Principal característica do colector para o período de retorno de 10 anos 

ZONA 

COMPRIMENTO DO 

COLECTOR A PROPOR  

(m) 

CARACTERÍSTICAS HIDRÁULICAS 

Diâmetro   

(mm) 

Inclinação média  

(%) 

Caudal secção cheia  

(m3/s) 

Vila Nogueira de  

Azeitão 
320 1 000 1,0 2,3 

Para o encaminhamento da água proveniente da bacia de retenção BR 11 propõe-se um colector de 

diâmetro 700 mm que ligará ao colector existente de DN 700 da rede de drenagem VR7 situado na 

rua Sociedade Musical de Brejo Clérigo, Desenho 8, Quadro 3.7.  
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QUADRO 3.7 

Vala Real. Principal característica do colector para o período de retorno de 10 anos 

ZONA 

COMPRIMENTO DO 

COLECTOR A PROPOR  

(m) 

CARACTERÍSTICAS HIDRÁULICAS 

Diâmetro   

(mm) 

Inclinação média  

(%) 

Caudal secção cheia  

(m3/s) 

Vale do Choupo - 

Zona urbana - VR7 
590 700 0,8 0,8 

Para o encaminhamento da água proveniente da vala que não apresenta local de descarga que se si-

tua paralela à rua da Florex, propõe-se um colector de diâmetro 1 200 mm que ligará a vala à rede 

de drenagem pluvial VR7, Desenho 8, Quadro 3.8. 

QUADRO 3.8 

Vala Real. Principal característica do colector para o período de retorno de 10 anos 

ZONA 

COMPRIMENTO DO 

COLECTOR A PROPOR  

(m) 

CARACTERÍSTICAS HIDRÁULICAS 

Diâmetro   

(mm) 

Inclinação média  

(%) 

Caudal secção cheia  

(m3/s) 

Vale do Choupo - 

rua da Florex 
430 1 200 1,2 4,1 

3.2.2 -  Figueira / Livramento 

A área de drenagem Figueira/Livramento é potencialmente a mais crítica em termos de rede pluvial 

dado que as redes existentes afluem aos trechos cobertos sob a cidade de Setúbal (com capacidade 

de vazão muito insuficiente) onde se verificam cheias, que conforme referido, são frequentes e cau-

sam avultados prejuízos. 

Para esta área foi efectuada, na 1ª Fase do Plano, a análise das redes pluviais por amostragem. Na 

presente fase a análise é alargada a um maior número de redes pluviais embora o problema da análi-

se efectuada anteriormente se mantenha (muitas ligações alternativas) e conduza a que os cálculos 

efectuados para alguns trechos de rede apresentem alguma incerteza. 

A análise efectuada é relativa a colectores com saída livre pelo que em todos os casos em que a cota 

de soleira é inferior à cota do regolfo dentro do trecho coberto sob a cidade de Setúbal devido à ma-

ré as condições de drenagem são significativamente alteradas (Quadros 3.9 e 3.10). 
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QUADRO 3.9 

Área de Drenagem da Figueira/Livramento. Características hidráulicas das redes pluviais 

REDE 
CAIXAS 

COTA DO TERRENO 

(m) 

COTA DA SOLEIRA 

(m) DIÂMETRO 

(mm) 

ÁREA 

(m2) 

CAUDAL DE  

SECÇÃO 

CHEIA (l/s) Montante Jusante Montante Jusante Montante Jusante 

F/L1 

0 1 87,0 78,0 84,80 76,70 800 

1142123 

2213 

1 2 78,0 76,0 76,70 73,65 800 2252 

2 3 76,0 53,0 73,65 50,80 1000 6189 

3 4 53,0 40,0 50,80 38,40 1300 10741 

4 5 40,0 14,0 38,40 10,30 1300 13966 

5 6 14,0 11,0 10,30 7,80 1500 15411 

6 7 11,0 5,0 7,80 2,70 1700 12547 

7 8 5,0 2,89 2,70 0,54 2200*1900 13490 

8 9 2,89 2,6 0,54 0,20 700 625 

0.1 0 89,0 87,0 86,85 84,80 500 639 

3.1 3 90,0 87,0 87,65 84,80 600 764 

6.3 6.2 34,0 33,0 32,10 31,00 800 1912 

6.2 6.1 33,0 17,0 31,00 13,70 700 2169 

6.1 6 17,0 11,0 13,70 7,80 800 3132 

 

F/L2 

1 2 16,6 13,0 14,10 10,00 600 

627752 

542 

2 3 13,0 12,0 10,00 9,25 600 599 

3 4 12,0 11,0 9,26 8,20 1000 2779 

4 5 11,0 10,5 8,20 7,75 1400 1774 

5 6 10,5 10,2 7,75 7,40 1600 4843 

6 7 10,2 6,0 7,40 3,30 2000 14168 

7 8 6,0 1,4 3,30 -1,35 3100*2000 20300 

2.1 2 15,0 12,0 13,50 9,00 500 451 

F/L2A 

A B 15,0 12,0 13,50 9,00 700 

921843 

1106 

B C 15,0 12,0 13,35 9,00 1 000 2815 

C D 12,0 12,0 10,20 9,90 1000 640 

D E 12,0 11,0 9,90 9,00 1200 1803 

E F 11,0 11,0 9,00 7,60 1800 5654 

F/L3 

1 2 37,0 30,0 2,5 2,16 300 

1492054 

177 

2 3 30,0 12,0 2,16 2,1 900 3357 

3 4 12,0 7,0 2,1 2,0 900 3060 

4 5 7,0 5,0 2,0 2,7 1000 2053 

5 6 5,0 4,9 2,0 2,1 1200 1823 

6 7 4,9 4,7 2,1 2,35 1400 2504 

7 8 4,7 4,5 2,0 2,1 1400 2103 

8 9 4,5 4,0 2,1 2,35 1600 5157 

9 10 4,0 3,5 2,35 2,0 1000 727 

10 11 3,5 3,45 1,55 1,9 1200 2734 

11 12 3,45 3,4 1,9 2,7 1200 2219 

11.2 11.1 10,0 5,0 1,5 2,35 1000 2554 
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QUADRO 3.9 

Área de Drenagem da Figueira/Livramento. Características hidráulicas das redes pluviais (cont.) 

REDE 
CAIXAS 

COTA DO TERRENO 

(m) 

COTA DA SOLEIRA 

(m) DIÂMETRO 

(mm) 

ÁREA 

(m2) 

CAUDAL DE  

SECÇÃO 

CHEIA (l/s) Montante Jusante Montante Jusante Montante Jusante 

F/L3 

(cont.) 

11.1 11 5,0 3,45 2,35 1,9 1000 

 

2462 

10.3 10.2 10,0 7,5 1,85 1,75 300 133 

10.2 10.1 7,5 3,8 1,75 2,53 800 1576 

10.1 10 3,8 3,5 2,53 2,4 1100 1758 

7.6 7.5 29,0 25,0 2,65 2,8 1000 3996 

7.5 7.4 25,0 20,0 2,8 4,3 1200 4907 

7.4 7.3 20,0 15,0 4,3 3,8 1200 4907 

7.3 7.2 15,0 12,0 3,8 3,59 1000 3021 

7.2 7.1 12,0 8,0 3,59 2,35 1000 2333 

7.1 7 8,0 4,5 2,35 2,35 1400 11993 

F/L5 

1 2 82,5 75,0 81,60 73,20 300 

517734 

162 

2 3 75,0 60,0 73,20 57,85 300 236 

3 4 60,0 40,0 57,85 38,56 400 595 

4 5 40,0 9,0 38,56 6,12 400 556 

5 6 9,0 4,0 6,12 2,15 1 400x1300 6 178 

6 7 4,0 3,0 2,15 -0,10 1 400x1300 5 852 

F/L6 

1 2 28,0 15,5 26,00 11,95 1 300 

490558 

11 339 

2 3 15,5 14,0 11,95 11,10 1 300 4573 

3 4 14,0 8,0 11,10 5,10 1 400 9 066 

3.3 3.2 50,0 44,0 47,25 42,15 700 1 442 

3.2 3.1 44,0 18,0 42,15 15,00 600 1402 

3.1 3 18,0 15,0 15,00 12,10 800 1636 

3.1.3 3.1.2 51,0 32,0 49,50 30,50 300 246 

3.1.2 3.1.1 32,0 19,0 30,50 17,20 300 169 

3.1.1 3.1 19,0 18,0 17,20 15,00 400 317 

1.2 1.1 30,0 29,0 2,6 2,7 1000 
 

1416 

1.1 1 29,0 29,0 2,7 2,75 900 1144 

F/L4 

1 2 17,0 13,0 14,25 10,25 1200*800 

308972 

8690 

2 3 13,0 5,0 10,25 2,25 1200 9540 

3 4 5,0 2,64 2,25 0,14 1000 2538 

4 5 2,64 2,6 0,64 0,20 1200 3801 

F/L7 

1 2 50,0 15,0 47,44 13,35 500 

542720 

962 

2 3 15,0 4,94 13,35 2,34 800 2796 

3 4 4,94 3,65 2,34 1,0 750 1793 

4 5 3,65 2,86 1,0 0,06 1000 2642 
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QUADRO 3.10 

Área de Drenagem de Figueira / Livramento. Identificação de zonas críticas 

REDE 

CAIXAS TEMPO 
DE EN-

TRADA 

(min) 

T = 2 T = 5 T = 10 T = 20 

Montante Jusante Qcal (l/s) Qcal/Qsc Qcal (l/s) Qcal/Qsc Qcal (l/s) Qcal/Qsc Qcal (l/s) Qcal/Qsc 

F/L1 

0 1 10,00 368,1 0,17 541,2 0,24 694,2 0,31 860,4 0,39 

1 2 11,53 504,6 0,22 587,4 0,26 814,3 0,36 1070,7 0,48 

2 3 12,08 1739,7 0,28 684,4 0,11 950,5 0,15 1251,4 0,20 

3 4 13,89 2118,3 0,20 654,1 0,06 909,4 0,08 1198,3 0,11 

4 5 15,22 2322,4 0,17 2298,0 0,16 3199,7 0,23 4220,3 0,30 

5 6 16,99 4599,2 0,30 2912,4 0,19 4056,0 0,26 5350,6 0,35 

6 7 17,27 4956,6 0,40 3232,4 0,26 4507,1 0,36 5950,5 0,47 

7 8 18,23 5049,7 0,37 6230,8 0,46 8695,9 0,64 11488,2 0,85 

8 9 20,33 5272,5 8,44 6983,1 11,17 9748,3 15,60 12880,8 20,61 

0.1 0 10,00 76,8 0,12 111,1 0,17 153,8 0,24 201,9 0,32 

3.1 3 10,00 297,2 0,39 431,0 0,56 596,7 0,78 783,9 1,03 

6.3 6.2 10,00 38,6 0,02 55,8 0,03 77,2 0,04 101,4 0,05 

6.2 6.1 10,28 113,6 0,05 165,1 0,08 228,8 0,11 300,8 0,14 

6.1 6 11,94 415,7 0,13 605,2 0,19 839,3 0,27 1103,9 0,35 

 

F/L2 

1 2 15,00 890,7 1,64 1326,8 2,45 1711,5 3,16 2129,3 3,93 

2 3 17,78 1576,0 2,63 2320,2 3,88 3233,4 5,40 4267,4 7,13 

3 4 18,19 1859,6 0,67 2739,6 0,99 3819,2 1,37 3601,1 1,30 

4 5 18,61 2299,2 1,30 3400,6 1,92 4748,7 2,68 4482,8 2,53 

5 6 21,22 2291,2 0,47 3391,5 0,70 4737,5 0,98 4473,3 0,92 

6 7 21,78 2737,1 0,15 4064,7 0,22 5686,0 0,31 5374,1 0,29 

7 8 24,28 2731,4 0,13 4061,6 0,20 5684,9 0,28 5375,3 0,26 

2.1 2 31,67 416,7 0,92 624,7 1,39 877,4 1,95 831,7 1,84 

F/L2A 

A B 35,00 661,1 0,80 1006,4 1,22 1310,5 1,59 1641,0 1,99 

B C 36,67 1258,1 0,48 1894,0 0,72 2665,2 1,01 3541,2 1,34 

C D 38,33 1473,5 0,94 2222,1 1,42 3129,2 2,00 4159,8 2,65 

D E 40,56 1724,7 0,88 2605,1 1,33 3671,2 1,87 4882,6 2,48 

E F 42,78 1869,9 0,27 2830,2 0,41 3991,9 0,57 5312,5 0,76 

F/L3 

1 2 10,00 215,9 1,22 317,1 1,80 406,5 2,30 503,6 2,85 

2 3 11,06 526,9 0,16 865,6 0,26 1201,9 0,36 1582,4 0,47 

3 4 13,81 582,2 0,19 958,2 0,31 1331,7 0,44 1754,2 0,57 

4 5 14,72 736,9 0,36 1217,2 0,59 1694,5 0,83 2234,5 1,09 

5 6 16,66 940,4 0,52 1554,7 0,85 2165,0 1,19 2855,8 1,57 

6 7 17,14 1172,5 0,47 1942,7 0,78 2708,0 1,08 3574,4 1,43 

7 8 18,46 4681,6 2,23 6908,8 3,29 9638,2 4,58 12729,4 6,05 

8 9 19,69 4742,0 0,92 7008,8 1,36 9784,3 1,90 12928,4 2,51 

9 10 20,74 5595,5 7,69 8280,4 11,39 11565,7 15,90 15287,8 21,02 

10 11 21,61 6946,2 4,92 10301,4 7,30 14402,0 10,20 19049,3 38,16 

11 12 23,22 7265,5 3,37 10794,7 5,00 15103,6 7,00 19988,3 9,87 

11.2 11.1 10,00 304,5 0,12 449,0 0,18 576,7 0,23 715,4 0,28 

11.1 11 12,72 462,0 0,38 759,6 0,62 1055,2 0,86 1389,6 1,14 

10.3 10.2 10,00 589,7 4,42 865,1 6,49 1108,6 8,31 1372,9 10,30 

10.2 10.1 10,67 660,5 0,42 1081,3 0,69 1499,3 0,95 1971,8 1,25 

10.1 10 12,33 827,5 0,47 1355,5 0,77 1880,1 1,07 2473,1 1,41 

7.6 7.5 30,00 291,1 0,07 440,9 0,11 572,8 0,14 716,2 0,18 

7.5 7.4 30,79 770,1 0,16 1298,5 0,26 1823,6 0,37 2419,7 0,49 

7.4 7.3 32,96 1179,2 0,24 1990,8 0,41 2797,6 0,57 3713,5 0,76 

7.3 7.2 34,46 2063,0 0,68 3098,4 1,03 4355,5 1,44 5782,8 1,91 

7.2 7.1 35,38 2078,4 0,89 3125,5 1,34 4396,1 1,88 5839,0 2,50 

7.1 7 36,92 2211,9 0,18 3327,5 0,28 4681,0 0,39 6218,0 0,52 
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QUADRO 3.10 

Área de Drenagem de Figueira / Livramento. Identificação de zonas críticas (Cont.) 

REDE 
CAIXAS TEMPO DE 

ENTRADA 

(min) 

T = 2 T = 5 T = 10 T = 20 

Montante Jusante Qcal (l/s) Qcal/Qsc Qcal (l/s) Qcal/Qsc Qcal (l/s) Qcal/Qsc Qcal (l/s) Qcal/Qsc 

F/L5 

1 2 10,00 150,7 0,93 221,6 1,37 284,3 1,76 352,3 2,18 

2 3 11,58 353,9 1,50 580,2 2,46 805,0 3,42 1059,2 4,50 

3 4 12,95 538,8 0,91 885,9 1,49 1230,6 2,07 1620,5 2,73 

4 5 14,20 1872,3 3,37 2748,9 4,95 3826,4 6,88 5045,9 9,08 

5 6 16,61 1887,5 0,31 2780,3 0,45 3875,5 0,63 5115,7 0,83 

6 7 18,51 2174,8 0,37 3209,4 0,55 4477,4 0,77 5913,4 1,01 

F/L6 

1 2 10,00 267,7 0,02 393,5 0,03 504,6 0,04 625,3 0,06 

2 3 11,34 435,1 0,10 711,4 0,16 985,9 0,22 1296,2 0,28 

3 4 11,84 1391,3 0,15 2282,1 0,25 3167,1 0,35 4167,8 0,46 

3.3 3.2 10,00 270,7 0,19 397,6 0,28 509,8 0,35 631,5 0,44 

3.2 3.1 11,11 400,4 0,29 657,7 0,47 913,4 0,65 1202,6 0,86 

3.1 3 13,86 1305,6 0,80 2149,3 1,31 2987,4 1,83 3935,6 2,40 

3.1.3 3.1.2 10,00 102,4 0,42 150,6 0,61 193,2 0,79 239,5 0,98 

3.1.2 3.1.1 11,56 523,4 3,10 859,8 5,09 1194,0 7,07 1572,0 9,31 

3.1.1 3.1 13,86 849,4 2,68 1396,8 4,40 1940,6 6,11 2555,8 8,05 

1.2 1.1 10,00 384,7 0,13 563,9 0,20 722,4 0,25 894,4 0,31 

1.1 1 11,67 155,6 0,16 254,7 0,26 353,1 0,36 464,3 0,47 

F/L4 

1 2 15,00 1122,1 0,13 1665,2 0,19 2144,6 0,25 2665,0 0,31 

2 3 15,66 1494,4 0,16 2193,1 0,23 3052,1 0,32 4024,3 0,42 

3 4 16,37 1502,3 0,59 2208,6 0,87 3076,1 1,21 2898,6 1,14 

4 5 17,36 1494,6 0,39 2198,2 0,58 3062,2 0,81 2885,9 0,76 

F/L7 

1 2 10,00 2543,9 2,64 3751,9 3,90 4819,3 5,01 5977,9 6,21 

2 3 12,77 2831,1 1,01 4136,1 1,48 5744,9 2,05 7564,6 2,71 

3 4 14,07 2872,7 1,60 4199,2 2,34 5834,1 3,25 5488,1 3,06 

4 5 14,35 2882,3 1,09 4216,9 1,60 5860,8 2,22 5514,6 2,09 

 

  Capacidade insuficiente para T = 2 anos 

  Capacidade insuficiente para T = 5 anos 

  Capacidade insuficiente para T = 10 anos 

  Capacidade insuficiente para T = 20 anos 

3.2.3 -  Cotovia 

Para esta área de drenagem foram também analisadas as redes já anteriormente examinadas e esten-

dida a análise a outras redes consideradas relevantes nesta área de drenagem. Nos Quadros 3.11 e 

3.12 apresentam-se os valores obtidos. 

Para esta área, conforme já referido para a área de drenagem da Figueira/Livramento a análise efec-

tuada é relativa a colectores com saída livre pelo que em todos os casos em que a cota de soleira é 

inferior à cota de maré as condições de drenagem são significativamente alteradas. 
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QUADRO 3.11 

Área de Drenagem de Cotovia. Características hidráulicas das redes pluviais 

REDE 
CAIXAS 

COTA DO TERRENO 

(m) 

COTA DA SOLEIRA 

(m) DIÂMETRO 

(mm) 

ÁREA 

(m2) 

CAUDAL DE 

SECÇÃO CHEIA 

(l/s) Montante Jusante Montante Jusante Montante Jusante 

C1 

1 2 50,0 45,0 48,25 40,35 200 

373121 

73 

2 3 45,0 35,0 40,35 30,25 315 216 

3 4 35,0 28,0 30,25 25,40 600 761 

4 5 28,0 24,0 25,40 20,75 600 816 

5 6 24,0 4,0 20,75 1,45 1 200 9 642 

6 7 4,0 3,0 1,45 0,35 1 200 4 635 

C2 

1 2 44,0 43,0 40,00 38,60 300 

990556 

74 

2 3 43,0 42,0 38,60 38,50 800 258 

3 4 42,0 40,0 39,50 38,00 800 1 177 

4 5 40,0 34,5 38,00 32,50 900 2 592 

5 6 34,5 34,0 32,50 32,13 900 823 

6 7 34,0 34,0 32,13 30,25 900 2 673 

7 8 34,0 32,0 30,25 30,00 900 1 139 

8 9 32,0 31,0 30,00 29,00 900 1 811 

9 10 31,0 30,0 29,00 28,00 1 200 4 907 

10 11 30,0 29,0 28,00 27,00 1 200 3 801 

11 12 29,0 28,0 27,00 26,00 1 200 4 304 

2.1 2 39,0 37,0 37,00 32,60 800 3 407 

6.2 6.1 45,0 35,0 43,5 33,2 1 200 5 748 

6.1 6 35,0 34,0 33,2 32,1 500 505 

10.5 10.4 47,0 46,0 44,40 43,60 600 437 

10.4 10.3 46,0 44,0 43,60 41,55 600 1 212 

10.3 10.2 40,0 36,0 37,55 33,50 600 990 

10.2 10.1 36,0 34,0 33,50 31,85 800 1352 

10.1 10 34,0 30,0 31,85 28,00 1 000 2 741 

10.2.1 10.2 37,0 36,0 34,20 33,85 800 680 

11.2 11.1 28,0 27,0 25,50 24,60 800 1166 

11.1 11 27,0 24,0 24,60 22,00 1000 2546 

C3 

0 1 40,0 37,0 39,05 34,85 300 131 

1 2 37,0 37,0 34,85 34,50 500 

189455 

250 

2 3 37,0 30,0 34,50 29,35 500 661 

3 4 30,0 31,0 29,35 26,80 600 324 

4 5 31,0 29,0 26,80 26,05 800 790 

5 6 29,0 20,0 26,05 17,20 800 1 695 

C4 

0 1 33,0 30,0 31,50 28,20 300 131 

1 2 30,0 27,0 28,20 25,25 400 

617377 

261 

2 3 27,0 26,0 25,25 24,30 400 313 

3 4 26,0 24,0 24,30 21,70 400 324 

4 5 24,0 20,0 21,70 18,25 800 1 579 

5 6 20,0 19,0 18,25 17,05 800 1579 

6 7 19,0 4,5 17,05 2,55 800 1856 
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QUADRO 3.11 

Área de Drenagem de Cotovia. Características hidráulicas das redes pluviais (cont.) 

REDE 
CAIXAS 

COTA DO TERRENO 

(m) 

COTA DA SOLEIRA 

(m) DIÂMETRO 

(mm) 

ÁREA 

(m2) 

CAUDAL DE 

SECÇÃO CHEIA 

(l/s) Montante Jusante Montante Jusante Montante Jusante 

C5 

0 1 34,96 28,48 33,45 24,78 400 

196982 

463 

1 2 28,48 25,01 24,78 22,39 400 311 

2 3 25,01 24,5 22,39 22,26 600 218 

3 4 24,5 21,09 22,26 18,73 800 1565 

4 5 21,09 17,2 18,73 14,45 900 2126 

C6 

0 1 16,0 15,0 14,20 12,50 500 

198694 

388 

1 2 15,0 10,0 12,50 8,55 500 433 

2 3 8,0 4,0 6,55 1,95 500 589 

3 4 4,0 3,5 1,95 1,50 850 1888 

3.2 3.1 5,0 4,5 3,80 3,10 500 166 

3.1 3 4,5 40 3,10 1,95 600 495 

C7 

0 1 16,0 14,0 15,15 12,10 300 

124261 

73 

1 2 14,0 10,0 12,10 7,77 300 129 

2 3 10,0 2,0 7,77 0,15 500 541 

C8 

1 2 15,0 11,0 14,00 9,50 300 

150123 

141 

2 3 11,0 10,0 9,50 8,25 600 669 

3 4 10,0 5,0 8,25 3,50 800 1405 

C9 

1 2 34,9 27,0 18,25 15,45 700 

80541 

1234 

2 3 27,0 20,0 34,25 29,30 450 384 

3 4 20,0 17,2 29,30 24,25 600 819 

C10 
1 2 36,0 31,0 34,25 32,35 450 

67447 
313 

2 3 31,0 26,0 32,35 29,30 500 282 

C11 

1 2 36,0 34,0 29,30 24,25 450 

73121 

662 

2 3 34,0 31,0 18,25 15,45 500 1234 

3 4 31,0 26,0 34,25 29,30 500 384 

C12 

1 2 24,0 22,7 22,30 21,00 500 

122429 

496 

2 3 22,7 21,03 21,00 19,33 700 738 

2.1 2 25,2 22,7 23,45 21,05 600 927 

C13 
1 2 27,0 26,0 25,95 24,30 600 

44788 
860 

2 3 26,0 21,03 24,30 19,38 700 1156 

C14 

1 2 29,0 19,0 27,25 17,35 500 

141117 

494 

2 3 19,0 17,0 17,35 15,30 800 1299 

3 4 17,0 15,0 15,30 13,25 1000 4733 

C15 
1 2 13,5 5,5 11,80 3,80 800 

96561 
2306 

2 3 5,5 4,0 3,80 2,35 800 1467 
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QUADRO 3.12 

Área de Drenagem de Cotovia. Identificação de zonas críticas 

REDE 
CAIXAS TEMPO DE 

ENTRADA 
(min) 

T = 2 T = 5 T = 10 T = 20 

Montante Jusante Qcal (l/s) Qcal/Qsc Qcal (l/s) Qcal/Qsc Qcal (l/s) Qcal/Qsc Qcal (l/s) Qcal/Qsc 

C1 

1 2 15,00 359,5 4,90 592,9 8,08 687,3 9,37 854,2 11,64 

2 3 15,83 767,5 3,56 1269,0 5,88 1767,2 8,19 2331,2 10,80 

3 4 17,22 893,7 1,17 1481,9 1,95 2066,3 2,71 2727,9 3,58 

4 5 18,89 1028,1 1,26 1708,3 2,09 2384,0 2,92 3149,5 3,86 

5 6 15,83 1389,2 0,14 1654,7 0,17 2134,2 0,22 2654,7 0,28 

6 7 17,50 1954,8 0,42 2588,9 0,56 3607,2 0,78 4420,0 0,95 

C2 

1 2 15,00 191,9 2,61 316,7 4,31 367,3 4,99 456,6 6,21 

2 3 16,28 630,1 2,44 1042,7 4,04 1210,5 4,69 1505,9 5,84 

3 4 17,67 1020,6 0,87 1691,6 1,44 1965,2 1,67 2446,0 2,08 

4 5 18,67 1002,6 0,39 1665,5 0,64 1936,8 0,75 2412,2 0,93 

5 6 16,28 1359,4 1,65 1618,5 1,97 2087,0 2,53 2595,7 3,15 

6 7 17,22 2779,5 1,04 3679,6 1,38 4698,9 1,76 5797,3 2,17 

7 8 17,68 3043,1 2,67 4030,9 3,54 5148,8 4,52 6353,5 5,58 

8 9 18,01 3057,8 1,69 4053,9 2,24 5180,1 1,33 6393,7 1,64 

9 10 18,54 4019,9 0,82 5332,2 1,09 6815,1 1,39 8413,1 1,71 

10 11 18,87 5748,4 1,51 7631,6 2,01 9757,7 2,57 12048,9 3,17 

11 12 19,43 5699,3 1,32 7571,5 1,76 9683,6 2,25 11959,8 2,78 

2.1 2 10,00 435,7 0,13 567,6 0,17 719,8 0,21 883,8 0,26 

6.2 6.1 10,00 755,6 0,13 990,0 0,17 1258,6 0,22 1548,0 0,27 

6.1 6 12,52 16,6 0,03 21,7 0,04 27,6 0,05 34,0 0,07 

10.5 10.4 10,00 806,1 1,84 1051,6 2,41 1334,4 3,05 1639,1 3,75 

10.4 10.3 10,83 1207,1 1,00 1575,9 1,30 2000,4 1,65 2457,7 2,03 

10.3 10.2 11,11 1254,5 1,27 1641,3 1,66 2085,2 2,11 2563,6 2,59 

10.2 10.1 11,93 2059,1 0,84 2699,4 2,00 3432,6 2,54 4222,7 3,12 

10.1 10 12,77 2009,5 0,73 2643,5 0,96 3366,6 1,23 4145,7 1,51 

10.2.1 10.2 10,00 434,4 0,64 566,4 0,83 718,7 1,06 882,7 1,30 

11.2 11.1 10,00 212,2 0,18 276,6 0,24 350,9 0,30 431,0 0,37 

11.1 11 10,61 379,6 0,11 495,8 0,14 629,4 0,18 773,3 0,22 

 C3 

0 1 10,00 169,4 1,29 248,9 1,90 351,1 2,68 395,4 3,01 

1 2 11,21 205,8 0,82 302,8 1,21 427,2 1,71 481,4 1,93 

2 3 11,63 307,1 0,47 503,0 0,76 697,6 1,06 786,5 1,19 

3 4 12,52 387,1 0,48 635,2 0,79 881,6 1,09 994,5 1,23 

4 5 11,63 752,6 0,95 1096,1 1,39 1393,8 1,77 1714,6 2,17 

5 6 12,74 976,5 0,58 1430,9 0,84 1824,3 1,08 2248,2 1,33 

  

C4 

0 1 10,00 99,7 0,32 146,2 0,47 206,2 0,66 232,1 0,74 

1 2 10,78 245,1 0,94 360,6 1,38 508,9 1,95 573,5 2,19 

2 3 11,77 572,0 1,83 935,5 2,99 1188,7 3,80 1705,0 5,45 

3 4 11,99 722,4 2,23 1183,2 3,65 1504,2 4,64 2158,5 6,66 

4 5 11,77 1913,3 1,21 2788,8 1,77 3547,3 2,25 5092,0 3,22 

5 6 13,04 2050,2 1,17 2990,8 1,77 3805,6 2,17 5464,1 3,12 

6 7 13,41 1791,7 0,97 2633,8 1,43 3362,5 1,81 4839,0 2,61 



 

13709md_d.docx 92/118 

Elaboração do Plano de Drenagem Pluvial das Bacias do Concelho de Setúbal 

2ª Fase - Relatório Final 

Memória Descritiva e Justificativa 

QUADRO 3.12 

Área de Drenagem de Cotovia. Identificação de zonas críticas (cont.) 

REDE 
CAIXAS TEMPO DE 

ENTRADA 
(min) 

T = 2 T = 5 T = 10 T = 20 

Montante Jusante Qcal (l/s) Qcal/Qsc Qcal (l/s) Qcal/Qsc Qcal (l/s) Qcal/Qsc Qcal (l/s) Qcal/Qsc 

C5 

0 1 10,00 167,9 0,36 243,5 0,53 292,1 0,63 347,9 0,75 

1 2 10,93 203,8 0,66 299,6 0,96 422,8 1,36 562,9 1,81 

2 3 10,93 387,3 1,78 569,4 2,61 803,4 3,68 1069,7 4,91 

3 4 11,47 496,6 0,32 732,5 0,47 1035,0 0,66 1379,3 0,88 

4 5 12,80 679,5 0,32 1006,0 0,47 1423,6 0,67 1899,3 0,89 

C6 

0 1 10,00 168,6 0,43 244,3 0,63 293,1 0,76 349,1 0,90 

1 2 10,85 195,5 0,45 288,1 0,67 406,9 0,94 542,1 1,25 

2 3 12,44 697,2 1,18 1144,4 1,94 1588,5 2,70 2090,8 3,55 

3 4 13,44 1272,8 0,67 2089,8 1,11 2901,4 1,54 3819,2 2,02 

3.2 3.1 10,00 541,3 3,26 786,9 4,74 999,7 6,03 1433,8 8,65 

3.1 3 11,92 947,5 1,91 1380,4 2,79 1755,5 3,54 2519,6 5,09 

C7 

0 1 10,00 220,2 3,01 320,8 4,38 385,7 5,27 460,1 6,29 

1 2 12,81 370,3 2,86 541,0 4,18 651,3 5,03 777,5 6,01 

3 4 14,09 556,3 1,03 918,0 1,70 1106,9 2,05 1322,9 2,45 

C8 

1 2 10,00 334,6 2,37 491,4 3,47 630,0 4,45 780,5 5,52 

2 3 11,11 439,4 0,66 718,1 1,07 995,0 1,49 1307,9 1,95 

3 4 11,67 734,8 0,52 1207,1 0,86 1676,4 1,19 2207,1 1,57 

C9 

1 2 10,00 169,2 0,30 248,1 0,43 317,9 0,56 393,7 0,69 

2 3 10,56 203,4 0,16 332,1 0,26 460,0 0,35 604,6 0,47 

3 4 11,39 406,8 0,33 665,8 0,54 923,1 0,75 1213,9 0,98 

C10 
1 2 10,00 172,8 0,45 254,0 0,66 325,8 0,85 403,8 1,05 

2 3 11,44 164,4 0,20 269,6 0,33 374,0 0,46 492,1 0,60 

C11 

1 2 10,00 166,8 0,53 244,8 0,78 313,7 1,00 388,6 1,24 

2 3 10,83 181,5 0,64 298,1 1,06 413,9 1,47 544,9 1,93 

3 4 13,72 209,4 0,41 344,9 0,67 479,5 0,93 631,8 1,23 

C12 

1 2 10,00 315,1 0,64 461,9 0,93 591,7 1,19 732,7 1,48 

2 3 10,40 650,1 0,88 1062,8 1,44 1472,8 2,00 1936,2 2,62 

2.1 2 10,00 249,0 0,27 405,7 0,44 561,4 0,61 737,3 0,80 

C13 
1 2 10,00 143,7 0,21 234,1 0,34 323,9 0,47 425,4 0,62 

2 3 10,44 228,0 0,20 373,0 0,32 517,1 0,45 679,9 0,59 

C14 

1 2 10,00 650,7 1,32 960,4 1,94 1234,0 2,50 1530,9 3,10 

2 3 13,06 703,5 0,54 1156,5 0,89 1606,5 1,24 2115,4 1,63 

3 4 14,18 712,1 0,15 1171,2 0,25 1627,4 0,34 2143,4 0,45 

C15 
1 2 10,00 131,4 0,06 193,1 0,08 247,6 0,11 306,9 0,13 

2 3 11,39 264,5 0,18 432,7 0,29 599,7 0,41 788,6 0,54 

 

  Capacidade insuficiente para T = 2 anos 

  Capacidade insuficiente para T = 5 anos 

  Capacidade insuficiente para T = 10 anos 

  Capacidade insuficiente para T = 20 anos 
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3.3 -  MEDIDAS ESTRUTURAIS 

3.3.1 -  Problemas identificados  

De acordo com a análise efectuada no capítulo 3.2 verifica-se que relativamente às principais redes 

de colectores cerca de 27 469 m de rede pluvial não têm capacidade suficiente para o caudal afluen-

te para o período de retorno de 10 anos, 22 938 m não têm capacidade suficiente para o caudal aflu-

ente para o período de retorno de 5 anos e 16 113 m não têm capacidade suficiente para o caudal 

afluente para o período de retorno de 2 anos. 

No Quadro 3.13 apresentam-se para cada rede de drenagem, os comprimentos com capacidade insu-

ficiente. 

QUADRO 3.13 

Extensão de colectores com capacidade insuficiente para o  

caudal afluente com período de retorno de 10 anos 

REDE DE DRENAGEM Lpluvial (m) 

VALA REAL 

VR1 0 

VR2 606 

VR3 499 

VR4.1 1487 

VR4.2 648 

VR5 0 

VR6 1139 

VR7 1218 

VR8 1254 

VR9 588 

VR10 426 

VR11 200 

VR12 0 

VR13.1 0 

VR13.2 0 

VR14 215 

VR15 352 

VR16 431 

VR17 62 

VR18 62 

LIVRAMENTO / FIGUEIRA 

F/L1 71 

F/L2 1420 

F/L2A 1400 
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QUADRO 3.13 

Extensão de colectores com capacidade insuficiente para o  

caudal afluente com período de retorno de 10 anos (cont.) 

REDE DE DRENAGEM Lpluvial (m) 

F/L3 2248 

F/L4 179 

F/L5 1189 

F/L6 685 

F/L7 856 

COTOVIA 

C1 950 

C2 2209 

C3 1305 

C4 1315 

C5 200 

C6 722 

C7 1089 

C8 700 

C9 0 

C10 0 

C11 670 

C12 322 

C13 0 

C14 752 

C15 0 

TOTAL 27469 

3.3.2 -  Medidas estruturais propostas 

3.3.2.1 -  Considerações gerais 

Os principais problemas identificados conduzem à definição de dois tipos de medidas estruturais, 

nomeadamente: 

- Aumento da capacidade de vazão das redes nos trechos críticos; 

- Retenção de sedimentos. 

3.3.2.2 -  Aumento da capacidade de vazão das redes críticas 

No que concerne ao aumento da capacidade de vazão, que se traduz no aumento de diâmetro, pre-

coniza-se que face às características do Concelho em termos de relevo e ocupação urbana, todas as 
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redes de drenagem devem apresentar capacidade suficiente para o caudal afluente com período de 

retorno de 10 anos. 

Como verificado algumas redes apresentam troços com valores de relação caudal afluen-

te/capacidade de vazão muito elevados, ou seja, apresentam troços muito insuficientes. Esta insufi-

ciência verifica-se mesmo para os baixos períodos de retorno de 2 e 5 anos. 

A referida relação permite definir prioridades de intervenção, preconizando-se três níveis de priori-

dades para o período de retorno de 10 anos. As redes de drenagem de 1ª prioridade são aquelas em 

que actualmente existem trechos em que a relação é superior a 4; as redes de 2ª prioridade são as 

que apresentam os correspondentes valores da relação compreendidos entre 2 e 4 e as de 3ª priori-

dade são as que apresentam os correspondentes valores inferiores a 2. 

Nestes termos nos Quadros 3.14 a 3.16 apresentam-se as prioridades de intervenção em cada bacia 

de drenagem com vista ao aumento da capacidade de vazão das redes. 

Considera-se que nos troços a intervir a capacidade de vazão futura seja compatível com o caudal 

estimado para o período de retorno de 10 anos. 

QUADRO 3.14 

Vala Real. Definição de prioridades de execução das obras 

REDE 

TROÇOS A AUMENTAR A 

CAPACIDADE DE VAZÃO COMPRIMENTO 

DO TROÇO       

(m) 

DIÂMETRO 

ACTUAL 

(mm) 

DIÂMETRO 

PROPOSTO 

(mm) 

PRIORIDADE DE EXECUÇÃO DAS 

OBRAS 

Caixas 

Montante Jusante 1ª 2ª 3ª 

VR1 

1 2 365 700 
    

2 3 74 900 
    

3 4 131 1000 
    

VR2 
1 2 302 300 600 

   
2 3 304 550 700 

   

VR3 

1 2 108 300 600 
   

2 3 187 500 700 
   

3 4 204 500 900 
   

VR4.1 

1 2 235 300 500 
   

2 3 286 300 900 
   

3 4 276 500 1300 
   

4 5 87 600 1300 
   

5 6 603 600 1300 
   

VR4.2 

1 2 648 1200 1600 
   

2 3 310 1200 1600 
   

3 4 508 1200 1600 
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QUADRO 3.14 

Vala Real. Definição de prioridades de execução das obras (cont.) 

REDE 

TROÇOS A AUMENTAR A 

CAPACIDADE DE VAZÃO COMPRIMENTO 

DO TROÇO       

(m) 

DIÂMETRO 

ACTUAL 

(mm) 

DIÂMETRO 

PROPOSTO 

(mm) 

PRIORIDADE DE EXECUÇÃO DAS 

OBRAS 

Caixas 

Montante Jusante 1ª 2ª 3ª 

VR5 

1 2 550 1000 
    

2 3 290 1200 
    

3 4 230 1200 
    

VR6 

1 2 350 400 700 
   

2 3 275 500 900 
   

3 4 65 300 900 
   

4 5 65 400 1200 
   

5 6 324 500 1200 
   

4.1 4 60 400 900 
   

VR7 

1 2 262 700 
    

2 3 480 700 1200 
   

3 4 62 700 1200 
   

4 5 413 700 1600 
   

5 6 263 800 1800 
   

VR8 

1 2 250 500 800 
   

2 3 110 700 900 
   

3 4 90 1000 1200 
   

4 5 224 900 1400 
   

5 6 600 900 2400 
   

2.1 2 70 300 600 
   

VR9 

 

1 2 223 500 600 
   

2 3 210 1000 1200 
   

VR10 

1 2 223 400 
    

2 3 206 500 800 
   

3 4 63 1000 
    

4 5 250 1000 
    

5 6 55 1300 
    

2.1 2 220 400 500 
   

VR 11 
1 2 67 500 

    
2 3 200 500 600 

   

VR 12 
1 2 97 500 

    
2 3 223 600 

    

VR13.1 
1 2 396 400 

    
2 3 309 700 

    
VR13.2 1 2 225 1000 

    

VR 14 
1 2 187 1200 

    
2 3 215 1200 1400 
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QUADRO 3.14 

Vala Real. Definição de prioridades de execução das obras (cont.) 

REDE 

TROÇOS A AUMENTAR A 

CAPACIDADE DE VAZÃO COMPRIMENTO 

DO TROÇO       

(m) 

DIÂMETRO 

ACTUAL 

(mm) 

DIÂMETRO 

PROPOSTO 

(mm) 

PRIORIDADE DE EXECUÇÃO DAS 

OBRAS 

Caixas 

Montante Jusante 1ª 2ª 3ª 

VR15 

1 2 198 500 
    

2 3 82 600 1000 
   

3 4 271 500 1000 
   

VR 16 

1 2 32 500 
    

2 3 431 600 700 
   

3 4 162 700 
    

VR 17 
1 2 412 900 

    
2.1 2 62 1200 1300 

   

VR 18 
1 2 412 500 

    
2.1 2 62 400 600 

   

QUADRO 3.15 

Livramento. Definição de prioridades de execução das obras 

REDE 

TROÇOS A AUMENTAR A 

CAPACIDADE DE VAZÃO COMPRIMENTO 

DO TROÇO       

(m) 

DIÂMETRO 

ACTUAL 

(mm) 

DIÂMETRO 

PROPOSTO 

(mm) 

PRIORIDADE DE EXECUÇÃO DAS 

OBRAS 

Caixas 

Montante Jusante 1ª 2ª 3ª 

F/L1 

0 1 275 800 
    

1 2 100 800 
    

2 3 326 1000 
    

3 4 238 1300 
    

4 5 319 1300 
    

5 6 50 1500 
    

6 7 300 1700 
    

7 8 252 2200*1900 
    

8 9 71 700 2150* 
   

0.1 0 250 500 
    

3.1 3 175 600 
    

6.3 6.2 50 800 
    

6.2 6.1 300 700 
    

6.1 6 100 800 
    

F/L2 

1 2 500 600 1000 
   

2 3 75 600 1200 
   

3 4 75 1000 1200 
   

4 5 470 1400 2150 
   

5 6 100 1600* 
    

6 7 450 2000* 
    

7 8 200 3100*2000 
    

2.1 2 300 500 700 
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QUADRO 3.15 

Livramento. Definição de prioridades de execução das obras (cont.) 

REDE 

TROÇOS A AUMENTAR A 

CAPACIDADE DE VAZÃO COMPRIMENTO 

DO TROÇO       

(m) 

DIÂMETRO 

ACTUAL 

(mm) 

DIÂMETRO 

PROPOSTO 

(mm) 

PRIORIDADE DE EXECUÇÃO DAS 

OBRAS 

Caixas 

Montante Jusante 1ª 2ª 3ª 

F/L2A 

A B 300 700 900 
   

B C 300 1000 1200 
   

C D 400 1000 1400 
   

D E 400 1200 1600 
   

E F 550 1800 
    

F/L3 

1 2 190 300 500 
   

2 3 496 900 
    

3 4 163 900 
    

4 5 350 1000 
    

5 6 87 1200 1400 
   

6 7 236 1400 1500 
   

7 8 223 1400 2500 
   

8 9 189 1600 2500 
   

9 10 155 1000 3000 
   

10 11 290 1200 3000 
   

11 12 264 1200 3000 
   

11.2 11.1 490 1000 
    

11.1 11 275 1000 
    

10.3 10.2 120 300 700 
   

10.2 10.1 300 800 
    

10.1 10 50 1100 1200 
   

F/L3 

7.6 7.5 142 1000 
    

7.5 7.4 390 1200 
    

7.4 7.3 270 1200 
    

7.3 7.2 167 1000 1200 
   

7.2 7.1 277 1000 1400 
   

7.1 7 80 1400 
    

F/L4 

1 2 119 1200*800 
    

2 3 127 1200 
    

3 4 179 1000 1200 
   

4 5 44 1200 
    

F/L5 

1 2 285 300 400 
   

2 3 246 300 500 
   

3 4 225 400 600 
   

4 5 433 400 900 
   

5 6 342 1400 
    

6 7 216 1400 
    

F/L6 

1 2 242 1300 
    

2 3 90 1300 
    

3 4 240 1400 
    

3.3 3.2 200 700 
    

3.2 3.1 495 600 
    

3.1 3 180 800 1200 
   

3.1.3 3.1.2 280 300 
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QUADRO 3.15 

Vala Real. Definição de prioridades de execução das obras (cont.) 

REDE 

TROÇOS A AUMENTAR A 

CAPACIDADE DE VAZÃO COMPRIMENTO 

DO TROÇO       

(m) 

DIÂMETRO 

ACTUAL 

(mm) 

DIÂMETRO 

PROPOSTO 

(mm) 

PRIORIDADE DE EXECUÇÃO DAS 

OBRAS 

Caixas 

Montante Jusante 1ª 2ª 3ª 

F/L6 

(cont.) 

3.1.2 3.1.1 415 300 700 
   

3.1.1 3.1 90 400 800 
   

1.2 1.1 73 1000 
    

1.1 1 333 900 
    

F/L7 

1 2 499 500 1000 
   

2 3 234 800 1200 
   

3 4 49 750 1200 
   

4 5 74 1000 1400 
   

* O colector apresenta redução de secção, mas com capacidade de transporte, estando de acordo com o Decreto Regu-

lamentar nº 23/95, de Agosto. 

QUADRO 3.16 

Cotovia. Definição de prioridades de execução das obras 

REDE 

TROÇOS A AUMENTAR A 

CAPACIDADE DE VAZÃO COMPRIMENTO 

DO TROÇO       

(m) 

DIÂMETRO 

ACTUAL 

(mm) 

DIÂMETRO 

PROPOSTO 

(mm) 

PRIORIDADE DE 

EXECUÇÃO DAS OBRAS 

Caixas 

Montante Jusante 1ª 2ª 3ª 

C1 

1 2 150 200 500 
   

2 3 250 315 700 
   

3 4 300 600 900 
   

4 5 250 600 900 
   

5 6 300 1200 
    

6 7 74 1200 
    

C2 

1 2 230 300 600 
   

2 3 250 800 1600 
   

3 4 180 800 1600 
   

4 5 255 900 1600 
   

5 6 170 900 1600 
   

6 7 82 900 1600 
   

7 8 60 900 1600 
   

8 9 95 900 1600 
   

9 10 60 1200 1600 
   

10 11 100 1200 1800 
   

11 12 78 1200 1800 
   

2.1 2 63 800 
    

6.2 6.1 454 1200 
    

6.1 6 59 500 1200 
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QUADRO 3.16 

Cotovia. Definição de prioridades de execução das obras (cont.) 

REDE 

TROÇOS A AUMENTAR A 

CAPACIDADE DE VAZÃO COMPRIMENTO 

DO TROÇO       

(m) 

DIÂMETRO 

ACTUAL 

(mm) 

DIÂMETRO 

PROPOSTO 

(mm) 

PRIORIDADE DE 

EXECUÇÃO DAS OBRAS 

Caixas 

Montante Jusante 1ª 2ª 3ª 

C2 

(cont.) 

10.5 10.4 150 600 1000 
   

10.4 10.3 50 600 1000 
   

10.3 10.2 148 600 1000 
   

10.2 10.1 150 800 1200 
   

10.1 10 280 1000 1200 
   

10.2.1 10.2 126 800 900 
   

11.2 11.1 110 800 
    

11.1 11 113 1000 
    

C3 

0 1 217 300 500 
   

1 2 76 500 700 
   

2 3 160 500 700 
   

3 4 140 600 700 
   

4 5 200 800 1000 
   

5 6 512 800 1000 
   

C4 

0 1 140 400 
    

1 2 178 400 600 
   

2 3 40 400 700 
   

3 4 102 400 800 
   

4 5 230 800 1200 
   

5 6 65 800 1200 
   

6 7 700 800 1200 
   

C5 

0 1 167 400 
    

1 2 102 400 500 
   

2 3 98 600 1000 
   

3 4 239.7 800 1000 
   

4 5 295 900 1000 
   

C6 

0 1 153 500 
    

1 2 286 500 
    

2 3 180 500 800 
   

3 4 29 850 1200 
   

3.2 3.1 345 500 1000 
   

3.1 3 168 600 1000 
   

C7 

0 1 506 300 600 
   

1 2 230 300 600 
   

2 3 353 500 700 
   

C8 

1 2 200 300 600 
   

2 3 100 600 800 
   

3 4 400 800 900 
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QUADRO 3.16 

Cotovia. Definição de prioridades de execução das obras (cont.) 

REDE 

TROÇOS A AUMENTAR A 

CAPACIDADE DE VAZÃO COMPRIMENTO 

DO TROÇO       

(m) 

DIÂMETRO 

ACTUAL 

(mm) 

DIÂMETRO 

PROPOSTO 

(mm) 

PRIORIDADE DE 

EXECUÇÃO DAS OBRAS 

Caixas 

Montante Jusante 1ª 2ª 3ª 

C9 

1 2 100 400 
    

2 3 150 600 
    

3 4 150 700 
    

C10 
1 2 260 450 

    
2 3 270 600 

    

C11 

1 2 150 450 500 
   

2 3 520 500 600 
   

3 4 260 500 600 
   

C12 

1 2 71.6 500 600 
   

2 3 250 700 1000 
   

2.1 2 100 600 
    

C13 
1 2 80 600 

    
2 3 300 700 

    

C14 

1 2 550 500 800 
   

2 3 202 800 900 
   

3 4 50 1000 
    

C15 
1 2 250 800 

    
2 3 112 800 

    

No Quadro 3.17 e 3.18 apresentam-se os custos de intervenção na implantação dos colectores pluvi-

ais para minimizar a ocorrência de inundações na bacia de drenagem da Vala Real, nomeadamente 

Salmoura, Brejos de Azeitão, Bom Pastor e Vila Nogueira de Azeitão. 

Considera-se que nos troços a intervir a capacidade de vazão futura seja compatível com o caudal 

estimado para o período de retorno de 10 anos. 

QUADRO 3.17 

Vala Real. Prioridades associadas aos colectores propostos para o período de retorno de 10 anos 

DIÂMETRO 

(mm) 

CUSTO DE 

EXECUÇÃO DAS OBRAS 

COMPRIMENTO 

(m) 

Salmoura 

500 135216 1200 

Brejos de Azeitão 

800 159750 1000 
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QUADRO 3.17 

Vala Real. Prioridades associadas aos colectores propostos para o período de retorno de 10 anos 

(cont.) 

DIÂMETRO 

(mm) 

CUSTO DE 

EXECUÇÃO DAS OBRAS 

COMPRIMENTO 

(m) 

Vila Nogueira de Azeitão 

1000 62272 320 

Casal Bolinhos 

700 153065 1100 

Vale do Choupo  - Zona urbana - VR7 

700 82069 590  

Vale do Choupo - rua da Florex 

1200 105135 430 

Santo Amaro 

1600 84388 215 

 

 

 

 

3.4 -  MEDIDAS NÃO ESTRUTURAIS 

3.4.1 -   Introdução 

No presente capítulo apresentam-se as principais medidas não estruturais que se consideram ade-

quadas à minimização dos efeitos negativos no sistema de drenagem pluvial das bacias do concelho 

de Setúbal, em resultado das intervenções no território, sobretudo relacionadas com as novas urba-

nizações. Estas medidas têm como objectivo central a protecção da rede de colectores de águas plu-

viais do concelho, especialmente no sentido de garantir a capacidade de vazão. 

Algumas das medidas de carácter não estrutural identificadas aplicam-se à totalidade da área abran-

gida pelas bacias do concelho de Setúbal, por se tratar de medidas genéricas. Outras, são aplicáveis 
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em função das principais classes de uso e ocupação actual do solo, tendo em conta a análise das zo-

nas críticas de intervenção consideradas prioritárias e previstas no Plano. 

Foi dado especial realce na análise e identificação das medidas de minimização a adoptar nas áreas 

críticas do concelho, que do ponto de vista ambiental devem ser salvaguardadas e que constituem 

áreas de certa forma sensíveis, importantes nas decisões de aprovação de planos urbanísticos. 

As medidas de minimização propostas incluem várias acções e recomendações e visam minimizar 

e/ou salvaguardar potenciais acções de degradação negativas do ponto de vista ambiental, e de sal-

vaguarda da qualidade ambiental das zonas urbanas existentes e previstas para o concelho, sem per-

der de vista o objectivo imediato de protecção do sistema de drenagem de águas pluviais do conce-

lho. 

Pretende-se que as medidas específicas propostas promovam a redução da magnitude de potenciais 

impactes e, se possível, contribuam para a redução da importância dos mesmos e potenciem impac-

tes positivos. 

3.4.2 -   Medidas gerais 

Consideram-se medidas gerais não estruturais, aquelas que têm como âmbito espacial a generalida-

de do território e que decorrem das acções de manutenção e gestão da rede de drenagem pluvial, 

quer seja a rede de colectores pluviais, quer sejam os cursos de água. 

As principais medidas são: 

- Reforço das acções de fiscalização das obras nas urbanizações em construção, verificando 

sistematicamente os procedimentos em uso pelos construtores e pessoal afecto às obras, so-

bretudo os procedimentos com vista à remoção de matéria vegetal e movimentos de terras 

associadas às escavações e aterros; a protecção das terras movimentadas, contra a erosão e 

arrastamento para a rede de drenagem, é um dos principais aspectos a fiscalizar; 

- Reforço das acções de limpeza das sarjetas/sumidouros por forma a mantê-las desimpedidas 

a maior parte do tempo possível. O carácter mediterrâneo do clima, com chuvadas inespera-

das e abundantes, recomenda a limpeza frequente das sarjetas/sumidouros e não apenas no 

período chuvoso. É frequente verificar-se o entupimento daquelas sarjetas/sumidouros por 

ocasião das primeiras chuvas; 

- Promover campanhas de sensibilização ambiental junto dos construtores com vista a serem 

dadas instruções ao pessoal no sentido do cumprimento integral das regras de protecção am-

biental. Para o efeito poderão ser elaborados folhetos explicativos dos procedimentos ambi-

entalmente adequados com vista à sua distribuição pelos agentes afectos às acções de cons-

trução nas urbanizações; 
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- Incentivar programas de reflorestação e manutenção da cobertura vegetal para minimizar a 

produção de sedimentos nas áreas de maior declive e de cabeceira das bacias hidrográficas; 

- Definição de programas de acompanhamento ambiental das novas urbanizações. 

3.4.3 -  Medidas específicas de acordo com a ocupação e os condicionantes de uso do so-

lo/áreas críticas do concelho 

Grande parte das medidas não estruturais propostas envolvem regras e procedimentos que devem 

ser tomados em consideração, quer na fase de licenciamento, quer na fase de acompanhamento e 

fiscalização, para ajudar a controlar e identificar eventuais afectações ambientais resultantes das in-

tervenções nas bacias hidrográficas do concelho. 

A adopção das medidas e recomendações propostas, tal como descrito adiante, resultará numa me-

lhoria do desempenho ambiental das diversas intervenções previstas e auxiliará a entidade gestora 

do Plano, em particular a autarquia, nas acções de gestão corrente. 

A eficácia das medidas que se apresentam dependerá, em grande parte, de procedimentos gerais a 

adoptar em fase de construção, o que passará certamente pela necessidade de informar trabalhadores 

e encarregados sobre os procedimentos ambientalmente adequados a ter em obra (sensibilização 

ambiental), bem como da legislação sobre Segurança e Higiene no Trabalho. 

Propõem-se de seguida algumas medidas de minimização específicas aplicáveis à generalidade das 

bacias, de acordo com a ocupação e os condicionantes de uso do solo. 

 ÁREAS URBANAS EM GERAL 

 Para efeito da aplicação de medidas não estruturais em áreas urbanas consideraram-se as seguintes 

classes de espaço: 

- Urbano, Industrial 

 Tendo em conta que se tratam de áreas construídas e consolidadas na maior parte da área, a aplica-

ção de medidas não estruturais, para além das medidas de carácter geral já referidas, encontra al-

gumas limitações. 

 Assim, considera-se que algumas das medidas enunciadas adiante serão aplicáveis na hipótese de re-

abilitação ou requalificação desses espaços, destacando-se as seguintes: 

- Promoção de retenção e/ou infiltração nos seguintes espaços: 

. Espaços ajardinados; 

. Equipamentos e campos desportivos; 
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. Parques de estacionamento; 

. Espaços de recreio e lazer em meio urbano. 

 Nestes espaços, a criação de bacias de retenção, quer subterrâneas quer superficiais parece ser a me-

lhor solução para reter durante algumas horas a afluência de caudais pluviais elevados para a rede de 

drenagem. 

 Esta medida, como referido, poderá ser aplicada por ocasião de acções de reabilitação ou de manu-

tenção desses espaços. No caso da retenção subterrânea o projecto deverá prever a hipótese de utili-

zação da água retida para rega dos espaços ajardinados, no caso de se garantir a qualidade da mesma 

para o fim a que se destina.  

 No caso da retenção superficial, esta pode ser feita com recurso à topografia do terreno, aproveitan-

do-se as depressões para a inundação temporária, ou modelando a topografia dos espaços ajardinados 

para criar pequenas áreas deprimidas que reterão a água de escorrência durante algumas horas.  

 No caso de espaços de equipamentos desportivos, caso os materiais utilizados nos pavimentos supor-

tem as cargas hidráulicas devidas a algumas horas de retenção das águas, podem ser previstas peque-

nas intervenções que possibilitem a retenção das águas pluviais, como a construção de muros late-

rais, retardando a sua chegada à rede de colectores ou aos cursos de água. 

 ÁREA URBANA DA FRENTE NORTE DA AVENIDA LUISA TODI 

Para efeito da aplicação de medidas não estruturais nesta área urbana consideram-se as medidas não 

estruturais de carácter geral já referidas e medidas específicas entre as quais se salientam as seguintes: 

 Fiscalização frequente do estado de limpeza dos sumidouros e sua desobstrução. Dar indica-

ções ao pessoal da limpeza urbana para observação particular desta zona; 

 Utilização do piso térreo das edificações para ocupação de carácter não residencial; 

 Consideração de sistema de bombagem autónomo, preferencialmente não dependente da re-

de eléctrica, nas edificações que possuam pisos subterrâneos (garagens, lojas, armazéns, etc); 

 Articulação das medidas do “Plano Distrital de Emergência de Protecção Civil de Setúbal” 

com as referidas no “Plano de Drenagem de Águas Pluviais do Concelho de Setúbal” de mo-

do a garantir a coordenação das acções a desenvolver e a gestão dos meios e recursos mobi-

lizáveis.  

 Distribuição de folhetos explicativos dos comportamentos de segurança e protecção a obser-

var pelos moradores e utentes das edificações nesta zona em caso de inundações. Estes fo-

lhetos deverão corresponder aos folhetos distribuídos pelos serviços de protecção civil por 
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forma a evitar-se a disseminação de informação avultada que possa comprometer o objectivo 

de clareza e a objectividade que esta informação deverá ter.   

 ESPAÇOS URBANIZÁVEIS 

 As medidas identificadas para as áreas urbanizáveis aplicam-se também aos Espaços Industriais Pro-

postos. 

 Nestes espaços é claramente vantajoso intervir de forma eficaz desde a fase de apreciação dos pro-

jectos apresentados, por forma a procurar reflectir nesses projectos as principais medidas que mini-

mizem as afectações previsíveis das redes de drenagem pluvial. 

 Desde logo, torna-se importante o melhor aproveitamento possível da morfologia dos terrenos para 

evitar-se a movimentação de grandes volumes de terras, e, consequentemente, reduzir a possibilidade 

de erosão das terras soltas. 

 Dado que a erosão e o transporte sólido contribuem em grande medida para a colmatação dos sumi-

douros, dos colectores e das caixas de visita dos sistemas de drenagem, apresentam-se algumas indi-

cações tendentes a minimizar esses efeitos: 

- Instabilidade de taludes 

. Revestimento com material vegetal de zonas de talude ou de zonas pontuais mais desfavoráveis; o 

revestimento vegetal deverá incluir a correcta escolha e selecção de espécies bem adaptadas às 

condições edafoclimáticas locais, devendo os trabalhos de revestimento ser acompanhados com 

trabalhos de saneamento e valetas de crista e de pé de talude, para assegurar a drenagem superfi-

cial e sub-superficial; 

. No caso dos taludes de aterros e de depósitos de terras temporários, há que projectar enrocamen-

tos de protecção com granulometria adequada que assegure a estabilidade e que impeça o arras-

tamento de sedimentos para as áreas húmidas adjacentes (margens das ribeiras e de afluentes); 

. Remoção cuidadosa de aterros finda a construção, por forma a evitar a contaminação das águas 

das ribeiras; 

. Os taludes de aterro construídos próximo de linhas de água, caso o nível de água os atinja, deve-

rão ser protegidos contra a erosão, nomeadamente com muros de gabiões e/ou “máscaras” dre-

nantes. 

- Erosão e transporte sólido 

. Os movimentos de terras e a exposição dos solos soltos devem ser reduzidos durante os períodos 

em que é mais provável a ocorrência de precipitação intensa, isto é, entre Outubro e Abril; 



 

13709md_d.docx 107/118 

Elaboração do Plano de Drenagem Pluvial das Bacias do Concelho de Setúbal 

2ª Fase - Relatório Final 

Memória Descritiva e Justificativa 

. Deve-se limitar a destruição do coberto vegetal às áreas estritamente necessárias para a execução 

dos trabalhos, colocando em depósito a terra vegetal removida pelas operações de decapagem e 

desmatação, com vista à sua posterior reutilização, particularmente no revestimento de zonas des-

tinadas a espaços verdes; 

. A camada de solo superficial deve ser armazenada em zonas planas, não susceptíveis de vir a so-

frer erosão, para posterior utilização nos acabamentos e recuperação das áreas de trabalhos; 

. Devem ser previstos sistemas de drenagem das zonas de trabalho, por forma a minimizar a erosão 

e o transporte sólido para a rede de colectores; 

. Para garantir a protecção e consolidação de taludes terrosos, escombreiras e outras superfícies de-

capadas e não pavimentadas, e promover a melhoria do seu aspecto, deverá executar-se o seu re-

cobrimento com uma camada de terra vegetal ou de terra viva, pelo menos com 10 cm de espes-

sura, sempre que forem constituídos por materiais facilmente erodíveis e pouco favoráveis à ins-

talação e desenvolvimento de vegetação; 

. As zonas de depósito de escombros das escavações devem ser localizadas em áreas planas e fora 

dos leitos de cheia dos cursos de água, a fim de evitar a erosão e o transporte de materiais desa-

gregados para a rede de drenagem; 

. Durante as escavações deverá manter-se a superfície do terreno com inclinações que garantam a 

sua permanente drenagem; 

. Os trabalhos de terraplenagem deverão suspender-se sempre que, por motivo de condições atmos-

féricas adversas (após chuvas intensas), não seja possível assegurar a adequada drenagem do local 

das obras; 

. Deverá ser implementado um programa de controlo de vazamentos e derramamentos de óleos, 

combustíveis e lubrificantes, durante as acções de construção. 

 Deverão ser criteriosamente seleccionados os locais de depósito definitivo de terras sobrantes, 

com vista à ocupação e recuperação de zonas degradadas; 

. Nas zonas de estaleiro e áreas de depósito e empréstimo de materiais deverão ser previstos siste-

mas apropriados de drenagem e de recolha de sólidos no sentido de evitar o possível transporte e 

assoreamento dos cursos de água; 

. Colectar os resíduos e óleos provenientes de derramamentos e as águas provenientes das lavagens 

dos equipamentos e dos camiões de transporte de betão de preferência longe dos cursos de água 

ou das zonas húmidas e de modo a evitar o seu escoamento para as redes pluviais;  

. Os resíduos da matéria vegetal removida deverão ser aproveitados na fertilização dos solos, por 

compostagem, ou deverão ser eliminados, por queima, evitando que sejam enterrados ou sim-
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plesmente depositados em zonas onde possam vir a provocar a obstrução dos colectores de águas 

pluviais ou dos cursos de água. 

- Previsão de impactes geotécnicos 

 As acções de escavação e aterro alteram o campo de tensões de terrenos podendo provocar rupturas 

dos colectores. Como principais medidas para minimizar os impactes de natureza geotécnica identi-

ficam-se os seguintes: 

. Selecção adequada dos materiais de construção e controlo do processo construtivo; 

. Limitação do intervalo de tempo entre a preparação do terreno (movimentações de terra, terraple-

nagens) e a construção; 

. Reforço da fundação dos taludes de aterro com geotêxtil em zonas críticas e eventual tratamento 

da fundação para minorar os assentamentos; 

. Avaliação de deslocamentos verticais e/ou horizontais nos aterros e nos taludes escavação; 

. Optimização do número de passagens diárias dos equipamentos pesados durante a fase de cons-

trução, devendo o tipo de veículos a utilizar ser definido de acordo com o tipo de formações su-

perficiais; 

. Deverá ser garantida a posterior reutilização das terras em excesso, por forma a evitar 

áreas de empréstimo e de depósito que alterem a morfologia. Esta medida ganha maior importân-

cia no caso de se optar por modelar os espaços verdes com vista à construção de bacias de reten-

ção. 

- Retenção temporária de caudais pluviais 

 A criação de áreas que possam reter temporariamente os caudais pluviais extraordinários retardan-

do a sua afluência à rede de drenagem,  designadas por bacias de retenção, encontram nas novas 

urbanizações o espaço privilegiado para a sua promoção. Enquanto nos espaços urbanos consolida-

dos são de concepção mais problemática, nas áreas urbanizáveis e nas áreas consideradas anterior-

mente vêem o seu campo de aplicação favorecido. 

 Podem ser projectadas para as áreas verdes ajardinadas, parques de estacionamento, campos de jo-

gos, áreas de recreio e lazer e outros espaços públicos. 

 Estas medidas são idênticas às medidas definidas para as áreas urbanas. 

 Também podem ser previstas paras as áreas verdes dos lotes de residências, recomendando-se na 

fase de projecto que as águas pluviais drenadas pelas coberturas das residências passem por peque-

nas bacias de retenção a construir nos espaços ajardinados dos lotes, retardando assim a drenagem 

para os colectores da rede pluvial pública. 

- Retenção de águas pluviais nas coberturas dos edifícios 
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 A retenção de águas pluviais nas coberturas dos edifícios é uma medida que implica o reforço da 

estrutura dos edifícios por forma a suportar as cargas hidráulicas durante algumas horas e exige 

cuidados especiais na impermeabilização das coberturas. Contudo, a generalização desta medida 

contribuiria para retardar uma parte significativa do escoamento pluvial para a rede pública. Consi-

derou-se, no entanto, que é uma medida de difícil adopção atendendo aos encargos elevados que 

pode ocasionar. Contudo, pode ser considerada uma medida a adoptar nos regulamentos munici-

pais. 

 Por fim, salienta-se a conveniência da adopção de pavimentos permeáveis, sobretudo em arruamen-

tos, parques de estacionamento, recintos de indústria, desportivos, recreativos, etc. 

 ESPAÇOS NATURAIS DE PROTECÇÃO, DE EQUILÍBRIO AMBIENTAL E SEMI-RURAL 

 Nos espaços naturais de protecção constituídos por áreas florestais e agrícolas, nas áreas de equilí-

brio ambiental e nas áreas semi-rurais, assumem particular importância as medidas tendentes à ma-

nutenção da cobertura vegetal para evitar a erosão. 

 Nestas áreas destacam-se as medidas que possibilitem o estabelecimento de programas de florestação 

e um controle efectivo das acções e intervenções que possam romper o equilíbrio dessas áreas. 

 Para estes espaços podem projectar-se bacias de retenção com dimensões significativas destinadas a 

reter temporariamente as águas das ribeiras. Conhecendo-se bem os problemas de inundações nas 

áreas baixas do concelho, a consideração destas áreas de retenção adquirem uma importância signifi-

cativa. No caso da opção deste tipo de medida convém ter em atenção que a sua localização previsí-

vel abrange áreas sensíveis do ponto de vista ambiental, ou que interessa preservar, pelo que se torna 

necessário adoptar um conjunto de medidas tendentes a minimizar os efeitos negativos que a eventu-

al construção dessas bacias possam acarretar. 

 Assim, identificam-se como principais medidas de prevenção das previsíveis afectações, as seguin-

tes: 

- Protecção de solos 

. Em zonas de intervenção nas bacias em que haja necessidade de interferir com solos agrícolas, 

e/ou com áreas integradas na Reserva Agrícola Nacional, de elevada capacidade de uso agrícola, 

deverá ser removida por decapagem a camada superficial de solo arável a retirar na área a ser in-

tervencionada e conduzida a depósito, em locais seleccionados, em zonas planas;   

. Nos locais de depósito, a terra deverá ser colocada em camada contínua, de altura não superior a 

0,80 m, e não compactada, ou, em alternativa, em pargas; 

. As zonas de depósito deverão ser semeadas de forma a conservar as características das terras e 

evitar a proliferação de infestantes, para tornar possível a ulterior utilização das terras. 
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- Protecção da flora e vegetação 

. Os locais previstos para implantação dos estaleiros, devem ser sujeitos a um criterioso processo 

de selecção, de modo a reduzir as afectações do solo com elevada aptidão agrícola e/ou as áreas 

de grande sensibilidade ecológica; 

. Os trabalhos de execução das obras devem ser concentrados no tempo, evitando estender os traba-

lhos durante grandes períodos ou em períodos intercalados. Do mesmo modo, os trabalhos de 

movimentação de terras devem iniciar-se logo que os solos estejam limpos, evitando a repetição 

de acções sobre as mesmas áreas, o que poderia aumentar a magnitude dos eventuais impactes. Os 

trabalhos de terraplenagem na zona de ocorrência de coberto arbóreo e nas zonas de várzea, de-

vem ser acompanhados de um conjunto de precauções que proteja as áreas de interesse botânico, 

nomeadamente através de protecção e sinalização das espécies a proteger; 

. Os trabalhos de recuperação dos habitats devem ser programados por forma a garantir que só se 

vão iniciar quando houver a certeza que os trabalhos não serão retomados no local, provocando 

degradação das áreas que tenham já reiniciado a sua regeneração; 

. Restringir as áreas de construção de acessos e estaleiros, utilizando apenas as áreas estritamente 

necessárias, de modo a não degradar nem destruir desnecessariamente áreas significativas de bió-

topos; 

. Antes da conclusão dos trabalhos deve-se proceder à recuperação das áreas de trabalhos, com re-

vestimento vegetal das áreas degradadas, utilizando as espécies melhor adaptadas do ponto de 

vista ecológico; 

. Durante a construção devem-se proteger os biótopos mais sensíveis e se possível assegurar a de-

limitação e sinalização das frentes de trabalho, por forma a proteger o estrato arbóreo existente ou 

manchas de vegetação arbustiva e subarbustiva de especial interesse; 

. Em zonas onde ocorrem espécies vegetais autóctones com interesse deverá ser dada especial 

atenção no que respeita à sua conservação e protecção, pelo que é recomendável o adequado 

acompanhamento ambiental em fase de obra, com vista à adopção se necessário de eventuais me-

didas de protecção e valorização das espécies; 

. Não deverão ser usados herbicidas na manutenção das áreas de revestimento vegetal, por forma a 

evitar problemas de degradação e/ou de competição nas comunidades vegetais; 

. A vegetação existente quer nos vales quer nas zonas de encosta, deverá ser preservada, sobretudo no ca-

so de se tratar de exemplares notáveis ou conjuntos vegetais desenvolvidos, devendo-se ter especial 

atenção às manchas de coberto arbóreo-arbustivo bem conservado, assim como às galerias ripícolas, 

correspondentes aos biótopos de maior sensibilidade ecológica; 

. Deverá proceder-se à reestruturação da paisagem, através de movimentos de terras complementares que 

possam tornar mais naturais as novas formas de relevo impostas pela execução de obras de reabilitação 

e/ou de valorização a implementar no âmbito do presente plano, por forma a garantir a coexistência de 
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elementos bem estruturados e integrados do ponto de vista visual, estético e cultural sendo de evitar per-

turbações na paisagem vegetal e nas unidades geomorfológicas extensíveis para locais fora da área de 

influência das obras; 

. Deverão ser executados desmontes ou aterros complementares necessários à reconstituição da modela-

ção natural do terreno, de forma a favorecer o aproveitamento florestal e/ou agrícola nos vales a jusante 

e zonas de encosta a montante que possam vir a ser atingidas pela execução dos trabalhos e em todos os 

locais onde se possam verificar interferências decorrentes da execução das obras sobre os terrenos agrí-

colas. 

3.5 -  PROGRAMAÇÃO FÍSICA E FINANCEIRA 

O Programa Físico e Financeiro das obras a projectar e construir visa permitir a definição atempada das ac-

ções e dos investimentos necessários à resolução dos problemas existentes nas redes pluviais do Concelho de 

Setúbal. 

Na programação destas acções foram considerados os tempos e os orçamentos associados a cada intervenção. 

Não fazem parte desta programação os tempos e os custos associados à elaboração de projectos e ao lança-

mento de concursos. 

Na definição do programa físico estimou-se um tempo médio de execução de cada uma das obras preconiza-

das para a melhoria das condições de drenagem da rede. Este tempo médio foi definido com base no com-

primento dos troços. Considerou-se que a implantação de 200 metros de conduta tem um tempo de execução 

médio de 1 mês. 

Tal como na definição dos tempos de execução, também a orçamentação foi elaborada com base nos diâme-

tros da conduta a substituir e em custos unitários por metro aplicados em obras de natureza semelhante, Qua-

dro 3.18.  

QUADRO 3.18 

Custo Unitário por metro em função do diâmetro da conduta em betão 

DIÂMETRO INTERIOR 

(mm) 

TOTAL  

(€/m) 

300 79,8 

400 89,8 

500 112,7 

600 122,4 

700 139,1 

800 159,7 

900 175,6 
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QUADRO 3.18 

Custo Unitário por metro em função do diâmetro da conduta em betão (cont.) 

DIÂMETRO INTERIOR 

(mm) 

TOTAL  

(€/m) 

1000 194,6 

1200 244,5 

1300 343,1 

1400 358,0 

1500 392,5 

1600 426,0 

1800 478,5 

2000 516,9 

2150 1408,8 

2500 1876,7 

2800 2272,7 

3000 2669,8 

Nos Quadros 3.19 a 3.21 apresentam-se os tempos de execução para cada uma das obras consideradas, como 

de 1ª prioridade, 2ª prioridade e 3ª prioridade e os correspondentes comprimentos de colector a substituir, 

bem com os custos individuais estimados para as obras consideradas como de 1ª, 2ª e 3ª prioridade, respecti-

vamente. 

Pela análise destes quadros pode verificar-se que os maiores custos estão associados às obras definidas como 

de 1ª prioridade. 

Com base nestes elementos recomenda-se que a Câmara Municipal de Setúbal proceda a ajustamentos do fa-

seamento proposto, face às suas prioridades e às disponibilidades financeiras. Apesar de terem sido estabele-

cidas prioridades, é importante referir que as obras com menor prioridade podem ser antecipadas sempre que 

factores externos à rede pluvial o aconselhem. Assim, a execução das obras deve ser sempre articulada com 

as obras dos restantes gestores de infra-estruturas enterradas. Isto leva a que exista todo o interesse em pos-

suir o maior número possível de projectos disponíveis para execução, que permita aproveitar todas as inter-

venções no subsolo previstas pela Câmara, evitando a sempre desagradável situação de obras sucessivas na 

mesma rua, ou local, em pequenos intervalos de tempo. 
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QUADRO 3.19 

Vala Real. Definição de prioridades de execução das obras 

REDE 

TROÇOS A AU-

MENTAR A CA-
PACIDADE DE 

VAZÃO 

COMPRIMENTO A 
SUBSTITUIR 

DIÂMETRO 

ACTUAL 
(mm) 

DIÂMETRO 

PROPOSTO 
(mm) 

TEMPO DE 
EXECUÇÃO (meses) 

CUSTO ESTIMADO 
(euros) 

Caixas 

Montante Jusante 1ª 2ª 3ª 1ª 2ª 3ª 1ª 2ª 3ª 

VR1 

1 2 - - - 700 
 

- - - 
   

2 3 - - - 900 
 

- - - 
   

3 4 - - - 1000 
 

- - - 
   

VR2 
1 2 302 - - 300 600 1,5 - - 36953 

  
2 3 - - 304 550 700 - - 1,5 

  
42302 

VR3 

1 2 108 - - 300 600 0,5 - - 13215 
  

2 3 - - 187 500 700 - - 0,9 
  

26021 

3 4 
 

204 
 

500 900 
 

1,0 
  

35816 
 

VR4.1 

1 2 - 235 
 

300 500 - 1,2 
  

26480 
 

2 3 286 - - 300 900 1,4 - - 50213 
  

3 4 276 - - 500 1300 1,4 - - 94709 
  

4 5 87 - - 600 1300 0,4 
 

- 29854 
  

5 6 603 - - 600 1300 3,0 
  

206919 
  

VR4.2 

1 2 
  

648 1200 1600 
  

3,2 
  

276029 

2 3 
  

310 1200 1600 
  

1,6 
  

132051 

3 4 
  

508 1200 1600 
  

2,5 
  

216393 

VR5 

1 2 - 
 

- 1000 
 

- 
 

- 
   

2 3 - 
 

- 1200 
 

- 
 

- 
   

3 4 - 
 

- 1200 
 

- 
 

- 
   

VR6 

1 2 - 350 - 400 700 - 1,8 - 
 

48703 
 

2 3 - 275 - 500 900 - 1,4 - 
 

48282 
 

3 4 65 - - 300 900 0,3 - - 11412 
  

4 5 65 
  

400 1200 0,3 
  

15893 
  

5 6 324 
  

500 1200 1,6 
  

79221 
  

4.1 4 60 
 

- 400 900 0,3 
 

- 10534 
  

VR7 

1 2 - - - 700 
 

- - - 
   

2 3 - 480 - 700 1200 - 2,4 
  

117360 
 

3 4 - 62 - 700 1200 - 0,3 - 
 

15160 
 

4 5 413 
  

700 1600 2,1 
  

175926 
  

5 6 263 
  

800 1800 1,3 
  

125848 
  

VR8 

1 2 - 250 - 500 800 - 1,3 
  

39938 
 

2 3 - - 110 700 900 - - 0,6 
  

19313 

3 4 - - 90 1000 1200 - - 0,5 
  

22006 

4 5 
 

224 
 

900 1400 
 

1,1 
  

79522 
 

5 6 600 
  

900 2500 3,0 
  

1126032 
  

2.1 2 70 - - 300 600 0,4 - 
 

8565 
  

VR9 

 

1 2 - - - 500 600 - - 1,8 
  

44661 

2 3 - - 210 1000 1200 - - 1,1 
  

54526 
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QUADRO 3.19 

Vala Real. Definição de prioridades de execução das obras (cont.) 

REDE 

TROÇOS A AU-

MENTAR A CA-
PACIDADE DE 

VAZÃO 

COMPRIMENTO A 
SUBSTITUIR 

DIÂMETRO 

ACTUAL 
(mm) 

DIÂMETRO 

PROPOSTO 
(mm) 

TEMPO DE 
EXECUÇÃO (meses) 

CUSTO ESTIMADO 
(euros) 

Caixas 

Montante Jusante 1ª 2ª 3ª 1ª 2ª 3ª 1ª 2ª 3ª 

VR10 

1 2 - - - 400 
 

- - - 
   

2 3 - 206 - 500 800 - 1,0 - 
 

32909 
 

3 4 - - - 1000 
 

- - - 
   

4 5 - - - 1000 
 

- - - 
   

5 6 - - - 1300 
 

- - - 
   

2.1 2 - - 220 400 500 - - 1,1 
  

24790 

VR 11 
1 2 

   
500 

       
2 3 

  
200 500 600 

  
1,0 

 
24472 

 

VR 12 
1 2 

   
500 

       
2 3 

   
600 

       

VR13.1 
1 2 

   
400 

       
2 3 

   
700 

       
VR13.2 1 2 

   
1000 

       

VR14 
1 2 

   
1200 

       
2 3 

  
215 1200 1400 

  
1,1 

  
76972 

VR15 

1 2 
   

500 
       

2 3 
 

82 
 

600 1000 
 

0,4 
  

15860 
 

3 4 
 

271 
 

500 1000 
 

1,4 
  

52698 
 

VR 16 

1 2 
   

500 
       

2 3 
 

431 
 

600 700 
 

2,2 
  

59974 
 

3 4 
   

700 
       

VR 17 
1 2 

   
900 

       
2.1 2 

  
62 1200 1300 

  
0,3 

  
21275 

VR 18 
1 2 

   
500 

       
2.1 2 

  
62 400 800 

  
0,3 

  
9905 

Total da 1ª Prioridade 3522 
       

1985295 
  

Total da 2ª Prioridade 
 

2589 
       

597171 
 

Total da 3ª Prioridade 
  

3984 
       

966242 

QUADRO 3.20 

Figueira/Livramento. Definição de prioridades de execução das obras 

REDE 

TROÇOS A AU-

MENTAR A CAPA-
CIDADE DE VAZÃO 

COMPRIMENTO A  
SUBSTITUIR 

DIÂMETRO 

ACTUAL 
(mm) 

DIÂMETRO 

PROPOSTO 
(mm) 

TEMPO DE 

EXECUÇÃO 
(meses) 

CUSTO ESTIMADO 
(euros) 

Caixas 

Montante Jusante 1ª 2ª 3ª 1ª 2ª 3ª 1ª 2ª 3ª 

F/L1 

0 1       800               

1 2       800 

 

            

2 3       1000 
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QUADRO 3.20 

Figueira/Livramento. Definição de prioridades de execução das obras (cont.) 

REDE 

TROÇOS A AU-

MENTAR A CAPA-
CIDADE DE VAZÃO 

COMPRIMENTO A  

SUBSTITUIR 
DIÂMETRO 

ACTUAL 
(mm) 

DIÂMETRO 

PROPOSTO 
(mm) 

TEMPO DE 

EXECUÇÃO 
(meses) 

CUSTO ESTIMADO 

(euros) 

Caixas 

Montante Jusante 1ª 2ª 3ª 1ª 2ª 3ª 1ª 2ª 3ª 

F/L1 

(cont.) 

3 4       1300 

 

            

4 5       1300 

 

            

5 6       1500 

 

            

6 7       1700 

 

            

7 8       2200*1900 

 

            

8 9 71      700 2150 0,4      100025      

0.1 0 

 

    500 

  

    

 

    

3.1 3       600 

 

            

6.3 6.2       800 

 

            

6.2 6.1       700 

 

            

6.1 6       800               

F/L2 

1 2   500   600 1000   2,5     97300   

2 3 75     600 1200 0,4     18338     

3 4     75 1000 1200     0,4     18338 

4 5   470   1400 2150   2,4     662136   

5 6     100 1600 

 

    

 

    

 6 7     450 2000 

 

    

 

    

 7 8       3100*2000 

 

            

2.1 2     300 500 700     1,5     41745 

F/L2A 

A B     300 700 900     1,5     52671 

B C     300 1000 1200     1,5     73353 

C D 400     1000 1400 

 

2,0    

 

143200    

D E   400   1200 1600   

 

2,0    

 

170400  

E F     550 1800 

 

    

 

    

 

F/L3 

1 2   190   300 500   1,0     21409   

2 3       900 

 

            

3 4       900 

 

            

4 5       1000 

 

            

5 6     87 1200 1400      0,4     29854 

6 7     236 1400 1500     1,2      92635 

7 8 223     1400 2500 1,1     418509     

8 9     189 1600 2500   0,9  

 

   354696 

 9 10 155     1000 3000 0,8     413813     

10 11 290     1200 3000 1,5     774230     

11 12 264     1200 3000 1,3     704817     

11.2 11.1       1000 

 

            

11.1 11       1000 

 

            

10.3 10.2 120     300 700 0,6     16698     

10.2 10.1       800 

 

            

10.1 10     50 1100 1200     0,3     12226 
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QUADRO 3.20 

Figueira/Livramento. Definição de prioridades de execução das obras (cont.) 

REDE 

TROÇOS A AU-

MENTAR A CAPA-
CIDADE DE VAZÃO 

COMPRIMENTO A  

SUBSTITUIR 
DIÂMETRO 

ACTUAL 
(mm) 

DIÂMETRO 

PROPOSTO 
(mm) 

TEMPO DE 

EXECUÇÃO 
(meses) 

CUSTO ESTIMADO 

(euros) 

Caixas 

Montante Jusante 1ª 2ª 3ª 1ª 2ª 3ª 1ª 2ª 3ª 

F/L3 
(cont.) 

7.6 7.5       1000 

 

            

7.5 7.4       1200 

 

            

7.4 7.3       1200 

 

            

7.3 7.2     167 1000 1200     0,8     40833 

7.2 7.1     277 1000 1400     1,4     99169 

7.1 7       1400               

F/L5 

1 2     285 300 400     1,4     25587 

2 3   246   300 500   1,2     33804   

3 4   225   400 600   1,1     48944   

4 5 433     400 900 2,2     76022     

5 6       1400 

 

            

6 7       1400               

F/L6 

1 2       1300 

 

            

2 3       1300 

 

            

3 4       1400 

 

            

3.3 3.2       700 

 

            

3.2 3.1       600 

 

            

3.1 3     180 800 1200     0,9     44012 

3.1.3 3.1.2       300 

 

            

3.1.2 3.1.1 415     300 700 2,1     57747     

3.1.1 3.1 90     400 800 0,5     14377     

1.2 1.1       1000 

 

            

1.1 1       900               

F/L4 

1 2       1200*800 

 

            

2 3       1200 

 

            

3 4     179 1000 1200     0,9     43767 

4 5       1200               

F/L7 

1 2 499     500 1000 2,5     97150     

2 3   234   800 1200   1,2     57252   

3 4   49   750 1200   0,3     12010   

4 5   74   1000 1400   0,4     26350   

Total da 1ª Prioridade 2635         

   

2691726     

Total da 2ª Prioridade   2577       

   

  1457101   

Total da 3ª Prioridade     71486     

   

    745882 
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QUADRO 3.21 

Cotovia. Definição de prioridades de execução das obras 

REDE 

TROÇOS A AU-

MENTAR A CA-
PACIDADE DE 

VAZÃO 

COMPRIMENTO A  
SUBSTITUIR 

DIÂMETRO 

ACTUAL 
(mm) 

DIÂMETRO 

PROPOSTO 
(mm) 

TEMPO DE 

EXECUÇÃO 
(meses) 

CUSTO ESTIMADO 
(euros) 

Caixas 

Montante Jusante 1ª 2ª 3ª 1ª 2ª 3ª 1ª 2ª 3ª 

C1 

1 2 150 
  

200 500 0,8 
  

16902 
  

2 3 250 
  

315 700 1,3 
  

34788 
  

3 4 
 

300 
 

600 900 
 

1,5 
  

52671 
 

4 5 
 

250 
 

600 900 
 

1,3 
  

43893 
 

5 6 
   

1200 
       

6 7 
   

1200 
       

C2 

1 2 230 
  

300 600 1,2 
  

28143 
  

2 3 250 
  

800 1600 1,3 
  

106493 
  

3 4 
  

180 800 1600 
  

0,9 
  

76675 

4 5 
  

255 900 1600 
  

1,3 
  

108622 

5 6 
  

170 900 1600 
  

0,9 
  

72415 

6 7 
  

82 900 1600 
  

0,4 
  

34930 

7 8 60 
  

900 1600 0,3 
  

25558 
  

8 9 
 

95 
 

900 1600 
 

0,5 
  

40467 
 

9 10 
  

60 1200 1600 
  

0,3 
  

25558 

10 11 
 

100 
 

1200 1800 
 

0,5 
  

47851 
 

11 12 
 

78 
 

1200 1800 
 

0,4 
  

37324 
 

2.1 2 
   

800 
       

6.2 6.1 
   

1200 
       

6.1 6 
  

59 500 1200 
  

0,3 
  

14316 

10.5 10.4 
 

150 
 

600 1000 
 

0,8 
  

29190 
 

10.4 10.3 
  

50 600 1000 
  

0,3 
  

9730 

10.3 10.2 
 

148 
 

600 1000 
 

0,7 
  

28801 
 

10.2 10.1 
 

150 
 

800 1200 
 

0,8 
  

36677 
 

10.1 10 
  

280 1000 1200 
  

1,4 
  

68463 

10.2.1 10.2 
  

126 800 900 
  

0,6 
  

22122 

11.2 11.1 
   

800 
       

11.1 11 
   

1000 
       

C3 

0 1 
 

217 
 

300 500 
 

1,1 
  

24452 
 

1 2 
  

76 500 700 
  

0,4 
  

10575 

2 3 
  

160 500 700 
  

0,8 
  

22264 

3 4 
  

140 600 700 
  

0,7 
  

19481 

4 5 
  

200 800 1000 
  

1,0 
  

38920 

5 6 
  

512 800 1000 
  

2,6 
  

99635 

C4 

0 1 
   

400 
       

1 2 
  

178 400 600 
  

0,9 
  

21780 

2 3 
 

40 
 

400 700 
 

0,2 
  

5566 
 

3 4 102 
  

400 800 0,5 
  

16295 
  

4 5 
 

230 
 

800 1200 
 

1,2 
  

56237 
 

5 6 
 

65 
 

800 1200 
 

0,3 
  

15893 
 

6 7 
  

700 800 1200 
  

3,5 
  

171157 
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QUADRO 3.21 

Cotovia. Definição de prioridades de execução das obras (cont.) 

REDE 

TROÇOS A AU-

MENTAR A CA-
PACIDADE DE 

VAZÃO 

COMPRIMENTO A  
SUBSTITUIR 

DIÂMETRO 

ACTUAL 
(mm) 

DIÂMETRO 

PROPOSTO 
(mm) 

TEMPO DE 

EXECUÇÃO 
(meses) 

CUSTO ESTIMADO 
(euros) 

Caixas 

Montante Jusante 1ª 2ª 3ª 1ª 2ª 3ª 1ª 2ª 3ª 

C5 

0 1 
   

400 
       

1 2 
  

102 400 500 
  

0,5 
  

11493 

2 3 
 

98 
 

600 1000 
 

0,5 
  

19071 
 

3 4 
  

240 800 1000 
  

1,2 
  

46646 

4 5 
  

295 900 1000 
  

1,5 
  

57407 

C6 

0 1 
   

500 
       

1 2 
   

500 
       

2 3 
 

180 
 

500 800 
 

0,9 
  

28755 
 

3 4 
  

29 850 1200 
  

0,1 
  

7091 

3.2 3.1 345 
  

500 1000 1,7 
  

67137 
  

3.1 3 
 

168 
 

600 1000 
 

0,8 
  

32693 
 

C7 

0 1 506 
  

300 600 2,5 
  

61914 
  

1 2 230 
  

300 600 1,2 
  

28143 
  

2 3 
  

353 500 700 
  

1,8 
  

49120 

C8 

1 2 200 
  

300 600 1,0 
  

24472 
  

2 3 
  

100 600 800 
  

0,5 
  

15975 

3 4 
  

400 800 900 
  

2,0 
  

70228 

C9 

1 2 
   

400 
       

2 3 
   

600 
       

3 4 
   

700 
       

C10 
1 2 

   
450 

       
2 3 

   
600 

       

C11 

1 2 
  

150 450 500 
  

0,8 
  

16902 

2 3 
  

520 500 600 
  

2,6 
  

63627 

3 4 
  

260 500 600 
  

1,3 
  

31814 

C12 

1 2 
  

71.6 500 600 
  

0,4 
  

8761 

2 3 
 

250 
 

700 1000 
 

1,3 
  

48650 
 

2.1 2 
   

600 
       

C13 
1 2 

   
600 

       
2 3 

   
700 

       

C14 

1 2 
 

550 
 

500 800 
 

2,8 
  

87863 
 

2 3 
  

202 800 900 
  

1,0 
  

35465 

3 4 
   

1000 
       

C15 
1 2 

   
800 

       
2 3 

   
800 

       
Total 1ª Prioridade 2323 

       
409843 

  
Total 2ª Prioridade 

 
3069 

       
636052 

 
Total 3ª Prioridade 

  
5950 

       
1231172 

 


